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RESUMO 

Tomando as diretrizes para o ensino de gramática propostas pelos PCN como eixo norteador 

da investigação realizada nesta dissertação, desenvolvemos uma análise critica das orientações 

dadas ao ensino gramatical na escola de Ensino Ftmdamental II. Nessa perspectiva, utilizando­

nos das metod.ologias de pesquisa de análise bibliográfica e de análise documental, revisamos 

e discutimos a;;; principais concepções de gramática e de atividade de uso da Hngua 

apre:;;entadas em trabalhos acadêmicos produzidos no âmbito dos estudos da linguagem 

durante os anos 80 e 90 que antecederam os PCN. As orientações para o ensino de gramática 

apresentadas nesse documento e a operaciona1ização das mesmas em livros didáticos também 

são alvo da investigação desenvolvida. Na análise dos PCN, procuramos investigar as 

implicações da assunção das noções de texto~ gênero e letramento para a abordagem 

grrunatical explicitada. As atividades gramaticais apresentadas nos livros didáticos a partir de 

textos injuntivos que realizam diferentes gêneros são selecionadas como atividades 

representativas do trabalho escolar com gramática operacionalizado nas três coleções de livTO 

didático selecionadas. Ainda tomando as orientações dos PCN como eixo norteador da 

investigação) no último momento desta dissertação, discretizamos a1gurnas marcas gramaticais 

recorrentes em textos injuntivos do gênero instrução de uso que poderiam ser produtivamente 

enfocadas no ensino de gramática. Para a análise documental desses textos injuntivos, 

lnteiramos que foram selecionadas as instruções de uso de 70 rótulos de diferentes produtos. 

Na pesquisa realizada, observamos que os trabalhos sobre gramática produzidos no âmbito dos 

estudos da linguagem apresentam diferentes concepções de gramática em defesa de 

dessz:melhantes objetivos para o ensino de 1ingu:a matema, Essa diversidade teórica provisória. 

caracteristica da atividade científica, é refletida nas orientações referentes ao ensino de 

gran.1ática propostas pelos PCN, pois o documento pode ser caracterizado como um amalgama 

ou um mosaico de abordagens teóricas, ainda que um enfoque gramatical descritivo de cunho 

ftmcional perpasse implicitamente toda a proposta. A abordagem gramatical nos livros 

didáticos analisados também é uma representação autêntica da caracteristica processual ou 
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dinâmica das pesquisas desenvolvidas sobre o assunto, haja vista que, apesar da explicitação 

da assunção da abordagem gramatical funcional a partir de textos de diferentes gêneros no 

manual do professor das coleções, as ativídades gramaticais propostas evidenciam a 

diversidade de abordagem teórica configuradora dos trabalhos produzidos sobre o ensino de 

gramática. Em oposição ao enfoque prescritivo de inspiração na grcl.lUática normativa 

subjacente às atividades gramaticais operacionalizadas nos livros didáticos e que foi 

enfaticarnente criticado nos PCN, o exame das instruções de uso a partir da concepção 

moderada de gramática funcional assumida mostrou que a observação das ret:,>ularidades 

lingüísticas_, por nós denominadas de marcas gramaticais, responsáveis por diferentes 

subfunções semiotizadas no texto do gênero, é uma alternativa possível para o ensino 

produtivo de gramática, Nessa sentido, o gênero de texto funciona como um enquadre sócio­

histórico motivador dos usos dos elementos lingüísticos, podendo desestabilizar inclusive 

algumas orientações normativas da gramática tradicional. 

Palavras-chave: gênero, gramática, letramento, livro didático, texto. 
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ABSTRACT 

Conceivlng the directives to the teaching of grammar proposed by the PCN as the main 

subject ofthis research, we developed a criticai analysis ofthose directives to the Fundamental 

Teaching 11. Using the bibliographical and the paper analysis methodologies. we revised and 

díscussed the main grammar and activíties of language use conceptions presented in some 

academic papers produced in the hnguistic research during 80 and 90 years before PCN 

publishing. Tbe practice o f those directives in the te,'{tbooks of Portuguese Language is the 

subject o ft his research, too, In the P CN analysis, \V e investigated the i mplications o ft ext, 

geme and literacy notions accepted ln the document to the teaching of gramrnar app:roach 

mentioned in it The grammar activities using injuncrion texts of different gemes in the 

textbooks are selected as some representative grammar activities o f the three collections of 

textbooks analyLed. In the last moment o f this dissertation1 based on the directives o f PCN, we 

pointed. out some grammar marks in the injunction texts o f the use instructions that can be 

productiveiy approached in the grammar teaching. Those use instructions are inserted in 70 

labels o f different products selected to this investigation. The result ofthls research showed us 

that the papers published about grammar teaching in the linguistic researches, present different 

grammar conceptions in order to get different aims to the mother language te-aching. This 

provisory theoretical diversity1 characteristie- of scientific activity, is pe-rceptible in the 

di.rective of PCN to teaching o f grmn:mar. That document can be charac.terized as a mosaic o f 

theoretical approaches, although the conception of functional grammar is the essence o f the 

directives along the document e:xplanation. The grammar approach in the textbooks analyzed 

is an authentic representation of the dynamic that is characte-ristic of the scientific research 

de-vdoped about the subjecL ln the teacher's book, the functional gramrnar approach 

observing the textual genre is proposed, although the grammar activities in the student's book 

are characterized by the theorctical diversity of academic papers about the teaching of 

grammar. In opposition to the normative- grammar teaching that was observed in the textbooks 

and that is criticized by the PCN, the instructions of use analyses based on the functional 
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grammar conceptions, showed that the linguistic regularity named of grammatical marks are 

an alternative to the productive teaching of grammar. The grammatical marks are responsible 

by some different functions expressed in the text o f the instruction o f use, In this way, the 

textual genre functions like a sodal~historical frame responsible for the linguistic uses, These 

uses motivated by the geme can destabilize some mies oftraditional grammar, 

Key-words: genre, grammar, líteracy, textbook, texL 
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INTRODUÇÃO 

O ensino de gramática em aulas de língua materna vem sendo tem.a de alguns estudos 

por nós desenvolvidos. As inúmeras incertezas sobre o assunto que restam aos professores de 

Língua Portuguesa justificam o nosso interesse por esse tipo de pesquisa. Os contatos que 

tivemos com docentes do Ensino Fundamental II, com colegas de universidades e com 

pesquisadores em eventos científicos instigaram as nossas inquietaçõest que, a principio, 

pareciam bastante idiossincr.áticas. 

Os trabalhos sobre o ensino de gramática de enfoque teórico e aplicado) desenvolvidos 

nas últimas décadas no carnpo dos estudos da linguagem, podem ser caracterizados pelo 

corpus tomado para análise. Nessa perspectiva, encontramos trabalhos em que as aulas de 

língua materna são concebidas como nicho da investigação, e trabalhos em que diferentes 

textos que circula.rn na sociedade são concebidos como documentos configuradores do corpus 

de pesquisa. Os trabalhos realizados por Batista (1997) e Neves (1999) são exemplos do 

primeiro tipo de pesquisa, que contribui para a conscientização dos professores no tocante aos 

maleficios, na fonnação dos alunos, causados pelas práticas pedagógicas fundamentadas na 

abordagem da gramática normativa. Os trabalhos realizados por Fr.anchi (1987), Perini 

(2000[1996]; 1997; 1993[1985]), Possenti (1996) e Travaglia (2001[1995]) são c"Xemplos do 

segtLrJ.do tipo de pesquisa mencionada, que contribui para o enslno de Língua Portuguesa com 

sugestões de propostas altemativas de ensino de gramática. 

Essas pesquisas referentes ao ensino de gramática desenvolvida'5 no âmbito da 

Lingilistica Teólica e da Lingüística Aplicada podem chegar aos professores por via direta ou 

indireta. O contato do docente com os próprios trabalhos científicos sobre o assunto 

produzidos na academia caracteriza o que estamos denominando de via direta, ao passo que as 

propostas curriculares desenvolvidas em Secretarias Estaduais de Educação, como a Proposta 

Curricular para o Ensino de Lingua Portuguesa no 1"' Grau do Estado de São Paulo (c f. 
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Aparicio, 2000), são exemplos de vias indiretas divulgadoras das pesquisas sobre o en..;:;ino de 

gramática realizadas nos anos 80 e 90. 

A proposta para o ensino de gramática apresentada na vm indireta denominada 

Parâmetros Curriculares Nacionais de Lingua Portuguesa (doravan.te PCN) é o nosso 

principal objeto de análise nesta dissertação. Os PCN são constituídos como um documento 

referencial para as discussões curriculares da discip]ina Língua Portuguesa em curso há vários 

anos em muitos Estados e Municípios brasileiros. As orientações apresentadas nesse 

documento visam a contribuir com técnicos e professores no processo de revisão e elaboração 

de propostas didáticas para o ensino de língua materna. 

As orientações par& o ensino de gramática apresentadas nos PCN desencadeiam a 

necessidade de rediscussão de diversos conceitos relacionados ao assunto~ como o de análise 

lingüística. gramática funcional ou gramática no texto, atividades epihngüísticas e 

metalingüisticas, etc. A demanda por essa rediscussão foi ressaltada por Rojo (2000: p. 32) ao 

explicitar alguns dos principais problemas e procedimentos envolvidos na formação de 

professores para a transposição didática, na organização de currículos e progressão orientadas 

por prindpios dos PCN. 

As criticas e orientações sobre o ensino de gramática apresentadas pelas pesquisas 

desenvolvidas nas últimas décadas e retomadas pelos PL"'N também são assimiladas pelos 

autores de livros didáticos. A assimilação dessas criticas e orientações se tornou mais evidente 

nesses materiais didáticos com a implementação do Programa Nacional do Livro Didático 

(doravante PNLD). Esse programa faz parte do conjunto de politicas pUblicas formuladas pelo 

Governo Federal, nas quais os .PCN estão inseridos, que objetivam aprimorar a formação dos 

alunos do Ensino Fundamental I e li em todo território nacionaL 

Com a implementação do PNLD, os livros didáticos são submetidos a avaliações 

anuais. Dentre os diversos critérios considerados na avaliação do material, destacrunos a 

observação das orientações apresentadas pelos PCN. Essa exigência certamente é responsável 

pelas mudanças por que vêm passando os livros didáticos de Língua Portuguesa (cL Dionisio 

& Bezerra, 20()1 ). A abordagem do ensino de gramática baseada na proposta dos PCN, nos 

livros didáticos, nesse momento por nós denominado de pós-PCN, também é objeto de análise 

na pesquisa desenvolvida nesta dissertação, 



A proposta de ensmo de gramática apresentada nos PCN é caracterizada pela 

legitimação do texto e do gênero textual corno unidade e objeto de ensino, respectivamente< 

Nessa sentido, a abordagem gramatical, nas denominadas atividades de análise Engüistica, 

deve ser desenvolvida a partir de textos que realizam diferentes gêneros, A manutenção da 

noção de gênero textual. sem incorrer na redução dessa noção à de texto, nas atividades 

envolvendo o ensino de gramática, parece ser o grande desafio do ensino de Língua 

Portuguesa no momento atual da história da disciplina. Concebendo o gênero textual como um 

enquadre determinante dos usos dos elementos lingüísticos na materialidade textual, a 

abordagem do ensino de gramática apresentada nos PCN intenciona corroborar o desempenho 

dos alunos nas práticas sociais envolvendo o uso da escrita. 

Apresentadas as considerações supramencionadas concernentes ao ensino de 

gramática, o objetivo geral de pesquisa do nosso trabalho é: 

• Desenvolver uma análise critica das orientações dadas, a partir dos PCN, ao ensino 

de gramática na escola de Ensino Fundamental TI. 

Para alcançar o objetivo geral mencionado, apresentamos os seguintes objetivos 

específicos de: pesquisa a serem alcançados: 

L Revisar e discutir trabalhos sobre gramática e ensino produzidos no Brasil nos 

anos 80 e 901 os quais antecederarn os PCN; 

2. Identificar e discutir o(s) conceito(s) de gramática presente(s) nos PCN; 

3. Descrever a operadonalização das orientações dos PCN sobre o ensino de 

gramática em livros didáticos do Ensino Fundamentai H, através da análise de 

atividades propostas para o estudo de textos injuntivos de diferentes gêneros; 

4. Identificar, em textos injuntivos do gênero instrução de uso, marcas gramaticais 

que não foram enfocadas na operacionalização descrita em 3, 

Dados os objetivos de pesquisa apresentados, nossas per1,:runt1S de pesquisa são as 

seguintes: 

1. Quais as concepções de gramática que orientam as discussões sobre ensino de 

Língua Portuguesa no Brasílnos anos 80 e 90 que antecedemm os PCN? 
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2. Qual(s) o(s) conceíto(s) de gramática presente(s) nos PCN e qums as relações 

estabelecidas com as noções de JetrJmento, gênero e texto adotadas? 

3. Que marcas gramaticais de textos injuntivos de diferentes gêneros são enfocadas 

nos livros didáticos que observam as orientações dos PC:N'f 

4. Que outras marcas gramaticais recorrentes em textos injuntivos do gênero 

instrução de uso poderiam ser produtivamente enfocadas no ensino de gramática, 

seguindo essas mesmas orientações? 

Procedimentos metodológicos 

Para alcançar os objetivos e responder as perguntas de pesquisa supramencionados, 

utilizamos as metodologias de pesquisa de análise bibliográfica e de análise documental (Gil., 

1999: p. 65). Nessa perspectiva. nove trabalhos de referência das discussões desenvolvidas nos 

anos 80 e 90 sobre o enslno de gramática. no âmbito dos estudos teóricos e aplicados da 

linguagem, caracterizam o material investigado na análise bibliográfica desenvolvida no 

primeim momento desta dissertação. Os PCN, três coleções de livro didático e as instruções de 

uso ele 70 rótulos de diferentes produtos formam o corpus da análise documental desenvolvida 

nos momentos subseqüentes desta dissertação. 

A relevância dos trabalhos de enfoque teórico e aplicado nas discussões concernentes 

ao ensino gramatical e a referência bibliográfica feita a textos sobre o assunto nos PCN são os 

critérios utilizados nesta pesquisa para selecionar os traba]hos referentes ao ensino de 

gramãtica desenvolvidos nos anos 80 e 90. A observação das orientações apresentadas pelos 

PCN para o trabalho escolar com gramática no Ensino Fundamental H e a contemplação da 

diversidade de gêneros textuais, como os realizados em textos injuntivos (Marcuschi, 2002: p. 

22), são os critêrios utilizados para a seleção das três coleções de livro didático analisadas. 

Com exceção da observação da apresentação de instruções de uso em rótulos de diferentes 

produtos~ os rótulos que compõem o corpus desta pesquisa foram coletados aleatoriamente. 

A discussão instaurada, nesta dissertação, sobre a contemplação de textos inj1mtivos de 

diferentes gêneros no ensino de Lingua Portuguesa objetiva contribuir com a inserção dessa 

tipologia textual na..;; investigações acadêmicas dos estudos aplicados da ] inguagem, pois as 
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re:f'Crências à tipologia nas discussões acadêmicas desenvolvidas no âmbito da Lingüística 

Aplicada são bastante esparsas, uma vez que os usos desses textos nas práticas sociais 

envolvendo a escrita são bastante expressivos, exigindo muitas vezes um conhecimentos 

particularizado do usuário (cf. Rosa, 2003). Dada a afirmação, defendemos uma abordagem 

sistematizada de textos injuntivos de diferentes gêneros nas atividades de práticas de 

linguagem desenvolvidas em aulas de língua materna. 

Para finalizar as considerações referentes à metodologia de pesquisa empregada nesta 

dissertação, acrescentamos que a análise desenvolvida na investigJ.Ção é essencialmente 

qualitativa, não significando a ausência de análise quantitativa, uma vez que essa última é 

utilizada de forma expressiva no tratamento dado aos textos das instruções de uso. Nesse 

sentido, inteiramos que a análise quantitativa empregada C uma estratégia metodológica 

utilizada para corroborar a análise qualitativa caracterizadora do trabalho. 

Organização dos capítulos 

Esta dissertação e formada por quatro capítulos, cada qual corresponde à resposta de 

uma das perguntas de pesquisa anteriormente elencadas. Para tanto, no primeiro capítulo- Os 

trabalhos sobre gramática e ensino produzidos no Brasil nos anos 80 e 90 antecedentes aos 

PCN -, revisamos e discutimos as principais concepções de gramática e atividades de uso da 

lingua apresentadas em trabalhos acadêmicos produzidos durante os anos 80 e 90 no âmbito 

dos estudos da linguagem. A relação existente entre o objetivo do ensino de gramática e o do 

ensino de língua materna também é discutida nesse primeiro momento do nosso trabalho. No 

bojo das discussões realizadas no primeiro capitulo, apresentamos o suporte teórico que 

fundamenta a.') análises desenvolvidas nos capítulos subseqüentes. 

No segundo capítulo - A abordagem gramatical nos PCN -, discutimos as diretrizes 

apresentadas- pelos PCN referentes ao trabalho com gramática nas aulas de Unt,rua Portuguesa. 

Nessa perspectiva., destacamos as concepções de gramática adotadas expHcitamente e 

implicitamente pelo documento, bem como a concepção de gramática refutada no texto do 

documento, Ao longo dessa discussão, analisamos o modo como as noções de texto, gênero e 
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letramento. adotadas como elementos norteadores das atividades de prática de linguagem, são 

importantes na abordagem gramatical apresentada pelos PCN. 

No terceiro capítulo - A abordagem gramatical pós-PCN no livro didático.· uma 

análise à luz dos textos injuntivos -, realizamos uma análise descritiva das atividades 

gramaticais propostas em três coleções de livro didático selecionadas que adotam as 

orientações dos PCN. No primeiro momento da análise desenvolvida nesse capítulo, 

investigamos as propostas de abordagem gramatical explicitadas pelos autores dos livros 

didáticos no manual do professor. No segundo momento, considerando as concepções 

gramaticais explicitadas no manual do professor, analisamos o tratamento do conteúdo 

gramatical no livro do aluno, Para isso, focalizamos as atividades gramaticais propostas a 

partir de textos injuntivos que realizam diferentes gêneros de texto. 

No quarto capítulo ~ ft.farcas gramaticais no texto injuntivo: uma análise das 

instruções de uso --, apresentamos uma análise descritiva de algumas marcas gramaticais 

caracteristicas de textos injuntivos não enfocadas nas atividades propostas nos livros didáticos 

analisados no capítulo precedente. Considerando que os textos injuntivos são destinados a 

facilitar ou ajudar a realização de uma tarefa ou macro-ação (Adam, 2001: p. 12) pelo leitor, 

nossas análises estão restritas ao exame das marcas gramaticais que semiotizam orientações de 

ação. compreendendo os usos de formas verbais e adverbiais. Os textos injuntivos utilizados 

nessa análise são representativos das instruções de uso inseridas nos rótulos que compõem o 

corpus desta pesquisa. 

Apresentadas essas considerações preliminares, enfatizamos que, ao observarmos os 

trabalhos especializados desenvolvidos nos anos 80 e 90, procuramos compreender as 

orientações para o ensino de gramática evidenciadas nas propostas curriculares e nos materiais 

didáticos que subsidiam as práticas escolares contemporâneas. Ao discutirmos e 

questionarmos as diretrizes apresentadas pelos PCN e as tentativas de operacionalização 

dessas orientações nos livros didáticos, esperamos contribuir para o desenvolvimento futuro 

do ensino gramatical. 



Capímlo 1 

OS TRABALHOS SOBRE GRAMÁTICA E ENSINO PRODUZIDOS NO BRASIL 
NOS ANOS 80 E 90 ANTECEDENTES AOS PCN 

7 

Neste capítulo, discutimos as diferentes concepções de gramática apresentadas nos 

trabalhos de enfoque teórico e aplicado da linguagem produzidos no Brasil nos anos 80 e 90 

antecedentes aos PCN. No bojo dessa discussão, delineamos os pressupostos teóricos que 

respaldam as análises desenvolvidas nos capítulos subseqüentes desta dissertação. Também 

discutimos como os autores dos trabalhos desenvolvidos nas duas décadas compreendem o 

em;ino gramática. 

Os trabalhos sobre o ensino de gramática produzidos nessa época,. no âmbito dos 

estudos da linguagem, são caracterizados pela apresentação de propostas para o ensino de 

gramática e de resultados de pesquisas empíricas sobre ensino de gramática em aulas de 

Língua Portuguesa. Os trabalhos caracterizados pela apresentação de propostas para o ensino 

grarnatical discutem diferentes concepções de gramática ou tipos de atividade gramatical (cf. 

Bechara, 2001 [1985]; Britto, 2000[1 997]; Franchi, 1987; Luft, 1993[1985]; Peliní, 

2000[1996]; 1997; 1993[1985]; Possentí, 1996; Travaglía, 200![!995]). Os ttabalhos 

caracterizados pela apresentação de resultados de -pesquis~ ernpiricas sobre o ensino de 

gramática em_ aulas de Lingua Portuguesa diagnosticam e denunciam as conseqüências 

negativas do ensino prescritlvo pautado na gramática nonnariva (cf. Batista, 1997; Neves, 

1999). 

Esclarecemos que, apesar de justapormos o trabalho de Bechara (op. cit) aos dos 

demais autores que discutem e apresentam proposta para o ensino de gramática, o trabalho do 

gramático e fiJ61ogo é uma voz dissonante na disca.;;são em curso nos anos 80 e 90. Como 
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veremos adiante, o autor propunha o ensino da gramática normativa desprovido de qualquer 

abordagem critica, ao passo que os demais autores procuravam alternativas para o 

desenvolvimento do ensino gramatical produtivo, cuja abordagem também compreende o 

enfoque dos usos da língua na esfera social, sem compromisso algum com a explicitação de 

juizo de va]or. 

A discussão desenvolvida neste capítulo está pautada em trabalhos caracterizados pela 

apresentação de propostas para o ensino de gramática. A titulo de esclarecimento, 

apresentamos na tabela abaixo os textos das discussões desenvolvidas nos anos 80 e 90 sobre 

o ensino de gramática que nos serviram de referência: 

-Tabela 1-
TEXTOS DE REFERÊNCIA SOBRE GRAl\iÁTICA E ENSINO 

Ano Autor Titulo 
1985 Bechar.a Ensmo da gramáttca. ÜP!essão? Liberdade? 
1985 1 Luft 
1985 1 Perini 

I Un&I'Ua e liberdade 

1987 i Franchi , Criatividade e amâtica 
!995 Travaglia Gramática e interação: urna proposta para o ensino de gramática 

1996 I Pos~e.nti 
1996 ,Penm 

inol"ei us 
1 Por gue (Ti..ão) ensinar gramática na escola 
Gramática descritiva do português ___ " 

1997 Pcríni Sofrendo a gramática --------
1997 Britto ----- 1 A sombra do caos: 't."nsino de gramãtica x tradição gramatical 

Destacamos que. dos textos elencados na tabela acima. apenas os trabalhos de Britto 

(2000[1997]), Franchi (1987) e Possenti (1996) são mencionados nas referências 

bibliográficas dos PCN, o que não significa que os demais trabalhos não tenham influenciado 

indiretamente a elaboração do documento, haja vista que o próprio trabalho de Britto (op. ciL) 

retoma todos os textos de referência inseridos na tabela. T raba1hos sobre gramática e ensino 

produzidos após a publicação dos PCN, como os de Bagno (2000), Rocha (2002) e Travaglia 

(2003), t ambêm são u tihzados nas discussões por nós desenvolvidas para esclarecer alguns 

fenômenos referentes ao ensino de gramática. 
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l. As diferentes concepções de gramática existentes 

São inúmeras as concepções de gramática existentes na literatura lin.gilistica, o que 

íustifica, de acordo com Britto (2000[1997]:29), a caracterização do fato como inflação 

conceitual ou terminológica. Baseando-nos em Travagha (2001[1995]:30-37), podemos citar 

onze acepções de gramática, a saber: gramática normativa ou tradicional, gramática 

de.'icritiva, gramática internalizada, gramática implicita, gramática e.x:plicita ou teórica, 

gramática reflexiva, gramâtica contrastiva ou transferencial, gramática geral, gramática 

universal, gramática histórica e gramática comparada. 

Neste trabalho, interessam-nos a.-; seis primeiras concepções de gramáticaJ pois 

possuem uma implicação direta para o Ensino Fundamental]], As três primeiras concepções 

elencadas são configuradas nas três concepç.ões ulteriores de gramática apresentadas que estão 

lígadas à explicitação da estrutura e dos mecanismos de fi.mdonamento da língua ( cf. 

Travaglia, op< cüJ 

1. A gramática normativa ou tradicional 

As críticas realizadas ao trabalho com o conteúdo gramatical nas aulas de língua 

matema quase sempre estão restritas à concepção de gramática normativa, pois a noção de 

conjunto de regras para o bom o uso do sistema lingüístico mostra-se incoerente com a 

característica fundamental da língua, que é seu caráter vivo e dinâmico. Nessa perspectiva~ a 

língua é concebida como ''formas de expressão observadas por pessoas cultas, de prestisrio" 

(Possenti, 1996: p. 74), Segundo essa gramática, regras correspondem à noção de lei. ao que 

não pode ser burlado, transgredido, sob pena de alguma sanção. Assim, o distanciamento da 

variedade estabelecida como padrão é caracterizado como um erro. Segundo essa acejjção de 

gramática, a linguagem é expressão do pensamento, ou seja, ua enunciação é um ato 

monológico, individual, que não é afetado pelo outro nem pelas circunstâncias que constltuem 

a situação sodal em que a enunciação acontece" (Travag1ia, 2001[1995]: p. 2]). Em síntese. as 

regras gramatícais possibilitariam a organização lógica do pensamento. 
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Na literatura lingüística, são demmciadas falhas da gramática normativa que dificultam 

o trabalho com o contelldo gramatical na sala de aula. No intuito de discutirmos essas falhas, 

fundamentamo-nos em P erini ( 2000[1996]; 1997; 1 993[1985]), que tanto v em contribuindo 

para este debate. A primeira falha a pontada c orresponde à inconsistência teórü.:a e fálta de 

coerência interna da gramática nomut:iva. O autor Jembra das muitas definições de 

terminologias que não dão conta de todos os usos da língua. Um caso clássico é a definição de 

sujeito como o ser que pratica a ação apresentada por muitas gramáticas. A segtmda falha está 

atrelada ao caráter predominantemente normativo dessa gramática, que impossibilita a ação 

criativa dos usuários. E, por fim, destaca-se o enfoque em uma variedade-dialeto padrão, 

evidenciando uma escolha movida por uma ideologia dominante1 o que resulta na 

supervalorização da modalidade escrita da língua, em detrimento da oralidade1• Travaglia (op. 

ciL: p. 25) elenca alguns argumentos mobilizados na escolha de formas e usos da língua num 

ensino pautado pelo prescritivismo. Segundo ele, os argumentos são de natureza estética, 

elitista ou aristocrática, política, comunicacional e histórica. 

Ao discutir a supervalorização da gramática normativa existente na sociedade brasileira 

moderna, Bagno (2000) discute a adequação da atribuição do titulo de ciência ou de doutrina a 

esse tipo de gramática. Para o autor, ela está apoiada em dois pilares que, segundo ele, foram 

reduzidos a pó pela ciência moderna, a saber: o poder e a autoridade. Afirma que a ,b'famática 

tradicionaf não aderiu à revolução epistemológica da era moderna, caracterizando-a como 

uma "ciência" do que "está parado", pois a língua por ela descrita e, posteriormente, adotada 

como um modelo inquestionável. corresponde à língua dos clássicos da literatura, que, 

segundo a classe detentora do poder, se ria a l ingua supostamente por ela do minada. Dessa 

forma, a gramática tradicional é defmída por Bagno (2000: p. 22) como: 

uma doutrina, composta de dof:.'1tlas a serem aceitos como verdade 
incontestáveis e não de leis ~!mpiricamente testáveis, sujeitas a 

1 Salientamos que desde os primórdios dos estudos gramaticais na Grécia antiga, na época helenística, houve mnn 
su_pervalorização da üngua escolhida para servir corno material de análíse para a elaboração de gramáticas. Neves 
(2002: p, 50}, por exemplo, recorda que a gramática surgiu com o propósito de expandir e conservar a língua 
exernplm:, o que foi motivado "pelo confronto de culturas e de línguas, e pela exacerbação do zelo pelo que se 
considerava a cultura e a Hngtm mais puras e elevadas". 
2 Bagno (2000: p. 15) esclarece metaforicamente que a gramática tradicional "é o 'espírito', a 'mentalidade', a 
'doutrina' (a ideologia} que dá alento, vígor e ex~sistentia ao 'ser', ao 'objeto', ã 'coi...<>a :material' que podemos 
adquirir, manusear e submeter aos nossos sentidos, chamada gramâtica normativa" (grifos do autor). 
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comprovação ou a refutação. Seu corpo de definições, preceitos e 
prescrições apenas aparentemente serve para um escudo da !ingua. A 
fimção dele é, de fato, substancialmente, ideológlca: a GT é um 
instrumento, um dos muitos, de legitimação das classes domínantes no 
poder< (grifos do autor) 

A crença numa língua única a ser falada e escrita traz no seu bojo, de acordo com o 

mesmo autor, uma série de mitos reprodutores de preconceitos lingüisticos, dentre os quais 

destacamos, seb,rundo o autor, o que apregoa a falsa crença de que '"é preciso saber gramática 

para falar e escrever bem" (Bagno, 2000: p. 83; 1999: p. 61). Se nos recordarmos das aulas 

tradicionais de lín&,rua estrangeira que tivemos, cuja ênfase era dada ao ensino de gra."llática, 

veremos que nem sempre o conhecimento gramatical de uma detenninada língua pressupõe o 

pleno domí-nio das habilidades de comunicação oral e escrita nessa :mesma língua, A 

persistência na prática do ensino prescritivo, quase sempre, acrureta, segundo Bagno (2000: p. 

50; ! 999: p. 32), o mito de que "português é muito di.ficir'. Na verdade. a dificuldade 

encontrada não está na língua, :mas no conteúdo da gramática tradicional. Como afirma o 

autor~ esse conteúdo é um dos quatro elementos responsáveis pela reprodução de :mitos e pela 

auto-estima lingüística dos brasileiros. Os outros três elementos mencionados são o 

ensino tradicional, o livro didático e os comandos paragramaticais3
. 

A responsabilidade por essa prática de ensino prescritivo, de acordo com Bagno (2000: 

p. 115)) também passa pelo âmbito da universidade, pois, muitas vezes, os professores­

pesquisadores se eximem de estreitar "'as conexões entre a reflexão acadêtnica e a prática 

pedagógica, para reduzir a distância entre o que se aprende na universidade e o que se ensina 

na sala de aulan. Salienh1mos que Bagno (2000; 1999) chama a atenção para uma necessidade 

de mudança de atitude por parte do professor que possibilite o desenvolvimento do ensino 

produtivo. O lingüista destaca que em vez de repetir, o professor precisa refletir, e ao em vez 

de reproduzir1 o professor precisa produzir, 

Defendendo o prescritivismo, o gramático e filólogo Evanildo Bechara (2001[1985]) 

desconsidera todas as falhas e incoerências que mencionamos da gramática nom1ativa. Em 

outras palavras, a mobilização do autor em defesa do ensino da gramática normativa caminha 

"Segundo B.agno (1999: p. 76), os comandos paragramaticais são "todo arsenal de livros, manuais de redação de 
empresas jornalísticas, programas de rádio e de televisão, colunas de jornal e de revista, CD~ROMS, 
·consultórios' Hngülstkos por telefone e por aí afora '"". 
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no sentido oposto da direção tomada pelas discussões acadêmicas dos anos 80 e 90. Afirma 

que a sociedade, a universidade e a escola passam por uma crise denominada Crise do idioma. 

Apesar de defender a tese de que o aluno deve ser um poliglota na própria língua, o gramático 

e filólogo aponta o privilégio do coloquial, a preferêncía pelos "gêneros menores" e a ausência 

dos dássicos literários no ensino de língua como fatores provocadores de uma primeira crise, 

a crise na sociedade. Para fortalecer nosso posicionamento contra esse argumento de Bechara 

(op. ciL), utilizamo-nos das seguintes palavras de Luft (1993[1985]: p. 27): "não estou 

preconizando que se deixe de ler e estudar os clássicos; mas não deveriam ser apresentados 

como modelares para o aqui-e-agora. Aqui e agora temos outras idéias, outras experiências e 

outras emoções, que requerem a sua linguagem própria". Um fator mencionado por Bechara 

(op. cit.) como desencadeador da segunda crise, a crise na universidade, é a formação dos 

professores pautada restritamente na lingüística, caracterizando-se pela distância do saber 

elocucionat Salientamos que os estudos do g erativismo e da teoria da comunicação são os 

principais saberes científicos em evidência no âmbito da lingüística no momento a que o 

gramática faz referência. Refletindo essas contribuições oriundas da ciência da linguagem, a 

terceira crise, a crise na escola, é provocada, segundo o autor, pelo privilégio das gramáticas 

geral e descritiva, e o desprezo da gramática normativa. 

O mesmo autor afinna que o problema das aulas de Língua Portuguesa não está na 

gramática normativa ou tradicional, mas na didática adotada pelo professor, sendo o problema 

a ser resolvido uma questão de operacionalização. A didática que esse autor critica é a que não 

reserva um grande espaço para o traba1ho dos textos clássicos de nossa literatura, textos 

modelares da língua padrão descrita pela gramática normativa. Segundo ele, a oralidade, a 

diversidade de gêneros discursivos, as variedades lingüísticas são questões que não merecem 

prioridade, uma vez que é a variedade padrão que possibilitará a emergência social, a 

fonnação do cidadão competitivo. Assim, liberdade para Bechara {op. cit.) é dar oportunidade 

ao aluno para aprender o padrão dos clássicos. Opressão é ocultar esta variedade, é não 

permitir que o alm1o domine o conhecimento que lhe dará eloqüência e retórica. Acreditamos 

que é exatamente isto que se v em fazendo nas aulas de 1 íngua portuguesa h á mui tos a nos, 

resultando no que é de nosso pleno conhecimento devido às inúmeras pesquisas já 

desenvolvidas que constataram as conseqüências do ensino p rescritivo nas aulas de Língua 
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Portuguesa. Ou seJa) resulta na ineficácia do ensmo de Hngua materna, na verdadeira 

opressão. 

Os dois trabalhos caracterizados pela apresentação de resultados de pesquisas 

empíricas sobre o ensino de gramática a que fizemos referência na introdução deste capitulo 

podem ser mencionados para descrever o ensino tradicional de gramática nas escolas 

brasileiras. O primeiro, realizado por Neves (1999: p. 30), apresenta o resultado de uma 

pesquisa referente ao ensino de gramática com um grupo de professores do ensino 

fundamental e médio da rede oficial do estado de São Paulo. A investigação atesta o clima de 

desalento existente, pois, segundo a autora, poucos professores se dizem entusiasmados com o 

trabalho que realizam. Para a pesquisadora, "trata-se de uma euforia sem suporte, uma vez que 

nem os próprios professores acreditam nos 'resultados positivos' que relatam) pois não 

chegam a reconhecer aplicação ou valor na aprendizagem, a não ser para a finalidade de bom 

desempenho na resolução de exercícios na própria sala de aula'~. 

O segundo trabalho, realizado por Batista (1997), chama~nos a atenção para um fato 

semelhante ao apontado por Neves (op. cit). Segundo o autor, muitos professores acreditarn 

que, através das mudanças adotadas, estão realizando um excelente trabalho que permitirá a 

formação de um sujeito capaz de agir sobre o mundo para transfonná-lo e~ para, através de sua 

ação, afumar a sua liberdade e fugir à alienação. Este engano é bastante evidente, de acordo 

com o pesquisador, no momento em que se toma conhecimento de que, apesar da interlocução 

em sala de aula se desenvolver em tomo de uma coleção he-terogênea de saberes (conteúdos 

gramaticais. elementos de teoria da comunicação, leitur~ escrita, vocabulinio, linguagem oral, 

valores morais e ideológicos), é o saber gramatical que se destaca em relação aos resíduos dos 

saberes relacionados aos usos da língua. Batista (op. cit.) ainda salienta que o professor de 

português, em sua interação com os aJ.unos, leva~os, por meio de ações corretivas, a uma 

distorção do seu conhecimento lingüístico intuitivo, isto é, os alunos passaxn a acreditar que "o 

português não é a língua que se domina e se conhece, mas um conjunto de formas exteriores 

ao falante e dele independentes, cujas regras não domina, embora devam ser por ele 

obedecidas" (p. 1 06), isso porque, "quando se ensina Português, ensina-se. antes de tudo, 

gramática" (grifo nosso). 
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2. A gramática descritiva 

A gramática descritlva corresponde a um conjtmto de regras de uso da língua 

explicitadas pelo analista a partir da observação da língua. Sem pretensão prescritiva, a língua 

é concebida como um conjunto de fom1as de expressão característico de qualquer variedade 

lingüística e utilizado por qualquer falante. O esforço dessa gramática e encontrar as 

regularidades que caracterizam as diversas variedades. Seguindo essa perspectiva, a noção de 

erro, a priori, não existe1 pois são feitas descrições de qualquer variedade sem estabelecimento 

de julgamento de valor algum. O erro restringe-se unicamente a formas ou estruturas que 

fogem ao fimcionamento, à sistemática das diversas variedades de uma língua (cf. Possenti, 

1996: p. 79). A concepção de linguagem subjacente à gramática descritiva varia de acordo 

com a corrente lingüística que a elaborou, podendo ser concebida como instnunento de 

comunicação, pois o código seria utilizado de forma p.reestabelecid~ desconsiderando o 

contexto de produção e, até mesmo, o próprio receptor, ou como fonna de interação, 

considerando a situação de produção e os participantes da interação. 

A gramática descritiva, muitas vezes, recebe o nome da corrente hngilistica que a 

elaborou) daí o fato, por exemplo, das denominações gramática gerativa e gramática 

funcional. Essa última nos interessa maís de pertoJ pois a abordagem gramatical desenvolvida 

no último capítulo desta dissertação está fundamentada no funcionamento textual-discursivo 

dos elementos da lingua. 

2.1. A gramática descritiva funcional 

A f:,.rramática funcional, de acordo com Halliday (1985: p. XIII), é uma gramática da 

língua natural, no sentido de que todo fenômeno gramatical pode ser explicado ao fazermos 

referência a corno a lingua é usada, justificando a assunção de Hngu.a como um sistema 

.semiótico c-omplexo. O autor esclarece que o fato da gramática ser funcional está baseado no 

significado expresso pelo sistema lingüístico sob influência dos contextos social e cultural, e o 

fato de ser uma gramática significa que ela é uma interpretação da forma lingüística. Esse 

esclarecime-nto do autor recorda-nos duas perguntas básicas que devem ser realizadas por 



15 

quem queira se utilizar do método de análise da lingüística sistêmica funcionaL As perguntas 

são as seguintes: 1) Como as pessoas usam a língua?; 2) Como a llngua é estruturada para o 

uso? (Eggi.ns, !994: p. 3 e H). 

No âmbito da escola funciona1ista, o nosso interesse está no foco de análise por ela 

instituído, que são as produções textuais, caracterizadas como autênticos produtos da interação 

social diária, O objetivo da gramática ftmcional é possibilitar a análise de textos escritos ou 

falados, o que justifica a influência exercida por essa proposta teórica sobre a Lingüística 

Textual, disciplina em que várias tentativas frustradas foram realizadas para elaboração de 

uma grJ.mática do texto. Dessa form~ aqui, gostaríamos de marcar com firmeza nosso 

posicionamento teórico ao comparti1hannos a seguinte afirmação de Halliday (1985: p. XVII): 

A text is a semantic unit, not a grammatical one. But meanings 
are realized through wordings; and without a theory of wordings -
tltat is, a grammar - there i.r no way of making e.r:plicit one 's 
interpretation o f the meaning o f a texL 4 

Somos contra a abordagem dicotômica do texto e da gramática muitas vezes 

evidenciada nas aulas de língua materna. Ademais, o texto é o resultado da confluência do 

corüunto de recursos, mecanismos. f atores e princípios gramaticais utilizados para produzir 

efeitos de se-ntido. Em outras palavras) podemos afirmar que o texto 6 a gramática em 

funcionamento, Nessa p erspecti~ enfatizamos nosso posicionamento, comungando com as 

seguín!es palavras de Tmvaglia (2003: p. 54): 

Acreditamos que, se dei?tarmos de di1ridir essas duas partes em 
J;,"f'amatical e textual, como se fossem coisas distintas e estivermos 
convencidm: de que texto é apenas um resultado da aplicaçlio da 
gramâtfca da lingua em seus múltiplos planos e niveL'I, que texto é a 
gramática da fingua em funcionamento, para comunicar por meio da 
produção de t;.feitos de sentido, deixaremos de ter no ensino de lfngua 
materna a atitude, pode-se dizer, perniciosa, de achar que gramática e 
texto são coisas distintas e que têm de ser tratadas separadamente por 
terem pouca ou nenhuma relação entre si. Tal atitude tem prejudicado 
o trabalho em sala de aula e criado a sindrome da incompetência que 
krva tantos falantes de Português a dizerem "não sei Português" .. 

"" ___________ _ 
4 Um texto é uma unidade semântica, não uma unidade gramaticaL Mas os sentidos são prodnzídos atmvés da 
articulação entre palavras, e sem u.rna teoria da articulação entre palavras- ou seja, u:ma gramática ·-não há como 
explicitar uma interpretação do sentido de um texto. 
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No tocante ao trabalho escolar com o texto1 considerando o seu contexto de produção e 

circulação social, destacamos a necessidade do enfoque da noção de gênero textual, poisj 

como afirma Marcusch.i (2002: p. 24), os textos são entidades concretas realizadas 

materialmente que corpori'ficam os gêneros de texto. Esclarecemos que, numa perspectiva 

sern.iótica (Eggins, 1994), estamos concebendo os gêneros textuais como modelos semióticos 

relativamente estáveis e convencionalmente aceitos pelos usuários da língua para agir 

socialmente. 

Adotamos uma abordagem gramatical funcionalista moderada (Fnmchi, 1.992; 1987; 

Neves, 2001[1997]), não significando a adoção da proposta da gramática sistêmica .ftmcional 

hallidayana na sua íntegra, pois discordamos da relação de codificação e decodificação, 

caracteristica da concepção de linguagem como comunicação subentendida nessa proposta. 

Essa relação pode ser evidenciada no que se refere às metafunções da linguagem postuladas 

por Hallíday (op. cit), uma vez que o mesmo defende a tese de que a língua é estruturada para 

realizar as funções experiencial, interpessoal e textual. Atentemos para a tabela seguinte: 

- Tabela2-
Metafunções 

E:xperiencial 
Interpessoal 
Textual 

Padrões 
gramaticais 

i Tnmsitividade 
Modalidade 

Como podemos observar, as três funções da linguagem são uma espécie de 

representação do mundo na materialidade textual através das construções gramaticais; uma 

mesma sentença. por exemplo. semiotiza todas as funções. A função e:xperiencial significa o 

mundo, é uma lnformação sobre alguma coisa na atividade em que o usuário está envolvído, o 

tópico da situação, ao passo que a fUnção interpessoal expressa a relação do produtor com o 

interlocutor, assim como sua atitude em relação ao assunto abordado. Essas duas funções 

estão intimamente relacionadas àfimção textual~ pols esta refere-se à forma como o texto está 

organizado. Nesse sentido, concordamos com Franchi (1992: p. 26) ao afirmar que '"a 

unilateralidade do processo inscrita na descrição fimcionalista empobrece essa concepção: a 

suposição de que a cada situação e a cada função especifica devem corresponder modos 
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especifi.cos de expressão; a cada conjunto de fatores contextuais e situacionais, uma resposta 

determinada". Portanto, enfatizamos que não temos interesse em trabalhar com essas 

categorias desenvolvidas por HaHiday (op. cit} 

Defendemos a concepção de linguagem como atividade criativa, o que pressupõe a 

existência de um sujeito .ativo e ret1exivo, capaz de transformar o meio social em que está 

inserido. Juntamente com Franchi (op. cit: p. 25), inteiramos que "antes de ser para a 

comunicação, a linguagem é para a elaboração; e antes de ser mensagen1, a linguagem é 

construção do pensamento; antes de ser veiculo de sentimento~ idéias, emoções aspirações, a 

linguagem é um processo criador em que organizamos e informamos as nossas experiências". 

Salientamos que o fato de concebermos a linguagem como atividade criadora não nos 

impede de enfocar o trabalho com as fonnas recorrentes na materialidade do texto, pois os 

gêneros corporificados em textos são fonnas plásticas. dinâmicasj porém com um mínimo de 

estabilidade, que também é resultado da ação criativa dos usuários. Ademais, não podemos 

esquecer que os enunciados são fonnas semiotizadas construídas historicamente nas trocas 

sociais, portanto s1~jeitos a princípios e regras. 

3. A gramática internalizada 

A gramática internalizada, também denominada gramática natural, interior, implícita 

ou intuitiva, corresponde a um conjunto de regras que o falante domina, utiliza ao falar. A 

noção de lingua subjacente a esta concepção de gramática co.rresponde à forma de expressão 

adquirida e utilizada nas atividades de interação comunicativa. Nessa perspectiva, a noção de 

erro, da forma como é vista pela gramática normativa,. é refutada e é aceita a que é concebida 

pela descritiva, ou seja, erro restringe~se unkamente a fonnas ou estruturas que fogem ao 

funcionamento, à sistemática das. diversas variedades de uma lingua. Na gramática 

internallzada, a linguagem é concebida como processo de interação, relacionando a noção de 

adequação à situação de interação. o que inclui quem fala, para quem fala, o que fala, onde 

fala e quando fala (cf. Travaglia, 200![1995]: p. 23). Os conhecimentos fundamentais 

possuídos pelo usuário são os conhecimentos lexical e sintático-semântico, que podem ser 

sintetizados como a capacidade de usar as palavras adequadamente nas produções oral ou 
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respectivamente (c[ Possenti, 1996: p, 69), 
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e de produção de sentido, 

Algumas vezes, o argumento de que o usuário da língua possui uma gramática 

internaiizada é utilizado para se evitar o ensino gramaticaL Luft (1993[1985]) leva-nos a 

entender que, a princípio, seria contra o ensino do conteúdo gramatical, pois, segundo o autor, 

é "pela experiência, pela exposição a atos de fala e escrita modelares, convivência constante 

com boa linf,ruagem" (p. 20), que o aluno internaliza, adquire competência para se expressar. 

Porém o que leva o pesquisador a defender o ensino do conteúdo gramatical é o fato de que, 

"na prática, é insustentável hoje essa posição de não ensinar Gramática na escola, sobretudo 

na escola tal como concebida e programada na tradição pedagógica-didática ocidental" (p, 

104). Ressaltamos que a abordagem de Luft (op. cit) está fundamentada na teoria gerativa de 

Chomsk:y. pois o autor se utiliza da noção de gramática universal, caracterizada como uma 

espécie de programa genético, para desenvolver sua proposta de abordagem do conteúdo 

gramatical a partir do conhecimento gramatical intemalizado possuído pelo usuário da língua. 

As concepções de gramática normativa, descritiva e internalizada são configuradas 

nas concepções de gramática denominadas~ no âmbito dos estudos da linguagem, de explícita, 

reflexiva e implícita. Essas últimas categorias, segundo Travaglia (2001[1995]: p. 32), são 

motivadas pela explicitação da estrutura e dos mecanismos de funcionamento da língua. Como 

veremos em seguida, as três últimas concepções de gramática estão diretamente relacionadas 

às atividades de uso da língua na escola, que são as atividades metalingüística, epilingüistica e 

lingüistica, respectivamente. 

A abordagem do conteúdo gramatical, nas aulas de língua materna. no entender de 

muitos estudiosos, como Luft (op. ciL), deve partir da gramática intemalizada, conhecimento 

irnpHcito do discente, até chegar à gramática explicita, que, segundo Travaglia (op. cit.: p. 

33), é "':representada por todos os estudos lingüísticos que buscam. por meio de uma atividade 

metalingüística sobre a língua. explicar sua estrutura, constituição e funcionamento". Assim, 

podemos afinnar que as grarnáticas normativas e descritivas são gramáticas explícitas. Nesse 

sentido, a proposta de Luft (op. cit.) é semelhante à apresentada por Possenti (op. cü.: p. 87), 

pois, para esse último autor, a prática pedagógica deve partir da gramática intemalizada,. em 
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seguida, chegar à gramática descritiva e, só posteriormente, passar para uma abordagem critica 

da gramática normativa. 

A gramática implícita corresponde à competência lingüística do usuário da língua, ao 

seu conhecimento internalizado sobre os planos de constituição e fuJlcionamento da Hngua -

.fonológico, morfológico~ sintático, semântico, pragmático, discursivo - 1 há quem a denomine 

de gramática inconsciente, Essa gramática está atrelada ao que, no enslno gramatical escolar, 

denomina-se de gramática de uso (cf.: Travaglia, op. cit). Por fun, temos a gramática 

reflexiva, que, de acordo com Travaglia {op. cit.: p. 33), "é a gramática em explicitação C,.) 

representa as atividades de observação e reflexão sobre a língua que buscam detectar. levantar 

suas unidades, regras e princípios, ou seja, a constituição e funcionamento da línguarf. 

No tocante às atividades de uso da língua, esclarecemos que a atividade lingüística 

corresponde â atividade de uso espontâneo da língua em qualquer ambiente e situação, realiza­

se em textos orais ou escritos de algum gênero textuaL Essa atividade não se restringe ao 

âmbito escolar e, de acordo com Franchi (1987: p. 39), constitui-se como "o exercício pleno, 

circunstanciado, intencionado e com intenções significativas da própria língua". Segundo 

Travaglia (op. cit; p. 34), essa atividade pode ser relacionada com a gramática de uso, pois 

ocorre "quando o usuário da língua utiliza de forma automática a sua gramática internalizada, 

a gramática da lingua que ele intemalizou em sua história de vida" (grifo nosso). 

A atividade epilíngi.Ustica na escola pode .ser defrnida como uma prática estimulada e 

consciente da linguagem, com variação dos recursos expressivos e formais como meio de 

obter novos efeitos de sentido; é um trabalho sobre a própria linguagem, compara as 

expressões, transfmma-as, experimenta novos modos de construção canônicos ou não, brinca 

com a linguagem (cf.: Moura, !992: p, 103; Franchi, op, cít: 41), Para Franchi {op, cit), nessa 

atividade, "não se pode ainda falar de 'gramática' no sentido de um sistema de noções 

descritivas, nen:1 de uma metalinguagem representativa como uma nomenclatura gramaticaL 

Não se dão nomes aos bois nem aos boiadeiros. O professor~ sim, deve ter sempre em mente a 

sistematização que lhe permite orientar e multiplicar essas atividades". Dessa forma, 

concordarnos com Travagha (op. cit), ao afinnar que essa atividade se aproxima mais da 

denominada gramática reflexiva. 
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A atividade rnetalingüística na escola é caracterizada como a atividade em que se 

procura falar sobre a própria língua, descrevê-la em quadro nocional intuitivo ou teórico, seja 

pela teoria da gramática tradicional, seja pelos pressupostos teóricos contemporâneos da 

ciência da linguagem (cf 'Moura1 1992: p. 103; Franchi~ op, cit.: 42). Dessa fonna, 

compartilhamos com as seguintes palavras de Travaglia (op. cit: p. 35): "todos os estudiosos e 

especialistas da lín1:,rua fazem metalinguagem, todas as gramáticas descritivas~ históricas, 

comparadas, geral, universal ou de outros tipos são produtos de atividades metalingüísticas". 

Podemos pois afrrmar que a atividade metalingüística se relaciona diretamente com o que 

chamamos anteriormente de gramática explícita ou teórica. 

Para sintetizar a relação existente entre as concepções de gramática, as suas formas de 

configuração e as atividades de uso da Hngua, apresentamos abaixo uma tabela sistemática: 

-Tabela 3-
Configurações das 

concepções de gramática 

Intemahzada _J_ __ ,lm"p"l"íc"!"!:!l"-d"e"-"U"s"o---l----L"'-'m'-'g"ü"isu""'c"-a----

H. O que é ensinar gramática na escola? 

.L Os objetivos do ensino de língua materna 

A finalidade do ensino de gramática foi assunto de muitas ret1exões nos trabalhos 

sobre gramática e ensffio produzidos nas décadas de 80 e 90" Nossa experiência nos mostra, 

porém, que as discussões sobre o assunto, no dia-a-dia das universidades, em eventos 

científicos e em encontros com professores do ensino .fundamental e médio, pennanecem. As 

discussões sobre o ensino de gramática se confundem inclusive com os questionamentos sobre 

os objetivos do ensino de língua materna. 

• Optamos por relacionar a atividade epilingüistica e a gra.:mãtica reflexiva ãs gramática nonnativa e descritiva 
devido ã sistematização do conhecimento lingüístico que o professor tem em mente para orientar e multiplicar 
essa atividade. 
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Tomando o trabalho de Travaglia (2001 [1995]: p, 17) como referência, podemos 

mencionar quatro objetivos a serem alcançados com o ensino de língua materna, a saber: (i) 

possibilitar ao aluno o domínio da norma culta ou lingua padrão, (ii) desenvolver a 

competbtcia comunicativa do aluno, (iii) levar o aluno ao conhecimento da instituição 

lingiiistica, e (iv) ensinar o aluno a pensar, a raciocinar cientificamente. 

Um argumento bastante comum utilizado em defesa do primeiro objetivo é o fato dos 

a1unos dominarem plenamente a iingua que usam no cotidiano, cabendo ao professor trabalhar 

o uso de uma outra variedade7 a norma culta ou lfngua padrão, Resta-nos saber qual a 

variedade lingüística eleita como o modelo a ser ensinado e quais as implicações dessa 

escolha. Embora Travaglia ( op. cit) conceba a nonna culta ou a língua padrão como urna 

variedade prestigiada da língua intimamente atrelada à modalidade escrita, essas categorias 

não são abordadas com tranqüilidade na literatura lingüística. Nesse sentido, mencionamos 

duas noções de norma culta que evidenciam a estigmatização de variedades lingüísticas 

utilizadas por usuários da língua pertencentes a camadas sociais despretigiadas (Bagno. 2003). 

A primeira noção de norma culta corresponde ao modelo de língua ideal inspirado nos 

grandes clássicos da literatura, os quais servem de corpus para a gramática normativa. As 

pesquisas lingüísticas nos revelam~ como vimos anteriormente, que, na nossa sociedade 

letrada, há uma estreita relação entre tradição escrita, gramática e norma (cf Britto, 

2000[1997]: p, 5!), O discurso de gramáticos como Bechara (2001[1985) emerge em defesa 

da adoção do ensino da gr&mática nommtiva para a aquisição da norma culta, desconsiderando 

que o usuário da língua agencia os recursos expressivos nas produções textuais em função da 

modalidade da lingua utilizada, dos interlocutores, enfim. da situação comunicativa 

estabelecida. 

A segunda noção de norma culta, de acordo com Bagno (2003: p< 51), corresponde a 

uma tenno técnico empregado em empreendimentos cientificos nos campos de estudo da 

linguagem (Bagno 2002: p. 81). Segundo o autor, essa noção de norma culta corresponde a 
linguagem concretamente empregada pelos cidadãos que pertencem aos segmentos mais 

favorecidos de urna da.da sociedade. Quanto à norma-padrão, que é tomada como sinônimo de 

non:na culta por Travaglia ( op. cit.), é concebida por Bagno (2003: p. 69) como uma variedade 

lingüística "esotérica" que "exerce uma influência simbólica sobre o imaginário dos falantes 
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de uma Jingua". Por estar estritamente ligada à escola, para o autor, a norma-padrão só é 

alcançada por usuários da língua que conseguem percorrer todo o trajeto da formação escolar 

formaL Na sociedade brasileira~ esses usuários são uma minoria privilegiada5
. Dados os fatosl 

posicionamo-nos contrários ao trabalho escolar com a gramática normativa visando ao 

domínio da nonna culta ou língua padrão) independente da acepção atribuída a essas 

categorias. 

O segundo objetivo do ensmo de língua materna. desenvolver a competência 

cm:nunicativa do aluno, segundo Travaglia (op. cit.), implica as competências gramatical ou 

lingüística e a textual. Destacamos que a expressão competência comunicativa está sendo 

concebida pelo autor como "a progressiva capacidade de realizar a adequação do ato verbal às 

situaç-ões de comunicação" (p. 17)t dift--renternente do sentido mais am.plo envolvendo não 

apenas aspectos lingüísticos~ mas também aspectos sociais implicados na situação de 

comunicação, segundo Hymes (!992). 

Travaglia (op. cit.) concebe a competência gramatical ou lingüística como "a 

capacidade que tem o usuário da língua (falante, escritor/ouvinte, leitor) de gerar seqüências 

lingüísticas gramaticais, isto é, consideradas por esses mesmos usuários como seqüências 

próprias e típicas da língua em questão". Quanto à competência textual, o mesmo autor a 

concebe como "a capacidade de, em situações de ínteração comunicativa, produzir e 

compreender textos considerados bem formados. valendo-se de capacidades textuais básicas" 

(p, 18). 

Esses esclarecimentos permitem-nos afirmar que, nesse trabalho, Travaglia 

(200![1995]) ainda defende uma visão dicotômica de texto e gramátíca, diferentemente do 

posicionamento teórico defendido mais recentemente por eJe (Travaglia, 2003} e por nós 

--------· 
5 A esse respeito, Perini (1997: p, 36), em seu livro intitulado Sofrendo a gramática, faz um comentário bastante 
simplista e questionável, O autor diz que "'há duas línguas no Brasil: uma que se escreve (e que recebe o nome de 
'português'); e outra que se fala (e que é ffio desprezada que nem tem nome} E é esta Ultima que é a língua 
materna dos brasileiros; a outra (o 'português') tem de ser aprendida na escola, e a maior parte da população 
nunca chega a dominá-la adequadamente". Acreditamos que a situação sociolingüistíca brasileira é mais 
complexa do que expressa Perini ( op. cit.). Assim, comungamos corn a noção de falante/escrevente que 
"reproduz'\ "altera" e "subverte" "formas e sentidos, papéis e identidades" proposta por Sígnorini (2002: p. 94). 
Em síntese, compartilhando mais uma vez das palavras da autora (Signorini, op. cit.: p. 96), defendemos a 
existência de "'mecanismos de d esre~:,>nlamentação 1 ingüistica atuantes em situações em que há a l!ernância ou 
mistura de formas lingilistico-discursh<tS, sejam elas emprestadas a língua diferentes, ou a variedades, gêneros e 
estilos de urna mesma língua". 
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compartilhado. Os autores favoráveis à abordagem gramatical de cunho descritivo funcional, 

como Franchí ( 1987) c Travaglía (2003; 200![1995]), defendem o ensino de gramática em 

função do desenvolvimento da capacidade de produção e de compreensão d.e textos escritos ou 

falados, 

O terceiro objetivo do ensino de língua materna, que é o de levar o aluno ao 

conhecimento da instituição lingüística, é defendido por Iravaglia (op. cit) e Perini 

(2000[1996]: p, 28), Para esse último, tal conhecímento é caracterizado como um componente 

cultural, um conhecimento "sem nenhuma aplicação visiveJ ã vida prática, mas que nossa 

sociedade considera essencial á formação do indivíduo". O autor também acrescenta que as 

mesmas razões que j ustificam o ensino d e história, geografia, q uitnica e física j ustificam a 

formação lingüística do aprendiz e, particularmente, o ens:ino de gramática. A concepção de 

gramática defendida pelos autores que compactuam com esse objetivo é a descritiva. 

Compreendemos que seja desnecessário o ensino de gramática visando exclusivamente 

ao conhecimento da instituíção lingüística pelo aluno. Acreditamos que a abordagem 

gramatical sistemática a partir de textos que realizam diferentes gêneros, como a defendida por 

nós neste trabalho, possibilita indiretamente o alcance desse objetivo. Nessa perspectiva, a 

produção e a compreensão textual emergem como objetivos gerais a serem alcançados a partir 

do trabalho com a concepção moderada de gramática descritiva funcional, o que também 

corrobora o desenvolvimento ou a assimilação de conhecimentos específicos. 

O quarto objetivo, ensinar o aluno a pensar, a raciocinar cientificamente) diz respeito 

ao ensino da metalinguagem, da teoria gramatical. Para Perini (op. cit. p. 29)6
, devido ao 

desenvolvimento de "habilidades intelectuais de observação e de raciocínio", esse objetivo 

corwsponde a uma aplicação não apenas ao ensino de língua materna. Em seu trabalho mais 

recente, Travaglia (2003) salienta que o propósito do ensino da teoria gramatical é conseguir 

que os alunos tenham conhecimento explicito sobre a língua e sejam analistas da mesma. Esse 

conhecimento pressupõe a formação do aluno consciente da possibilidade de aceitação ou 

questionamento das teorias gramaticais disponiveis. Uma outra estudiosa favorável ao ensino 

6 Ressaltamos que, além dos dois objetivos do ensino de gramática, defendidos por Perini (2000; p, 28) que nós 
explicitamos, o autor ainda menciona um terceiro, denominado componente de aplicação imediaw. Esse objetivo 
corresponde a "conhecimentos que serão imediatamente úteis na vida profissional ou cotidiana dos alunos", 
embora tais conhecimentos tenham Utrul aplicação talvez bastante modesta. 
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de gramática e que partilha desse último argumento é Kato (1988: p. 13). Vejamos o que a 

autora diz a respeito: 

Minha posição é a favor de uma abordagem educacional em 
lingua materna que arribua importância a atividades metalingüisticas, 
isso é que enfatize a lingua materna como objeto legitimo de 
indagação no nível da iniciação cientijica do estudante. 

No tocante ao último objetivo elencado de ensino de língtta materna, destacamos que o 

mesmo também pode ser alcançado a partir da abordagem gramatical descritiva fimcional por 

nós defendida. Nosso posicionamento teórico frente a esse objetivo não é o mesmo que une 

Kato (op. cit.), Perini (p. cit) e Travaglia (op. cit.), pois, ao fazerem alusão a esse objetivo, os 

autores não estão preocupados com uma abordagem gramatical que legitime textos de 

diferentes gêneros como unidade de análise, mas com atividades~ no nível da palavra, frase ou 

periodo~ que podem ser denominadas de epilingilisticas ou metalingüisticas. 

Ainda que a polarização apresentada adiante pareça grosseira, os trabalhos sobre 

gramática e ensino produzidos nas décadas de 80 e 90 podem ser divididos em dois grupos, o 

dos autores favoráveis à tese de que o conhecimento gramatical pode contribuir para o 

desenvolvimento da produção e compreensão de textos omis e escritosJ e o dos autores que 

defendem o ensino de gramática para alcançar os demais objetivos do ensino de língua 

materna mencionados. Destacamos, claro, que são diferentes as concepções de gramática 

subjacentes a cada propósito de ensino de língua mate1na defendido pelos autores. 

No primeiro grupo, estão autores como Bechara (op. dt)~ Franchl (op. cit.) e Travaglia 

(2001[1995]). Esse último, por exemplo. ao defender uma abordagem gramatical na 

perspectiva da interação comunicativa e do funcionamento textual-discursivo dos elementos 

da língua, afirma que "as atividades de ensino de graxnática, de redação e de leitura são, na 

verdade, facetas de abordagem de um mesmo fenômeno e só podem funcionar em sala de aula 

de forma integrada para a consecução do objetivo de desenvolver a competência comunicativa 

dos alunos" (p. 236). Reinteiramos o posicionamento teórico de Bechara (op. cit), pois, 

mesmo defendendo que o conhecimento gramatical contribui para o desenvolvimento da 

produção e compreensão de textos orais e escritos, justificando sua inserção neste grupo, o 
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autor se mobiliza em defesa do trabalho escolar pautado na gramática normativa, 

diferentemente de todos os demais estudiosos envolvidos na discussão. 

No segundo grupo, inserimos Possenti (op. cit.: p. 59) que afinna ser "completamente 

desnecessário ensinar gramática na escola~ se o objetivo for dominar a variedade padrão de 

uma Hngua e tornar os alunos hábeis leitores e autores pelo menos razoáveis". Também 

inserimos neste grupo, Perini (op. cit: p. 28), ao declarar que "o estudo de gram.ática não 

oferece um instrumento para atingir o grande objetivo da língua portuguesa no primeiro e 

segundo gr'dUs"'', que, como todos nós sabemos, é "levar os alunos a ler e escrever 

razoavelmente bem". E~ para fechar o grupo, acrescentamos o nome de Luft (op. cit) e, mais 

uma vez, lembramos de Kato (op. ciL p. 13), que é taxativa ao afirmar que a importância por 

ela atribuída ao ensino de gramática é independente de complementar a importância conferida 

ao ensino das habilidades de expressão e comunicação. 

Considerando as concepções de gramática pressupostas na fala dos autores inseridos no 

segumlo gmpo, concordamos com o posicionamento teórico por eles assumido, poís, 

comparadas as concepções gramaticais subjacentes à proposta apresentada pelos autores com a 

concepção assumida neste trabalho, as primeiras são bastante restritas, portanto 

inviabilizadoras do alcance do objetivo aqui proposto. Dessa fonna, síturuno-nos no primeiro 

grupo, haja vista que a abordagem da gramática descritiva funcional moderada a partir de 

textos de diferente gêneros, por nós assumida, visa prioritariamente ao desenvolvimento da 

produção e compreensão textuaL 

2. A caracterização das atividades de ensino de gramática 

Para compreendennos corno as atividades de ensmo de gramática podem ser 

caracterizadas, retomamos o texto de Poss:entí ( 1996: p. 60). O autor e,'i;clatece que o ensino de 

gramátíca é compreendido pela soma de duas atividades, apesar de, multas vezes1 elas serem 

trabalhadas isoladamente. As atividades são as seguintes: 

1. o estudo de regras mais ou menos explicitas de construção 
estntturas (palavras e fi-ases). Um exemplo dessa primeira 
atividade e o esmdo de regras ortográficas, regras de 
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concordância e de regência, regras de colocação dos pronomes 
obliquos etc. 

2. a análise mais ou menos explicita de determinadas constmções. 
Exemplos da segunda atividade são critérios para a distinção 
entre vogais e consoantes, critérios de descoberta das partes da 
palavra (radical, tema, a.fuos) análise sintática da oração e do 
periodo, especialmente se isso se faz com a utílização de 
metalinguagem. 

Destacamos que as atividades elencadas estão limitadas a aná]ise de palaVTas e frases. 

Como utilizamos, no terceiro capitulo desta dissertação, essa caracterização para analisar as 

atividades gramaticais: propostas em livros didáticos, também consideramos o estudo das 

regras de construção de estruturas e a análise das construções 1ingilisticas no nivel do texto, 

pois diversas atividades propostas nos livros didáticos, se&,ruindo as orientações dos PCN, 

legitimam o texto como unidade de análise lingüística. 

No tocante à maneira como essas ativídades podem ser abordadas em sala de aula, 

recorremos a Travaglla (2003: p. 57), que exp1icita as seguintes fOrmas de abordagem: 

aleatória ou assistemática e sistemática. A primeira forma de abordagem consiste no trabalho 

de aspectos gramaticais motivados pelos usos inadequados de elementos lingüísticos nas 

produções textuais orais e escritas dos alunos. Um exemplo dessa fonna de intervenção é o 

que propõem Bastos & Mattos {1992[1986]), pois~ em sua obra, as autoras disponibilizam para 

o leitor-professor uma série de exercíclos elaborados a partir das necessidades evidenciadas 

nas produções escritas de alunos. A segunda forma de abordagem não está atrelada às 

produções textuais dos alunos, mas o professor tem a liberdade de trabalhar qualquer aspecto 

gramatical que achar conveniente para desenvolver a competência comunicativa do aprendiz. 

Apesar da dicotomia evidente na apresentação dessas fonnas de abordagem gramatical 

por Travaglia (op. cit), acreditamos que as mesmas não são excludentes, mas podem se 

complementar. Os exercícios a que fizermos referência, propostos por Bastos & Mattos (op. 

cit.), são exemplos desse fato, pois as atividades sugeridas pelas autoras são sísternatizadas a 

partir das dificuldades constatadas nas produções textuais de alunos. 

Travaglia ( op. cit.) também expõe duas formas de entrada para o desenvolvimento de 

abordagens sistemáticas, a saber: pelos tipos de recursos lingüísticos ou pelas instruções de 

sentido. A primeira fonna de entrada, tipos de recursos, corresponde à abordagem minuciosa 
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de um dado recurso lingüístico, como, por exemplo, o estudo exaustivo dos operadores 

argumentativos. Quanto ã segunda forrna de entrada, instruções de sentido, procura-se 

trabaihar os mais diversos recursos lingüísticos que manifestam uma dada instrução de 

sentido, corno, por exemplo, os diferentes recursos llngilisticos que podem ser utilizados na 

língua para expressar freqüência de ação. 

Baseando-nos na caracterização das atividades gramaticais proposta por Possenti (op. 

cít), propomos um gráfico que configura um continuo das atividades de ensino de gramática 

para subsidiar nossas futuras análises. Observemos o gráfico abaixo: 

·"· GnHlco l ·-
CONTh'iUO DAS ATIVIDADES DE ENSINO DE GR<\J'V!ÁT!CA 

Atividade 1 Atividade Metalingiiística 

,1--~ 

r~--i 
Atividade Epilingüistiea Atividade 2 

As linhas supenor e inferior do gráfico representam respectivamente as atividades 

gramaticais número 1 e 2 supramencionadas, ao passo que a linha com a seta~ localizada no 

centro do gráfico, representa a explicitação das: regras e nomenclaturas gramaticais. Dessa 

fOrma, na parte supenor, na área mais ampla ou espaçosa, teríamos as atividades menos 

explícitas e~ na medida que nos direcionamos para o lado direito da seta, encont:ramos 

atividades com regras mais expHcltas. Quanto à parte inferior do continuo, na área mais ampla 

ou espaçosa, próxima à extremidade direita da seta, encontramos as atividades em que há um 

trabalho mais sistemático com explicitação de nomenclatl.l.Tas, enquanto que, ao nos 

distanciarmos da seta, o grau de explicitação de nomenclaturas, nas atividades, diminuem. 

Dito isso, caracterizlllnos as atividades gramaticais que se aproximam da linha lateral esquerda 
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como atividades epilingüist.icas, enquanto que as atividades gramaticais que se aproximam da 

linha lateral direita estão sendo caracterizadas como atividades metalingüísticas. 

Apesar das atividades 1 e 2 serem autônomas, a proposição das mesmas em conjunto 

pressupõe a adoção de graus semelhantes de explicitação. Em outras palavras, enfatizamos que 

o estudo das regras menos explícitas da construção de estrutura está atrelado à análise menos 

explícita de detemlinadas construções, assim como o estudo das regras mais explícitas da 

construção de estruturas relaciona-se à análise mais explícita de determinadas construções. 

Propostas de atívidades gramaticais coerentes atentam para atividades gramaticais com graus 

sirn:ilares de explicitação. 

Para exemplificar uma análise de atividades gramaticais a partir do continuo proposto, 

situaremos os exercícios gramaticais sugeridos por Rocha (2002) no continuo. Optamos pelas 

atividades propostas por esse autor porque discordamos que o método por ele criado -

Gramática Nunca Mais/GNA1 - seja uma alternativa. como é afirmado incisivamente pelo 

autor, para que a gramática não seja ensinada nas aulas de lingua materna. 

Observemos como o mesmo autor define gramática na tentativa de respaldar o 

argumento de que saber gramática não é saber português: "estamos entendendo gramática 

como uma disciplina. um tratado, uma técnica ou uma ciência que se preocupa com a 

descrição e!ou interpretação dos fCnômenos lingüísticos" (p. 88)- Segundo Rocha (op. cit.), o 

o~jetivo primordial da escola é ensinar a Hngua padrão, que. por sua vez, não deve ser 

confundida com a língua literária. Para o estudioso, a primeira caracteriza-se como 

'"conservadora, oficial, bem-comportada, denotativa, obediente às regras tradicionais da 

grarnática" (p. 70; grifo nosso) - os textos jornalísticos, oficíais e técnico-científicos são 

tornados como exemplos-, enquanto que a segunda é caracterizada como "ousada, libertár:ia, 

inovadora, criativa, conotativa, poética, livre para desrespeitar a gramática" (p. 70) - as 

produções literárias são exemplos dessa modalidade de língua. 

A existência dessas duas modalidades justificaria. na concepção do pesquisador, uma 

divisão das a:ulas de lingua portuguesa, no ensino fundamental, em Português e Prática 

Literária, indicando-se, inclusive, que as disciplinas fossem ministradas por professores 

diferentes. Assumindo a disciplina língua portuguesa como nícho de pesquisa, o mesmo autor 

destaca os seguintes princípios: "o objetivo primordial da Escola é ensinar o português 
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padrão" (grifo do autor) (p. 43); "ao final da 8' série, o aluno deve dominar o dialeto padrão" 

(p. 45). 

A incoerência da proposta de Rocha (op. cit) é inicialmente perceptível quando o autor 

salienta a "obediência às regras tradícionai.s da gramática" como uma das caracteristicas da 

língua padrão a ser trabalhada na escola, Afinal, questionarno-nos corno seria o ensino dessa 

língua sem a atenção devida voltada para tais regras constitutivas da língua padrão? Como a 

preocupação com as regras não poderia ficar de fora do ensino de Hngua portuguesa, a sua 

inclusão deixou a proposta um tanto quanto contraditória. O pesquisador apresenta a "lição de 

português" como unidade básica pard o "treinamento em língua portuguesa (TLP)", Essa lição 

consta de três módulos: "prática de leitura {PL)", ""exercícios em língua padrão (ELP's)", ••prática 

da escrita (PE)" (p. 113). As lições de português devem manter os módulos nessa seqliêncía, 

A titulo de ilustração dos ELP's apresentados como exemplificação pelo autor. que, de 

acordo com nossas análises, são caracterizados como uma abordagem gramatical sistemática, 

atentemos para o excerto textual seguinte: 

E- Colocação de pronomes 
Na lingua padrão, não se iniciam fi'ases com as palavras me, te, 

lhe, nos e vos. 
• Corrija as fi-ases abaixo, de acordo com o modelo.· 

Se sabe que a Terra é redonda. 
Sabe-se que a Terra é redonda. 

1- .Me acusaram de ingrato! 

----------·-~ 

2- Te argüiram em condições precárias. 
( .. ) 

.F- Emprego tia voz passiva pronominal 
Observe os modelos: 
Alugam-se apartamentos -~ 
Vendem~se casas 
Conserta-se geladeira. 
Siga o modelo.· 

Apac.La.JJJ.tmtos são alugados 
Cqsas são vendidas. 
,GeiÇJdeira é con..w:riada. 

1- -se uma lição de português. (preparar) 
Uma lição de português foi preparada. 
2- ________ -se unw casa de praia em Cabo Frio. (alugar) 

----·-~----- (..) 
(Rocha. op. cit .. p. 21 3·211) 
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Como pudemos observar acima, as atividades propostas por Rocha (op. cit) se 

constituem como atividades gramaticais, pois estão localizadas na área superior do contínuo 

das atividades de ensino de grJ.mática. O exercício E poderia ser caracterizado como uma 

atividade meta1ingüistica em que a regra do emprego dos pronomes pessoais oblíquos átonos 

no início de frases é enfocada, portanto estaria localizado à direita do contínuo, O exercício F, 

diferentemente de E, poderia ser caracterizado como uma atividade epilingilistica em que as 

regras de construção de estruturas na voz passiva são enfocadas, portanto estaria localizado à 

esquerda do continuot na parte mais espaçosa. Ambos estão pautados na teoria prescritiva da 

gramática normativa7
, 

A observação dos enunciados dos exercícios gramaticais E e F (Corrija as frases, de 

acordo com o ~modelo f Observ~ os modelos I Siga o modelo) evidencia a configuração de 

atividades estruturais em que modelos de construções gramaticais devem ser seguidos. Esses 

exerdcios não proporcionam reflexão ou discussão alguma sobre a funcionalidade dos usos 

das formas lingüísiicas em questão, justificando a suposta caracterização sinalizada acima do 

exercício E como atividade metalingüística e do exercício F como atividade epilingüística. 

A suposta localização desses exercícios nessas posições. no contínuo. coincide 

parcialmente com as seguintes palawas do autor: "alguns poucos ou mesmo raros termos da 

gramática poderão ser usados, ( ... ) desde que: a) não haja, por parte do professor, cobrança 

com relação à defmição. classificação ou identificação desses tennos, não devendo haver, 

portanto, em sala de aula, qualquer trabalho de anâhse metalingüística; b) sejarn termos 

comuns usados pelas pessoas em geral e não demandem un1 conhecimento técnico especifico; 

são palavras como: fi·ase, palavra, singular, plural, masculino, feminino, maiúscula, 

minÚ.';;cula, verbo, coletivo, etc., cujos significados qualquer pessoa pode saber. sem estudar 

gramática" (p. 164; grifos do autor). 

A titulo de exemplificação dos exercícios gramaticais rechaçados por Rocha (op. cit), 

os qurus podem ser situados na extremidade direita na área inferior do nosso contínuo, 

portanto caracterizados como atividades metalingüísticas de análise de determinadas 

---------
7 Salientamos que tais usos referentes ao emprego dos pronomes ob1iquos e da passiva pronominal, condenados 
por Rocha ( op. ciL), atualmente, são plenamente aceíros, inclusive, por usuários da denominada lingua pad.riio, 
Para maiores esclarecimentos a esse respeito, sugerimos a leitura do liVTo Dramdtica da língua portuguesa, de 
autoria de Marcos Bagno (2000). 
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construções~ observemos os exercidos abaixo, Inteiramos que esses exercícios são 

denominados pelo autor de exercícios teóricos, diferentemente dos exercidos por ele 

propostos através do método GNM, denominados exercidos funcionais, Observemos os 

exercícios seguintes: 

Sublinhe com um traço as orações substantivas e com dois as 
adjetivas,, 
1- Isso não obsta a que nos digas a verdade. 
2- Só aquele que tem experiência pode dizer que sabe. 
3- Espera de teu filho o mesmo que fizeste a teupaL 
(Tales de Mileto) Etc. 

Escreva nos parênteses os números correspondentes a; 
(1) Oração sem sujeito 
(2) Oração com sujeito 

()Há dois meses que não chove. 
()No Paraná faz muito frio e até nevou" 
()Muitas vezes nos queixamos sem razão. Etc r: .. j 

(Rocha, op. ciL p. 216-217} 

Visualizemos no gráfico seguinte a localização dos exercícios funcionais E e F, 

propostos por Rocha (op. cit.), e do exercicio teórico (1)~ exemplificado e rechaçado pelo 

mesmo autor~ no contínuo das atividades de ensino de gramática elaborado: 

~ Gráfico 2 "-
SITU~'IDO OS EXERCÍCIOS NO CONTÍNUO DAS ATIVIDADF;S DE 

ENSINO DE GRAMÁTICA 

Atividade 1 Atividade Metallngüfstica 

Atividade Epilingiiistica Atlvidade 2 
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Neste capítulo, observamos que muitas concepções de gramática foram propostas nos 

trabalhos sobre o ensino de gramática produzidos nos anos 80 e 90 que antecederam os PCN, 

Conforme é sinalizado em trabalhos que tematizam o assunto (cf: Costa Val, 2002), 

constatamos que concepções distintas são assumidas por diferentes autores, resultando 

inclusive na defesa de objetivos díspares para o ensino de gramática e, até mesmo, para o 

ensino de lingua materna, No tocante à caracterização das atividades gramaticais, vimos que 

essas atividades não apenas são identificadas por estudos de regras ou análise de estruturas 

lingüísticas com uso de nomenclaturas gramaticais, mas podem ser realizadas sem a 

explicitação de nomenclaturas gramaticais, configurando-as como atividades metalingüisticas 

ou epilingüísticas, respectivamente. 

O desenvolvimento do conhecimento científico sobre o ensino de gramática nos anos 

80 e 90 resultou na diversidade de enfoques teóricos, refletindo a caraL'terística processual da 

atividade científica. A inexistência de um conhecimento acabado sobre o assunto, certamente, 

contribui para a continuidade das discussões referentes ao ensino de gramática< Dado o 

exposto, resta-nos saber como todo esse arsenal teórico produzido nessas duas décadas foi 

utilizado nas orientações dos PCN sobre o ensino de gramãtica. 
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Capítulo 2 

A ABORDAGEM GRAMATICAL NOS PCN 

O tratamento dado à abordagem do ensino de gramática pelos PCN é também resultado 

das discussões sobre o assunto desenvolvidas com professores ao longo dos anos 80 e 90 nas 

universidades e secretarias de educação de diversos Estados brasileiros. Como veremos 

adiante, os trabalhos sobre o ensino de gramática a que .fizemos referência no capítulo anterior 

exerceram lnquestionavelmente influência direta ou indireta na elaboração do documento. 

No _presente capítu1o, discutimos as diretrizes apresentadas pelos PCN referentes ao 

traball1o com gramática nas aulas de Língua Portuguesa" Para. tanto, destacamos as concepções 

de gramática adotadas explicitamente e implicitamente pelo documento, bem como a 

concepção de gramática refutada no texto do documento. Salientamos que, no b~jo dessa 

discussão. analisarnos o m.odo como as noções de texto, gênero e letramento, adotadas como 

elementos norteadores das atividades de prática de linguagem,. são importantes na abordagem 

gramatical apresentada pelos PCN. 

I. As concepções de gramática apresentadas explicitamente nos PCN 

A proposta de renovação do trabalho com o conteúdo gramatical apresentada pelos 

PCN é explicitada como wna resposta às criticas que foram feitas ao ensino tradicional 

pautado na gramática normativa nas décadas de 80 e 90, muitas das quais continuam sendo 

realizadas na literatura hngilistica do inicio dos auos 200ft Tais criticas foram por nós 

mencionadas no capítulo anterior quando discutimos a concepção de gramática normativa. O 
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excerto textual seguínte, apresentado no início do texto dos PCN, faz referência à prática 

tradicional envolvendo o ensino de gramática normativa a qual o documento faz oposição: 

• o uso do texto como expediente para ensinar valores moraiS e como 
pretexto para o tratamento de aspectos gramaticaiS," 

• a excessiva valorização da gramática normativa e a insistência nas 
regra.'>" de exceção, com o conseqliente preconceito contra as 
fonnas de oralidade e as variedades não-padrão; 

• o ensino descontextualizado da metalinguagem, normalmeJ'Ite 
associada a e xercicios mecânícos de i dentificaçfio de fragmentos 
lingiHsticos em frases soltas; 

• a apresentação de uma teoría gramatical inconsistente -uma 
e.~pécie de gramática tradicional mitigante e facilitada. 

(PC1{, l998:p. !8) 

A primeira critica apresentada acima conceme ao uso do texto como pretexto para o 

ensino tradicional de gramática. Essa prática é caracterizada pelos exercícios de Identificação e 

classificação de categorias da gramática nonnativa no texto. diferentemente de urna 

abordagem reflexiva que enfoque as escolhas lingilisticas no plano textual como elementos 

motivados pelos contextos situacional e cultural1 inerentes à produção textuaL Acrescentamos 

que essa prática tTadicional também é mencionada na terceira critica elencada pelos PCN e 

reproduzida acima. só que a frase é utilizada como pretexto para a abordagem gramaticaL Essa 

prática criticada pelos PCN. como mostra Aparicio (2000:8}. ainda foi reforçada nas sugestões 

para o trabalho pedagógico da Proposta Curricular para o Ensíno de Língua Portuguesa no 1 o 

Grau do Estado de São Paulo, que, por sua vez, foi tomada como texto de referência para 

elaboração dos PCN. 

A segunda crítica faz referência ao ensino prescritivo, característico do trabalho com a 

gramática normativa, que impossibilita a reflexão sobre os usos da língua, uma vez que apenas 

l Segundo a abordagem da lingiiística sistêmica funcional, o contexto situacir:mal e respon5àvel pela estrutura 
esquemática abstra~ que permite-nos identifícar quem está envolvido na produção textual, o assunto abordado 
no texto e qual o papel da língua no evento (Eggins, 1994; Halliday, 1985). Esse contexto corresponde à 
categoria de registro, ou seja, descreve o impacto da dímensão do contexro imediato de situação do evento da 
tiugua na forma que a lingua é usada, na materialidade lingüística. O contexto cultural situa.se numa esfCm mais 
abstrata que o contexto situacional, pois corresponde a enquadres estabelecidos nas relações sociais, estruturas 
institudonalizadas como uma forma de alcançar determinados propósitos, manifesta-se através dos gêneros 
(Eg~rins, op. cit: p. 9; Hal1iday, 1985). Podemos aflrmar que compreender urn texto implica na compreensão do 
contexto, assim conm a recíproca também ê verdadeira, 
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a variedade padrão é alvo de análise, resultando no reforço e propagação de preconceitos 

lingüísticos, como mostram Bagno (2000; !999) e Britto (2000[1997]). Destacamos que, 

devido à caracteristica dinâmica da língua, essa prática é acornpanl1ada pela insistência nas 

regras de exceção, pois a língua estará sempre escapando ao norrnativismo. 

No tocante à última crítica explicitada, inteiramos que, assim como as demais, essa 

retoma a literatura lingüística sobre o ensino de gramática. No capitulo anterior, fizemos 

referência à inc-onsistência da gramática normativa nas palavras de alguns estudiosos1 como 

Bagno (2000) e Perini (2000[!996]; 1997; 1993[1985]). Desta vez, fazemos referência a 

Franchi (1987: p. 26) ao elencar os seguintes problemas do ensino gramatical a serem 

solucionados: (i) eliminar os vícios descritivos da gramática escolarJ (ii) recuperar no estudo 

gramatical a dimensão do uso da linguagem, e (iii) recuperar as estratégias utihzadas no 

"'ensino" de gramática. Esses problemas elencados pelo autor são recuperados nas três 

primeira"> criticas levantadas pelos PCN e, em especial, na última critica mencionaffiL 

O primeiro problema apontado por Franchi (op. cit.) corresponde à falta de coerência 

entre os critérios utilizados para definir as categorias gramaticais; em alguns momentos, os 

critérios morfológico~ sintático e semântico são misturados, ao passo que em outros, os 

critérios são simplificados. O segundo problema está atrelado às tradicionais atividades 

gramaticais descontextualizadas, que, de\ido à ausência de uma abordagem pragmática 

constituti.va das atividades discursivas. inviabilizam o desenvolvimento da ação criativa do 

aluno. O autor também chama a atenção para o prescritivismo evocado ao se falar em uso, pois 

o tenno é ambíguo na literatura especializada, correspondendo, muitas vezes, à dogmática 

noção de bom uso d.a língua e ao ensino da gramática nonnativa. O terceiro problema é 

responsável pelo que o autor chama de pobreza de método, pois, através de descrições 

excessivast "faz-se da linguagem um objeto morto para as biópsia."l e autópsias da 

segmentação, da análise, da classificação" (p. 27). 

Os PCN adotam a nomenclatura análise lingüística para fazer referência às práticas de 

reflexão sobre a língua em uso. Evitam utilizar a nomenclatura análise lingüística como 

sinônimo de ensino de gramática. A tendência de omissão da expressão ensino de gramática 

em diretrizes desse tipo, de acordo com as anãlises de diferentes propostas curriculares 

desenvolvidas no Brasil realizadas por Fiad (2000: p. 1331), pode ser justificada pelas 
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discussões, divergências e polêmicas em tomo do ensmo de gramática normativa ainda 

presente nas aulas de Língua Portuguesa. Mesmo se diferenciando da tradição gramatical 

normativa, em algumas passagens do documento, os PCN implicitamente mantêm uma 

concepção restrita de gramática descritiva, não aderindo a uma perspectiva funcionaL 

Esclarecemos que, por concepção restrita de gramática descritiva) compreendemos a 

explicitação de regras de uso da língua baseadas apenas em critérios formais, desconsiderando 

os enfoques semântico e pragmático (cf. Perini, 2000[1996); 1993[1985]). V<8amos no 

fragmento seguinte como esse fato é apresentado no texto do documento: 

Entretanto, prática de análise lingiiistica não é uma nova 
denominação para o ensino de gramática. 
Quando se toma o texto como unidade de ensino, os cu,pectos a serem 
tematizados não se niferem somente à dimensão gramaticaL Há 
conteúdos relacionados às dimensõe.LJJ._ragmática e semântica da 
linguagem, que por serem inerentes à própria atividade discursiva, 
precisam, na escola, ser tratados de maneira articulada e simultdnea 
no desenvolvimento das práticas de produção e recepção de textos. 
Quando se toma o texto como unidade de ensino, ainda que se 
considere a dimensão gramatical, não é possível adotar uma 
categorização preestabelecida. Os textos submetem-se às 
regularidades lingiiisticas dos gêneros em que se organizam e às 
especificidades de suas condições de produção: isto aponta para a 
necessidade de priorização de alguns conteúdos e não de outros. Os 
alunos, por sua vez, ao se relacionarem com este ou aquele texto, 
sempre o farão segundo suas possibilidades.· isto aponta para a 
necessidade de trabalhar com alguns desses conteiidos e não com 
todos. (grifo nosso) 

(PCN, ap. cit.: p. 78) 

A passagem textual transcrita acima pennite-nos observar que a concepção de 

gramática evidenciada nesse momento do texto do documento é uma concepção r estrita de 

gramática descritiva, pressupondo uma abordagem sem pretensão prescritiva limitada ao mero 

trabalho de identificação e classificação de estruturas em níveis de análise inferiores ao do 

texto. Nesse momento do texto dos PCN, a gramática não é concebida num sentido amplo, no 

qual os usos das estruturas lingüísticas tenham uma funcionalidade na materialidade textual, 

incluindo as dimensões pragmática e semântica da linguagem, como o fazem Franchi (op. 

cit.), Neves (2002; 2001 [!997]) e Travaglia (2003; 2001 [1995]), só para citar alguns. 
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Uma concepção mais ampla de gramática compreende '"'o estudo das condições 

lingüistic.as da significação" (Franchi, op. cit: p. 35), pressupondo uma abordagem que não se 

restringe à estrutma da língua, mas que se estende ao contexto de produção do discurso. Neves 

(2002: 226), por exemplo, esclarece que '"'expressar-se numa Hngua não é simplesmente 

dominar o modo de estruturação de suas frases, mas é saber combinar essas unidades sintáticas 

em peças comwJcativas eficientes, o que envolve a capacidade de adequar os enunciados às 

situações, aos objetivos da comunicação e às: condições de interlocução, E tudo isso se integra 

na gramática." 

A passagem textual acima evidencia uma concepção de gramátíca como categorização 

preestabelecida no nivel da morfossinta:xe frasaL Os planos de análise semântico e pragmático 

são apresentados como aspectos exteriores à concepção de gramática defendida. Esses planos 

devem ser considerados juntamente com a dimensão gramatical, nas atividades de análise 

lingüística, de fonna articulad~ simultânea e explicíta. 

Destacamos que, juntamente com a refutação da gramática normativa e a assilllção de 

uma abordagem gramatical descritiva restrita~ a metodolot,1ja de ensino do conteúdo lingüístico 

apresentada pelos PCN também sofre intervenção, pois a sistematização do conteúdo a ser 

trabalhado será apontada pelo próprio texto proposto para leitma ou produzido pelo aluno. 

Assim, os _PCN são categóricos ao afirmar que "deve-se ter claro, na seleção dos conteúdos de 

análise lingüística, que a referência não pode ser a gramática tradicional" (p. 28), 

A expressão análise lingüística par<t os PCN se circunscreve às atividades 

epilingüistica e metalingüística, Assim como vimos no primeiro capitulo desta dissertação, a 

primeira é caracterizada como reflexão consciente sobre a lingua, ao passo que a segunda é 

caracterizada como reflexão sistemática em que há criação ou utilização de metalingua.gem 

para falar sobre a língua. Os PCN sugerem que o professor restrinja as atividades de análise 

lingüística às atividades denominadas epilingüísticas, podendo se deter mais nas atividades 

metalingüísticas nas últimas séries do el1Sino fundamental, conforme e indicado na passagem a 

seguir: 

O desenvolvimento da capacidade do adolescente de andlíse e 
investigação, bem como de sua possibilidade de tratar dados com 
abstração crescente, permítem ao professor abordar os conhecimentos 
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lingüisticos de forma diferenciada, Se, nos cíçlos anteriores, 
priorizavam<Ye as atividades epilingüisticas, havendo deseguilfbrio 
claro entre estas e as metalingüisticas, nesse momento iá pode haver 
ma.ior equilibrio: sem significar abandono das primeiras ou uso 
exaustivo das segundas, os diversos m;pectos do conhecimento 
lingüístico podem, principalmente tw quarto ciclo, merecer tratamento 
mais aprofundado na direção da construção de novas formas de 
organizá-la e representá-lo que impliquem a construção de categorias, 
intuitivas ou não. (grifo nosso) 

(PCN, op. cit: p. 48-49) 

A orientação de contemplação das atividades epilingüistica e metalingüística 

apresentada pelos PCN é coerente com a concepção restrita de gramática descritiva assumida 

implicitamente ao fazer distinção entre as atividades gramaticais e as atividades de análise 

lingüística, porém o desencontro teórico emerge no texto do documento quando uma segunda 

concepção de gramática assumida pelos PCN é apresentada. Observemos em seguida a 

segunda concepção de gramática defendida no texto do documento: 

Tomando-se a linguagem como atividade discursíva. o texto como 
unidade de ensino e a noção de gramática como relativa ao 
conhecimento que o falante tertt de sua linguagem, as atividades 
curriculares em Língua Portuguesa correspondem, principalmente, a 
atividades discursivas(.) (grifo nosso) 

(PCN, op. ciL p. 27) 

A concepção de gramática defendida pelos PCNl na passagem transcrita, corresponde 

ao "conhecimento que o falante tem de sua linguagem", o que nos leva a constatar a assunção 

explícita da acepção de gramática internalizada, a qual, como vimos no capítulo precedente, ê 

configurada na gramática implícita ou gramática de uso. Realçamos que essas concepções de 

gramática estão atreladas à atividade lingüistica, que não é mencionada no texto dos P CN 

como a atividade de uso da língua a ser contemplada nos exercícios de anãlise lingüística. 

A gramática internalízada, assim como destacam Luft (1993[1985]) e Possenti (1986), 

sena um bom ponto de partida para as atividades de análise lingUistica, as quais, 

posteriorn:.tente, contemplariam a gramática descritiva e, num momento mais avançado, uma 

abordagem crítica da gramática normativa. Nessa perspectiva, o desencontro teórico surge, no 

texto do documento, quando os PCN propõem o desenvolvimento das atividades epilingiiística 

e metalingüistica. Haja vista que, como vimos no capítulo precedente, essas duas atividades de 
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uso da língua estão atreladas às concepções de gramática descritiva/normativa/reflexiva e 

descritivalnormativalexplicita, respectivamente< 

Mesmo afirmando que aru:ilise lingüfstica não é a mesma cmsa que ensino de 

gramática, o trabalho com o conteúdo gramatical nas aulas de língua portuguesa, segundo os 

PCN, não deve ser abandonado, pois, de forma bastante precisa, é afi.nnado que a verdadeira 

questãoJ no ensino do conteúdo gramatical, não é o fato de se ensinar ou não gramática, mas 

"o que, pam que e como ensiná-la" (p28). As respostas a essas questões são apresentadas no 

próprio texto do documento. Observemos as respostas nas passagens textuais seguintes: 

O quê? 

Para quê? 

Como? 

4Jl!JJ:!2JJJJ11ª'-ilo não e reconstroir com os alunos o quadro descritivo 
constante dos ma!)uais de &,rranuitica escolar (por exemplo, o estudo 
ordenado das classes de palavras com suas múltiplas subdivisões, a 
construção de paradigmas moifolôgicos, como as conjugações verbais 
estudadas de um fôlego em todas as suas formas temporais e modais, 
ou de pontos de gramática, como todas as regras de concordância, 
com suas exceções reconhecidas). (grifo nosso) 

(PCN, op, cit,: p, 29) 

O que deve ser ensinado não responde às imposições de organização 
clássica de conteúdos na gramática escolar, mas aos aspectos que 
precisam ser tematizados f'!tn .fifnç:ão das nece;;~ti..dades aprese"iJ:fadas 
pelos a i unos nas a tívidades de pJ:JJJlução. ! eitura e e seu ta de textos. 
(grifo nosso) 

(PCN, op, cit) 

O modo de ensinar, por sua vez, mio reproduz a clássica metodologia 
de definição, classificação e exercitação, mas corresponde a .wna 
J!.riítica que varte de reflexão produzidfL/l§}os alunos mediante q 

' 
utilização de urt1Q terminologia slmJl~__Q.JJ,roxima,.,. 

progressivam~ pela mediação do JllP[essor, do conhecimento 
gramatica.lpLod.uzido, Isso implica, muítas vezes. chegar a resultados 
diferentes daqueles obtidos pela gramática tradicional, cuja descrição, 
em muitos aspectos, não correJponde aos usos atuais da linguagem, o 
que coloca a necessidade de busca de apoio em outros materiais e 
fontes. (grifo nosso) 

(PCN, ap, cit.) 

Como é perceptível nas passagens acima transcritas, o texto dos PCN não deixa dúvida 

sobre a concepção de gramática por eles refutada. A insistêncla na explicitação desse 
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aspectos a serem trabalhados, salientam muito mais o posicionamento teórico com o qual não 

comungam, do que o assumido por eles. Uma evidência desse fato é a resposta ao conteúdo 

gramatical a ser abordado em sala de aula, que, em síntese, se restringe a não trabalhar com ""o 

quadro descritivo constante dos manuais de gramàtica escolar". 

Quanto à resposta a pergunta Para quê?, observamos que é priorízada a abordagem 

aleatória ou assistemática (Travaglia, 2003), pois os conteúdos devem ser tematizados "'em 

funçã.o das necessidades apresentadas pelos alunos na..c. atividades de produção, leitura e escuta 

de textos". Portanto, a abordagem sistemática (Travaglia, 2003), num sentido bastante restrito 

caracterizado pela "organização clássica de conteúdos na gramática escolar", é refutada pelos 

PCN, 

No tocante à resposta da pergunta Como?, mats uma vez, é feita referência à 

metodologia de ensino tradicional constitutiva da abordagem da gramática nonnativ~ pois a 

seqüência de intervenção didática definição, classificação e exercitação é criticada. A 

metodologia de ensino proposta pelos PCN é caracterizada por uma seqüência de intervenção 

didática iniciada com práticas de produção e compreensão de texto, seguidas por ati'(,ridades de 

análise de elementos lingüísticos em uso nos textos das práticas anteriores. Portanto, mesmo 

assumindo explicitamente a concepção de gramática intemalizada. as atividades de análise 

lingüística são caracterizadas pela prática de reflexão produzida pelos alunos a partir da sua 

gramática implicita até chegar, por mediação do professor, à gramática e'tplicitaj que pode 

coincidir com o conhecimento gràffiatical produzido no âmbito dos estudos da linguagem. 

n. A concepção de gramática apresentada implicitamente nos PCN e a relação 

estabelecida com as noções de textQ e gênero adotadas 

Algumas passagens supracitadas dos PCN nos mostraram que o texto é dado como a 

unidade da ensino das atividades de prática de linguagem a serem desenvolvidas nas aulas de 

Língua Portuguesa. Nesse sentido, a seqüência de intervenção didática proposta tem inicio 

com as atividades de uso da língua, caracterizadas pelas práticas de leitura ou produção de 

texto, seguidas pelas atividades de reflexão sobre a lingua em uso, caracterizadas pelas 
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práticas de análise lingüfstica, e, por Ultimo, a seqüência é tinalizada com o retorno às 

atividades de uso da língua. O gráfico 4 reproduzido abaixo ilustra essa diretriz. 

- Gráfico 3 ~~ 
EIXOS DE PRÁTICAS DE LINGUAGEM 
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(PCN, op. cit.: p. 35) 

Além da adoção do texto como unidade de ensina, os PCN assumem os gêneros de 

texto como objeto de ensino. Esclarecemos que o texto está sendo concebido pelos PCN como 

'"unidade significativa global de qualquer extensão" (p.21), enquanto que os gêneros de texto 

são definidos como "formas relativamente estâveis de enunciados, disponíveis na cultura" (p. 

21 ). Considerando esses esclarecimentos, salientamos que os pressupostos teóricos de Bakhtín 

(2002[!929]; 2000[!979]) contribuíram para a elaboração dos PCN. 

As concepções de língua e linguagem assumidas pelos PCN também demonstram a 

influência dos estudos bakhtinianos nos postulados teóricos que fundamentam a proposta do 

documento. A língua é concebida pelos PCN como ''um sistema de signos especifico, histórico 

e social1 que possibilita a homens e mulheres significar o mtmdo e a sociedade" (p. 20), 

enquanto que a linguagem é definida como '"ação interindividual orientada por urna finalidade 

específica, um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes nos 

di:têrentes grupos de uma sociedade, nos diferentes momentos de sua história" (p. 20), 

Uma outra evidência da influência da teoria da enunciação bakhtiniana no texto dos 

PCN C a apresentação dos três elementos que compõem os gêneros proposto por Bakhtin 

(2000[1979]), a saber: conteúdo temático, construção composicional e estilo. O trabalho com 

a teoria da enunciação no ensino de língua, como já salientou o próprio Bakhtin (2002(1929]) 

e, atualmente, enfatizam os PCN, através do trabalho com gêneros, é justificado pelo fato do 
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usuário da Hngua nt"'Cessitar de adequar seus enunciados a situações reais de uso da linguagem, 

o que só se dá através da produção e compreensão de gêneros de texto. Em função da 

influência da chamada Escola de Genebra (Bronckart, !999; Schneuwly & Dolz, 1999), a 

concepção bakhtinian.a de gênero do discurso é associada~ nos PCN~ à concepção de gênero de 

texto, no sentido dado também por alguns autores brasileiros como Marcuschi (2002; 2001). A 

própria nomenclatura utilizada pelos PCN é gêneros de texto e não gênero do discurso como 

denomina Bakhtin (op. cit). 

A assunção explícita da concepção de gramática como o conhecimento que o falante 

tem de sua linguagem estabelece uma relação direta com a adoção do gênero de texto como 

objeto de ensino. Parece-nos que as atividades inerentes ao eixo de ret1exão sobre a linguados 

PCN seguem o mesmo princípio da abordagem da teoria dos gêneros textuais dos estudos 

funcionalistas da linguagem (Eggins, 1994: p. 46), que objetivam trazer o conhecimento 

cultural intuitivo dos usuários da língua para o consciente deles. 

Esse-s «eventos lingüísticos". "'entidades", "fOm1as de ação social", "modelos 

comunicativos" ou "'atividades sócio-discursivas"~ só para citar algumas formas de retomada 

da nomendatura gêneros de texto por Marcuschi (2002), funcionam no ãmb.ito escolar como 

um mega-instrumento que fOrnece "um suporte para a atividade nas situações de comunicação 

e uma referência para os aprendizes'' (Sclmeuwly & Dolz (1999: p, 7). Nos estudos aplicados 

da linguagem (cf. Bronckart 1999; Rojo, 2000; Schneuwly & Dolz, op. cit; dentre outros), os 

gêneros são concebidos corno ferramentas semióticas que permitem a construção da 

ídentidade do discente na prática de escrita, bem como a criação de uma situação nova para 

aprender novas formas para produzir, inte.rpretar e agir. Segundo Marcuschi (op. ciL), os 

gêneros são espécies de modelos semióticos relativamente estáveis e convencionalmente 

aceitos pelos usuários da língua para atingir diferentes propósitos< São enquadres 

corporificarlos em textos, os quais, por sua vez, lndexam, nos elementos léxíco-gramaticais 

que os constituem, aspectos do contexto de produção textual, como a relação estabelecida 

entre o produtor e o receptor do texto, o conteúdo tematizado e a modalidade da língua em que 

é produzido (Eggins, 1994), 

Ainda que os PCN não se manifestem exphdtamente sobre o trabalho de análise 

lingiJistica pautado muna abordagem gramatical descritiva funcional - um percurso indo da 
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grarnática intemahzada, passando pela gramática reflexiva, até alcançar a gramática expiicita 

~·, o trabalho com os gêneros do texto ê encaminhado nessa direção, Haja vista que, apesar dos 

gêneros de texto "não se caracterizarem nem se definirem por aspectos fonnais, sejam eles 

estruturais ou lingüisticos. e sim por aspectos sócio-comunicativos e funcionais" (Marcuschi, 

op. cit.: p. 21), o trabalho com as fonnas e estruturas dos textos de diferentes gêneros é 

priorizado no documento. 

Vejamos, na passagem seguinte dos PCN, o encaminhamento de uma proposta de 

discretização de aspectos formais e estruturais dos gêneros de textos a serem contemplados 

nas atividades de prática de análise lingiiistica, ainda que os termos fi::wmas e estruturas não 

sejam mencionados explicitamente: 

Nesse processo, ainda que a unidade de trabalho seja o texro, é 
necessário que se possa dispor tanto de uma descrição dos elementos 
regylares e con§tirutivos do giiner;,Q quanto das Jlflr'!icularidades do 
te"tCto selecionado dado que a intervençlio precísa ser orientada por 
esses aspectos discretizados< A discretização de conteUdos, ainda que 
possa provocar maior distanciamento entre o aspecto tematizado e a 
totalidade do texto_. agssibilita a a!]lpliação e_ apropriação dos 
recursos expressivos e dos procedimentos de compreensão, 
interpretação e produção dos textos, bem como de instrumenios de 
análise ljngüi<>tica. (grifo nosso) 

(PCN, op, Clt: p, 48) 

Esclarecemos que, apesar de não concordarmos com o encaminharnento dado pelos 

PL"'N à leitura dos postulados bakhtinianos, somos favoráveis à abordagem b,lfamatical a partir 

da discretização das regularidades lingüísticas em textos de diferentes gêneros, Essas 

ori.entações dos PCN serão observadas no exame da abordagem gramatical nos livros 

didáticos, desenvolvido no capitulo subseqüente, e das marcas gramaticais em textos 

injuntivos representativos das instruções de uso que circulam na sociedade, desenvolvido no 

Ultimo capítulo desta dissertação. 

Uma outra passagem, no corpo do texto dos PCN, que evidenc.la a proposta de análise 

lingüística a partir do exame de aspectos formais e estruturais constitutivos 

de diferentes gêneros é a seguinte: 

textos escritos 

Tomando como porilo de partida o texto produzido pelo aluno, o 
projéssor pode trabalhar tanto os aspectos relacionados as 



44 

características estruturais dos diversos tipos textuais como também os 
aspectos gramaticais que possam instrumentalÍzar o aluno no dominio 
da modalidade escrita da língua, (grifo nosso) 

(PCN, op, cit: p, 80) 

Esses aspectos formais e e~iruturais regulares em textos de gêneros compreendem os 

niveis macro e micro estruturais do objeto sob análise. O primeiro nível, macro-estrutural, 

corresponde ao exame das estruturas textuais regulares caracterizadoras do gênero, o conjunto 

desses elementos fOrma o que os PCN denominam, fundamentados em Bakhtin (2000[1979]), 

de estrutura composicionaL 

O segtmdo nível de análise, micro-estrutural, compreende o exame dos liSOS dos itens 

léxico-gramaticais, os quais são responsáveís pela caracterização dos tipos textuais 

(Marcuschi, op. cit.: p. 22), como pudemos observar na última passagem dos PCN supracitada. 

Os típos textuais, que apenas são mencionados e não são definidos pelos PCN, são concebidos 

por Marcuschi (op. cit.) como '"uma espécie de construção teórica definida pela natureza 

lingüística de sua composição {aspectos 1exicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas}. 

Abrangem meia dúzia de categorias conhecidas como narração, argumentação, exposição, 

descrição, injunção". 

Como os pressupostos teóricos da teoria da enunciação bakhtiniana e da Lingüística 

Textual inspiraram a proposta dos PCN, somos levados a relacionar a categoria tipo textual, 

bastante adotada por pesquisadores que se interessam pelo estudo do texto~ assim como o 

faremos em alguns momentos desta dissertação, ao que Bakhtin (op. cit.) denomina de estilo 

lingüístico ou funcional~ mesmo sabendo da simplificação teórica que estamos incorrendo, 

pois o enfoque principal de Bakhtin ( op. cit) não são as estruturas e formas textuais por elas 

mesmas, xnas, de forma sintética, o dialogisrno envolvendo relações sociais nas atividades 

discursivas em diferentes esfera.<.; da atividade humana que, por sua vez, se dão através dessas 

estruturas e formas lingüísticas. 

Enfatizamos que a nossa preocupação em relacionar as categorias de análise dos 

estudos textuais às categorias discursivas bakhtinianas não surgiu de forma aleatória. Mas foi 

motivada pela própria confusão entre gêneros e tipologias textuais perceptível no conjunto da 

proposta do documento, como, inclusive, já salientou Brait (2000: p.: 16). Acrescentamos que 
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a junção da teoria discursiva bakhtiniana com a teoria do texto é uma prática. na Lingüistica 

Textual, anterior à publicação dos PCN. 

No tocante às atividades de análise lingüística propostas, que devem ser desenvolvidas 

a partir de textos~ considerando os gêneros neles realizados, os postulados bakhtinianos 

assmnidos pelos PCN via Escola de Genebra e Lingüística T extua1 são reduzidos a um 

enfOque eminentemente textual, corno pudemos observar nas passagens transcritas 

anteriormente e, de forma mais explícita, corno observaremos no extrato textual seguinte, 

apresentado como uma orientação para operacioruüização da proposta: 

• Reconhecimento das características dos diferentes gêneros de texto, 
quanto ao conteúdo temáticQ, ~~Q..composicional e_ao estilo: 
* reconhecimento do universo discursivo dentro do qual cada 

texto e gênero de texto se inserem, considerando as intenções do 
enunciador, os interlocutores, os :grgcedim_s:ntos. Mrrativoª, 
descritivos, exposítivos, argym~tiYQ§: e QQtrversp,donais. que 
privilegiam, e a intertextualidade (explícita ou não); 

* levantamento das restrições que diferentes suportes e espaços de 
círculação impõem à fStr'uturação de textos; 

* análise das seqüências discursivas predominant~ íllarratbro.~ 

des~, expositiva, argumentati% e çonversacional) e dos 
r~.illll]Q§ .. msnressivos recorrentes no interior de cada gênero; 

* reconhecimento das ~lJS.iii.sti~~iticas (seleção de 
processos anafóricos, marcadores temporais, operadores lógicos 
e argumentativos, esquemas dos tempos verbais, dêíticos etc.). 
(grifo nosso) 

(PCN, op, cit,; p, 59-60) 

As categorias conteúdo temático, construção compost<cional e estilo~ de origem 

baktinian.a, são reduzidas~ na proposta de análise Hngüistica evidenciada acima, a aspectos 

estruturais e._ principalmente, ao que estamos denominando baseados em Marcuschi (op, cit) 

de tipologias textuais, como o estudo das marcas lingiifsticas especificas dos tipos narração, 

descrição, exposição, argumentação c conversação. Destacamos que, além da confusão entre 

as noções de gênero e de tipo de texto, existente no documento, também pudemos constatar a 

instabilidade de nomenclaturas para fazer referência ao que foi denominado inicialmente de 

tipos de ter:tos. pois, na citação anterior, é utilizada a nomenclatura seqüências discursivas, 

que, por sua vez, remete-nos aos postulados teóricos referentes aos estudos de texto propostos 

por Adam (2001). As categorias da semântica argumentativa assumidas pela Lin.güistica 
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Textual e retomadas pela denomínação marcas lingüísticas (processos anafôricos, marcadores 

temporais, operadores lógicos e argumentafivos, esquemas dos tempos verbais, dêiticos, etc.), 

na passagem acima transcrita dos PCN, são utilizadas no documento para explicar os 

pressupostos bakhtinianos adotados. 

As atividades de análise lingilistica propostas pelos PCN não se restringem à 

abordagem dos usos de elementos lingüísticos em função da tipologia textual, mas também 

compreendem o enfoque de operações sintáticas em sentenças ou entre sentenças considerando 

suas possíveis implicações discursivas ou efeitos de sentido. Essas orientações são 

semelhantes às propostas por Franchi (op. cit), que, intencionando ampliar a capacidade 

expressiva do discente, defende o trabalho criativo2 com formas e estruturas lingüísticas em 

função dos significados que os usos desses elementos podem expressar. 

Para exemplificar essa abordagem gramatical no nível micro textual presente no corpo 

do texto dos PCN, atentemos para o recorte textual seguinte, que, assim como a passagem 

textual anteriom1ente transcrita, também 6 apresentado como orientação para 

operacionalização da proposta de análise lingüística: 

• Realização de operações sintáticas que permitam analisar as 
implicações discursivas decorrentes de possivei.> relações 
estabelecidas entre fonna e sentido, de modo a ampliar os 
recursos expressivos: 

------

* g:;pansão dos sintagmas. para expressar sinteticamente 
elementos dispersos no teWo que predicam um mesmo núcleo 
ou o modificam; 

* integração à sentença mediante nominalizaclJes da expressão 
de eventos, resultados de eventos, qualfficações e relações; 

* reordenação dos consâtuintes da sentença e do texto para 
expressar diferentes pontos de vista, como a topicalidade, a 
informação nova, a ênfase; 

* P..xpansão m edicmte coordenação e s ubordinacão de r e fações 
entre sentenças em parataxe (simplesmente colocadas lado a 
lado na seqüência discursiva); 

* utilização de recursos sintáticos e mor{ológi_ços que permitam 
alterar a estrutura da sentença para expressar diferentes 

2 Para Franchi (1987: p. 11), criatividade "está longe de reduzir-se à originalidade e à divergência e, menos ainda, 
à singularidade de um êxtase ou de uma inspiraçã-o: é um trabalho a muitas mãos. Valoriza-se a função 
estruturante da atividade humana, a função dialética dessa atividade em um contexto histórico e social, o caráter 
aberto dessa atividade ãs opções e ao risco". 
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pontos de vista diScursivos, como, por exemplo, uma diferente 
topicalidade ou o ocu!tamento do agente (construções 
passivas, utilização do clítico "se" ou verbo na terceira 
pessoa do plural), o efeito do emprego ou não de operadores 
argumentativos e de modalizadores; (...) (gritO nosso) 

(PCN, op. cit: p. 61-62) 

As orientações dos PCN transcritas acima permitem-nos afinuar, asslm c orno outras 

passagens do documento também transcritas evidenciaram, que o enfoque gramatical 

assumido implicitamente no corpo do texto do documento corresponde a uma abordagem 

textual-discursiva dos usos lingü[sticos - um percurso da gramática intemalizada, passando 

pela gramática reflexiva, até alcançar a gramática explicita sem interesse normativo. Ademais 

são sugeridas abordagens em que seja trabalhada a funcionalidade dos elementos lin&:rü.isticos 

de acordo com os usos que lhes são feitos. 

A oper:ayão sintática de expansão do sintagma para expressar sintaticamente 

elementos dispersos no texto que predicam um mesmo núcleo ou o modificam e de 

reordenação dos constituintes da sentença para expressar diferentes pontos de vista 

discursivos, cxemplificadas em notas de pé-de-página nos PCN, ilustram a assunção da 

abordagem gramatical textual-discursiva. Observemos as exemplificações respectivamente 

transcritas abaixo: 

Naquela casa morava wn velhinho muito bondoso. Ele deixou 
Pedrinho esconder lii. > Um velhinho muito bondoso que morava 
naquela casa I O morador daquela ca.m, um velhinho muito bondoso, 
deixou ... 

Eu já li esse livro quando estava no terceiro ano. > Esse livro eu já li 
quando estava no terceiro ano. > No terceiro ano, eu já li esse livro. 

(PCN. op. cít.) 

Essas operações sintáticas em sentenças ou entre sentenças propostas e discutidas por 

autores como Franchi (op. cit), foram originariamente implementadas na Proposta Curricular 

para o Ensino de Língua Portuguesa no r Grau do Estado de São Paulo (cf Aparicio, 2000). 

Inteiramos que Perini (2000[1996]; !993[!985]) também foi um dos incentivadores do 

trabalho escolar com operaç-Ões sintáticas desse tipo. Diferentemente de Fr2nchi (op. cit.), cuja 

abordagem gramatical proposta compreende aspectos enuncia ti vos, esclarecemos que a 
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abordagem proposta por Perini (op. cit.) restringe-se ao enfoque de aspectos estruturais no 

nível morfossintático. As orientações dos PCN evidenciam uma acomodação das propostas de 

operações sintáticas oriundas dos trabalhos acadêmicos desenvolvidos nos anos 80 e 90 sobre 

as atuais orientações para o ensino de gramática propostas pelos PCN, que, por sua vez, 

legitimam o texto e o gênero de texto como unidade e objeto de ensino, respectivamente. 

UI. As concepções de gramática presentes nos PCN e as relações estabelecidas com a 

noção de letramento adotada 

Considerando as criticas feitas ao ensino tradicional de gramática e o principal objetivo 

do ensino de língua portuguesa. que é desenvolver a competência discursiva do discente, 

possibilitando-lhe a aquisição de habilidades que envolvam o uso da escrita em práticas 

sociais especificas e para objetivos específicos, segundo os PCN, o conceito de lerramento é o 

fundamento norteador da formação do aluno. A título de esclarecimento da acepção de 

Ietramento adotada no documento, atentemos para o fragmento que se segue: 

Letramento, aqui, é entendido como produto da participação em 
práticas sociais que usam a escrita como sistema simbólico e 
tecnologia. São prâticas discursivas que precisam da escrita para 
tomá-las significativas, ainda que às vezes não envolvam as atividades 
especificas de ler em escrever. Dessa concepção decorre o 
entendimento de que, nas sociedades urbanas modernas, não existe 
grau zero de letramento, pois nelas é impossive! não participar, de 
alguma forma, de algumas dessas práticas. 

(PCN, op, cit: p, 19) 

Esse embasamento teórico subjacente à proposta de análise lingüística dos PCN 

evidencia uma tentativa de transfom1ação das atividades escolares no intuito de aproximá-las 

das práticas efetivas de uso da escrita na sociedade. Nessa perspectiva, podemos relacionar a.<> 

criticas ao -ensino tradicional de gramática elencadas pelos PCN, no contexto brasileiro, às 

criticas mencionadas por Halliday (1996) e Hasan (1996) sobre o mesmo assunto no contexto 

australiano. 

Segundo Halliday (op. c:it.: p. 367), na Austrália, há dois grupos de estudiosos 

caracterizados pelos distintos posicionamentos por eles assumidos. Um grupo defende o 

acesso do aprt-"'ldiz a abordagens de aspectos formais da língua, enquanto que o outro grupo 
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defende a conscientização critica dos alunos contra a ideologia dominante nas atividades de 

uso da língua escrita, Para esse último, qualquer abordagem de estrutura formal ou de aspectos 

gramaticais Emita a liberdade e a criatividade individual dos alunos, pois a prática de uso da 

escrita exclusiva do ambiente escolar, que pouco tem a acrescentar às práticas efetivas de uso 

da escrita fora dos muros dessa instituição, é priorizada. 

A abordagem defendida pelo primeiro grupo compreende o desenvolvimento do que 

Hasan (op. cit.: p.: 391) denomina de letramento de identificação (recognition literacy) e 

letrame:nto de açâo (action literacy). O letramento de identificação COJTesponde à habilidade 

que o sujeito possui para classificar ou nomear os elementos lingüísticos. Essa prática pode ser 

relacionada às tradicionais atividades metali.ngüisticas realizadas no âmbito escolar brasileiro. 

Hasan ( op. cit) destaca que os alunos que mais sofrem com a prática do letramento de 

identificação, no ensino de língua maternZ4 são os alunos oriundos das classes sociais menos 

favorecidas, pois essa prática condiz com as atividades de uso da escrita desenvolvidas no lar 

dos alunos pertencentes à elite detentora do poder3
. 

O letramento de ação está atrelado ao que a autora denomina de pedagogia baseada no 

gênero (genre~based pedagogy). Para desenvolver esse tipo de letramento, o ensino de 

modelos de textos representativos de um dado gênero é enfatizado, portanto o enfoque de 

aspectos estruturais, resultando na rt'Produção de modelos escolarizadosl é priorizado. Assim, 

o aluno obtém sucesso na escola se ele for capaz de produzir os discursos valorizados nesse 

recinto, sendo tal prática caracterizada como uma pt"dagogia da reprodução, 

Essas acepções de letramento motivadas pelo contexto educacional australiano podem 

ser dire-tamente relacionadas ao que a literatura especializada brasileira denomina de 

lerramento escolar, que~ de acordo com Soares (2001: p. 88), "'decorre dos critérios definidos 

pela escola para avaliar e medir as habilidades de leitura e escrita: um conceito limitado, em 

geral insuficiente para responder às exigência':> das práticas sociais que envolvem a língua 

escrita, fora da escola". Nessa direção, enfatizamos, com as palavras de Kleiman ( 1997: p. 

262), que "a 'escolararizayão' da escrita é praticamente inevitável uma vez que a escola é a 

-'A esse respeito, lembramos que a prática tradicional do ensino de língua portuguesa, que objetivava desenvolver 
o que hoje podemos deno:rni:nar de letramemo de identificação, começou a ser questionada a partir da 
democratização da escola brasileira, no final da década de 60 (cf. Soares 2002), pois o desempenho dos novos 
alunos oriundos das classes sociais menos favorecidas não se rnostra.va satisfatório. 
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agência de letramento mais importante na sociedade, mas, como sabemos muito bem, não é 

nem eficiente. nem eficaz. nem produtiva para a grande maíoria dos alunos, especialmente os 

das classes mais pobres". 

As palavtas de KJeiman (op. cit.) parecem sintetizar bem o grande desafio proposto 

pelos PCN, que é " 'desescolarizar' a escrita no sentido de se trazer para a escola aquilo que é 

constitutivo das práticas de escrita~ seus usos e suas funções não meramente escolares. Daí 

também a relevância da noção de letramento, crucial para essa finalidade". 

As orientações dos PCN sobre a instrumentalização dos alunos para plena participação 

nas práticas sociais que envolvem a escrita implicam na contemplação da diversídade de 

gêneros de textos em função da sua circulação social nas modalidades oral e escrita da língua. 

Nessa perspectiva, destacamos que esse fato também está atrelado âs concepções de gramática 

assumidas explicitamente e implicitamente no documento, as quais não elegem modalidade ou 

variedade alguma da língua como padrão a ser ensinado, diferentemente do ensino tradicional 

pautado na gramática normativa, que, como esclarece Bagno (2002: p. 55), "nunca levou em 

conta a infinidade dos gêneros textuais existentes na vida social, limitando-se a abordar 

somente os gêneros escritos literários de maior prestígio ( ... ), e desprezando quase 

completamente o estudo dos gêneros textuais característicos das práticas orais, sobretudo por 

causa do milenar preconceito contra a língua falada, tradicionalmente considerada "caótica"' e 

"sem gramática". 

Os PCN, assim como defende Bagno (2000), propõem o desenvolvimento de uma 

prática em que o conhecimento gramatical seja produzido nas atividades de análíse lingüística 

realizadas nas aulas de língua portuguesa, em vez de ser meramente reproduzido. Logo, 

continuando a relacionar as orientações dos PCN às proposições teóricas australianas sobre o 

assunto, podemos afirmar que a prática proposta proporciona o desenvolvimento do que Hasan 

(op. cit.: p. 399) denomina de letramento reflexivo (reflectíon literacy), que caracteriza a 

abordagem proposta pelo segundo grupo de australianos supramencionado. 

Para finalizar, destacamos o fragmento textual seguinte dos PCN que ilustra as 

orientações referentes à prática de análise lingüística no sentido de proporcionar o 

desenvo1vimento da capacidade de reflexão e de conscientização crítica do aluno sobre os usos 

da língua em diferentes situações sociais, A orientação de ampliação da capacidade de análise 
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critica da linguagem parece-nos bastante próxima da proposta de conscientização critica da 

linguagem, produzida por um grupo de lingüistas da Universidade de Lancaster (cf Clark, 

Fairclou.gh, Tvanjc e Martin-Jones, 1996). Observemos as odentações dos PCN na passagem 

seguinte: 

Usar os· conhecimentos adquiridos por meio da prática de análise 
lingüfstica para e;xpandir sua capacidade de monftoraçrlo das 
possibilidades de U.'W da linbl'Uagem, ampliando a capacidade de 
análíse critica< 

(PCN, op. cít: p. 33) 

Refletindo a influência dos trabalhos acadêmicos sobre o ensmo de gramática 

desenvolvidos nos anos 80 e 90 no âmbito dos estudos da Iinf,ruagem, pudemos observar neste 

capítulo que, segundo as orientações dos PCN, o ensino de gramática não deve ser 

abandonado nas aulas de Língua Portuguesa. Nesse sentido, há duas concepções de gramática 

explicitamente recuperáveis no corpo do texto dos PCN. A primeira é a concepção d.e 

gramãtica normativa ou tradicional, que é enfaticamente criticada ao longo do documento, 

bem como as práticas tradicionais de ensino subjacentes a essa concepção. A segunda 

concepção é a de gramática internalizada, que, mesmo não sendo explicitamente nomeada~ 

com.o acontece com a concepção de gramática nonnativa ou tradicional, é assumida 

claramente pelos PCN por meio da expressão conhecimento que o falante tem de sua 

linguagem. 

No bojo da concepção de gramática intemalizada adotada pelos PCN, são apresentadas 

orientações para intervenções didáticas que partem das práticas de leitura e produção de texto, 

seguidas pela prática de reflexão sobre a Hngna e~ por fim, retomando às práticas de leitura e 

produção de texto. Portanto, a forma de abordagem do conteúdo lingüístico assistemtitica ou 

aleatória (Travaglia, 2003), no sentido de não obediente à sistematização tradicional, é 

prior:izada. 

Considerando que as atividades de análise lingilistica propostas compreendem as 

atividades epilingüistica..'l e metalingliísticas, observamos que, implicitamente, os PCN 

propõem, num primeiro momento, uma concepção restrita de gramática descritiva, e, num 
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segundo momento, uma concepção gramatical descritiva funcionalista de cunho textual­

discursivo~ cuja abordagem escolar p artíria da gramática implícita do a I uno, passando pela 

gramática reflexiva, podendo chegar à gramática e.xplfcita. Seqüências de intervenção didática 

semelhantes também são propostas pela literatura lingüística sobre o assunto (cf: Luft, op. cit 

e Possenti~ op, cit.). Acrescentamos que, contraditoriamente, segundo os PCN, as atividades 

de análise lingiiistica, não devem ser concebidas como sinônimo de atividades gramaticais. 

Restrição a1gmna é fbita a possíveis acepções de gramática subtendidas na expressão 

atividades gramaticais, portanto só podemos compreender essa orientaçã.o como refutação a 

quaisquer concepções gramaticais existentes nos trabalhos sobre gramática e ensino 

desenvolvidos no c.arnpo de estudos da linguagem. 

A abordagem descritiva funcional torn.a-se rnaiS evidente no corpo do texto do 

documento quando é sugerido o trabalho com os usos de elementos lingüísticos em função de 

tipologias textuais constitutivas de gêneros de texto ou quando são sugeridas atividades com 

operações sintáticas em sentenças ou entre sentenças em ·virtude de possíveis implicações 

discursivas (no sentido dado ao tenno discurso pela Lingüística Textual) . 

No tocante às relações estabelecidas entre as concepções de gramática presentes nos 

PCN e as noções de texto e gênero, realçamos que essas categorias possibilitam o trabalho 

pedagógico com os usos dos elementos lingüísticos de forma contextualizad~ sem 

preocupação alguma de eleger variedade ou modalidade alguma da língua como padrão único, 

Haja vista que os gêneros, como afinn.a Marcuschi (2001: p. 43) '"servem de guia para. a 

produção textual em condições sócio-comunicativas concretas", sendo essa produção textual 

concebida, nas aulas de Língua Portuguesa, como unidade de ensino em que os elementos 

lingüísticos desempenham alguma funcionalidade. seja qual for o grau de formalidade, a 

modalidade de uso da língua, o objetivo da comunicação, etc. 

Finalmente, no que diz respeito à relação estabelecida entre as concepções de 

gramática presentes nos PCN e a noção de letramento, mencionamos a relevância da prática 

reflexiva do aluno sobre a funciopalidad.e dos usos dos elementos lingüísticos em textos que 

corporificam os gêneros, que, por sua vez, representam, segundo Marcuscbi (op. cit.: p. 41), 

"uma estabilização de comportamentos sociais padronizados e consagrados que produzem 

efeitos espedficos. Seja na oralidade ou no letramento". Em outras palavras, o trabalho 
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grarnatical é orientado para a prática reflexiva e conscientização critica do aluno sobre a 

funcionalidade dos elementos lingüísticos em textos de diferentes formas de ação social, os 

gêneros de texto. 
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Capítulo 3 

A ABORDAGEM G~l\fATICAL PÓS-PCN NO LIVRO DIDÁTICO: 
IJMA ANÁLISE À LUZ DOS TEXTOS INJUI\'T!VOS 

Os livros didáricos fimcionam, então, como antenas da 
sociedade, incorporando para si a tarefa de 
estabelecer uma ponte entre as instâncias produtoras 
do conhecimento e o processo pedagógico, 
sistematizando e didatizando os sabere.<: que a cada 
momento histórico se definem como necessários. 
(Britto, 20(1(1 [1997}: p. 253) 

Neste capitulo, realizamos uma análise descritiva da operacionallzação. em livro 

didático, das orientações dos PCN referentes ao ensino de gramática, Como nos mostra a 

epígrafe acima, esse material didático funciona como antena da sociedade. Nesse sentido, 

afirmamos que ele pode estabelecer uma ponte entre as proposições dos PCN e as práticas 

efetivas de ens:ino de Língua Portuguesa, sistematizando a operacionalização das diretrizes 

propostas, que, no momento atual da história da disciplina Língua Portuguesa, caracterizam os 

saberes julgados necessários para o uso adequado da língua nas atividades de interação social. 

No primeiro momento de nossa análise, investigamos as propostas de abordagem 

gramatical explicitadas pelos autores dos hvros didáticos no manual do professor. Em outras 

palavras, apresentamos as concepções de gramática a.;:;sumidas explicitamente pelos autores, 

bem como as seqüências de intervenção didática evidenciadas no bojo das concepções 

elencadas. No segundo momento, considerando as concepções gramaticais explicitadas no 

manual do professor, analisamos o tratamento do conteúdo gramatical no livro do aluno. Para 
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tanto, mostramos como as atividades propostas se situam no continuo das atividades de ensino 

de gramiitica a que fizemos referência no primeiro capítulo de nossa dissertação. 

Destacamos que optamos por investigar as atividades gramaticais relacionadas a tex:ws 

injuntivos de ditCrentes gêneros. Esses gêneros de texto pertencem, de acordo com Marcuschi 

(2002: p. 24) ao dominio discursivo instrucional, definido como a grande esfera da atividade 

htunana em que circulam os textos constituídos essencialmente pelo tipo injuntivo. A escolha 

da tlpologia injuntiva, que taxnbém pode ser denominada de seqüência injuntiva, para compor 

um gênero, segu11do Rosa (2003: p. 21), "está ligada a um objetivo geral de 'fazer agir' o seu 

interlocutor numa determinada direção explicitada textualmente. A funcionalidade de um texto 

planificado predominantemente pela seqüência injuntiva passa por um processo social pelo 

qual a linguagem ê usada por um produtor em fimção de permitir ao seu interlocutor executar 

ou adquirir um conhecimento sobre como executar uma determinada 

Num texto em língua Inglesa em que discutem diferentes estratégias metodológicas de 

otimização da produção escrita de diferentes gêneros por alunos, Wray & Lev..i.s (1998) 

expõem um modelo padrão de apresentação dos textos injuntivos~ os quais são denominados 

pelos autores de textos procedurais ou instrucionais. O modelo padrão apresentado é formado 

por (i) uma declaração do que será descrito ou realizado, denominada por Adam (2001) de 

tarefa ou macro-ação a ser realizada; (ii) uma lista dos materiais ou instrunumtos necessários 

para o desenvolvimento das ações; (iii) uma série de instruções seqüenciadas, denominadas 

por Rosa (op. cit,) de comandos; (iv) um diagrama ou ilustração, No tocante às marcas 

lingüísticas características desses textos. que também são aplicáveis a textos injuntivos em 

língua portuguesa, Wray & Lewis (op. cit.) mencionam os uso de verbos no presente simples e 

no modo imperatívo; seqüências instrucionais cronologicamente distribuídas; foco num agente 

humano genêrico, em oposição a um agente individual; usos de sentenças que expressam ação. 

L A caracterização dos livros didáticos selecionados 

Analisamos onze coleçôes de livro didático de Hngua portuguesa do Ensino 

Fundamental n, das quais selecionamos três como corpus de pesquisa, totalizando doze livros 

didáticos, urna vez que cada coleção é composta de quatro volumes correspondentes à 5'', (i', 7"' 
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e ga séries. Utilizamos basicamente dois critérios para seleção das coleções: a referência 

explícita ou implícita às orientações dos PCN; e a contemplação de textos injuntivos como 

unidade de ensino nas atividades de reflexão sobre a língua. 

A tabela seguinte evidencia as principais intbnnações identificadoras das coleções 

selecionadas. Chamamos a atenção para as siglas atribuídas a cada coleção na última coluna 

do lado direito, pois as coleções serão retomadas ao longo de nossa análise por suas 

respectivas siglas: 

Ano ~ Nome I Autoria 
2002 , Lmguagem nova i Faraco & Moura 

_2002 ~ Portuf,'Uês~gens _ ! Cereja & Magalhães 
2002 _ Português: uma proposta para o I Soares 

·-Tabela 4-
COLEÇÕESSELECIO~~AS 

I 
Editora Si la 

Atica - LN 

I Atual I PL 
IModema PPL 

_ __j letramento I __ , . 
. ~~ 

Destacamos que todos os autores das coleções selecionadas possuem uma longa 

experiência na elaboração desse tipo de material. As três coleções foram publicadas em 2002, 

portanto começaram a ser adotadas nas escolas no ano seguinte, 2003. As duas primeiras 

coleções, LN e PL, são edições refonnuladas, estando a coleção LN na 17"' edição e a coleção 

PL na 2a edição. A edição anterior de ambas as coleções foi submetida à avaliação do 

Programa Nacional do Livro Didático/2002 ·- PNLD, As duas coleções obtiveram os maiores 

conceitos atribuídos aos iiV"ros de Hn.gua portuguesa, receberam duas estrelas, caracterizando­

as como livros didáticos recomendados pelo Ministério da Educação. A coleção PPL está em 

sua primeira edição, pois ela não é uma reedição da coleção anteriormente publicada por 

Soares, que foi amplamente adotada nas escolas de todo território nacional, portando não 

houve edição alguma de PPL submetida à avaliação do PNLD divulgada no ano de 2002. 

As coleções PL e PPL assumem explicitamente que adotam as diretrizes dos PCN, 

constando inclusive tal referência bibliográfica na bibliografia do livro do aluno e do manual 

do professor respectivamente, ao passo que LN não fàz nenhuma referência explícita aos PCN 

no manual do professor, nem tampouco inclui a referência bibliográfica dos PCN na 

bibliografia do manual do -professor. Por outro lado, nas explicações da base teórico­

metodológica no manual do professor de LN, é perceptível a assunção implícita das 
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orientações dos PCN, o que, de certa fonna, é coerente com o conceito que a edição anterior 

recebeu do PNLD. Lembramos que uma nov"ll edição sempre pressupõe algum tipo de 

alteração ou revisão no material didático, 

No tocante à contemplação dos textos injuntivos pelas coleções selecionadas, 

destacamos que houve runa baixa ocorrência. Uma possível explicação para esse fato seria a 

sugestão dos PCN (1998: p. 54) de priorização dos gêneros de texto dos domínios literários, 

de imprensa, de divulgação cientifica e da publicidade. Essa possível influência dos PCN na 

seleção textual dos livros didáticos já foi mostrada por nós ao analisannos a coleção do Ensino 

Fundamental I produzida por Soares (Silva, 2003). Os dados dessa pesquisa anterior nos 

mostraram que a contemplação dos textos injuntivos nos livros didáticos diminuí na medida 

em que as séries avançam, o que coincide com as orientações dos PCN do Ensino 

Fundamental I, que sugerem a contemplação de instruções de uso e de receitas nas atividades 

com a modalidade escrita da língua no 1 o ciclo, enquanto que é sugerido apenas o trabalho 

com instruções na oralidade no 1° e 2° ciclos. Inteiramos que a pequena quantidade de textos 

injuntivos contemplados em livros didáticos também foi mencionada por Bezerra (2001: -p. 40) 

ao analisar a seleção textual nesse tipo de material. 

O nosso interesse em trazer as atividades gramaticais com textos injuntivos em livros 

didáticos par"a as discussões científicas é justificado pela ausêncla de pesquisa, no campo dos 

estudos aplicados da linguagem, sobre o uso desses textos no ensino de lingua materna. 

Inteiramos que somos favoráveis a uma abordagem mais significativa dos textos injuntivos nas 

atividades escolares, pois, corno demonstrou Rosa ( op. cit), o uso desses textos nas práticas 

sociais diárias envolvendo a escrita é bastante expressivo, exigindo muitas vezes um 

conhecimento particularizado do usuário. 

A opção de selecionar as atividades gramaticais que adotam textos lnjuntivos como 

unidade de ensino também foi uma estratégia para efetuar um recorte significativo da 

abordagem gramatical nos lhTos didáticos. A tabela seguinte explic.ita a ocorrência dos textos 

injuntivos realizados em algun:'> gêneros nas sl"fies em que são contemplados, bem como as 

seções em que estão inseridos e os conteúdos enfocados. Observando a ordem de apresentação 

das ocorrências dos textos irljuntivos de diferentes gêneros elencados na tabela, anexamos na 

primeira parte do anexo desta dissert.ayâo uma cópia das páginas em que os textos injuntivos 



58 

são contemplados nos livros didáticos. Ressaltamos que esses textos só aparecem como textos 

principais, que abrem as unidades ou capítulos, na coleção PPL. Nas demais coleções, eles só 

aparecem -como te:ttos complementares, inseridos em atividades específicas de algumas 

seções. 

-Tabela 5-

' ' ' ' ' TEXTOS !NJUNTIVOS E COl\'TEÚDOS ENFOCADOS 
Col~ão 1 Série Se.;ilo Gênero I Conteúdo 
LN 6r. Suplemento (anexo) Horóscopo i Leítura!Produção 
LN '7' Gramática Receita culinária i Modo ImE:ernt:ivo --- I Numeral PL 5' A língua em foco I O numeral Receita culinária 

r-..a construção do texto I - 16~ ' PL i Lendo textos do cotidiano I Receita culínár:ia I Modo Imperativo~ 
PL I? Lendo textos do cotidiano Folheto instrucional I Modo Imperativo 
PL 18' Produção de texto / Agora é Decálogo ! Leitura/Produção 

sua vez 
PPL ! 5" Linguagem oral Declaração dos j Leitura/Produção 

, , dlreltOcc>;-da";'-c"'n"'a"n"ç"a'--f;c-c;--.;--;,.-c 
PPL I' 7a Preparação para leitura I! Text~ de iei Leitura/Produção 

, Leitura oral/ Reflexão sobre a i I Tempo e Modo 
I IHngua I Interpretação oral I V e:rbal 

---~ agemoral 

A análise descritiva do tratamento do conteúdo gramatical no livro do aluno não 

compreende as atividades com textos injillltivos cujo conteúdo abordado escape ao enfoque de 

algum tópico gramatical, como as atividades explicitadas na tabela supramencionada em que o 

conteúdo restringe-se a leitura ou produção textuaL 

H, A abordagem gramatical assumida no manual do professor 

As três coleções analisadas evidenciam que os autores se mostram conscientes quanto 

às implicações negativas resultantes da abordagem do ensino tradicional pautado nos 

postulados da concepção da gramática normativa. Dessa fom1aJ todos reivindicam uma 

abordagem gramatical inovadora baseada nos recentes avanços dos estudos da linguagem, 

logo é uníssono nos manuais do professor afirmativas do tipo: o ensino de gramática não pode 

ter um fim em si mesmo, mas deve ser um meio para o desenvolvimento da competência 
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comunicativa dos discentes. Ainda que tal posicionamento dos autores convirja, as coleções 

selecionadas caracterizam três perspectivas distintas de abordagem do conteúdo gramaticaL 

Destacamos que, diferentemente dos PCN, as coleções utilizarn a nomenclatura 

gramática sem receio alb,tu.m, pois, como veremos adiante, as restrições conceptuais são 

realizadas no manual do professor, Nesse sentído, passemos a observar, nas subseções 

seguintes, as propostas de abordagem gramatical explicitadas no manual do professor das 

coleções selecionadas. 

L A proposta da coleção LN 

A coleção LN possui uma caracteristica significativa que, juntamente com outros 

fatores que observaremos adiante, a diferencia das demais. Tal característica conceme à 

localização de atividades envolvendo o enfoque do conteúdo gramatlca'l numa seção especifica 

intitulada Gramática< A abordagem gramatical assumida em LN se diz "a serviço do 

desenvolvimento da capacidade de expressão do aluno", estando descompromissada com o 

"'mero estudo de metalinguagern" (p.8). Atentemos para a passagem seguinte que evidencia o 

objetivo da seção: 

o objetivo desta parte não e o estudo da teoria gramatical (reduzida 
ao mínimo indispensável e vista apenas como ferramenta de trabalho), 
mas :sim t;LJgflexão sobre a língua em síttt§{.ç§.es de UJQ. Além dos 
exercícios propostos é indispensável que o( a) professor( a) crie outros 
com base nos problemas detectados na produção textual de ,<:eus 
alunos. (grifo nosso) 

(Faraco & Moura, 2002: p. 9) 

A coleção LN defende que '"o estudo sistematizado da gramática, desde que ligado ao 

funcionamento efetivo da língua, pode levar os ahmos a tomar consciência de suas habilidades 

lingllísticas'~ (p. 9). Nessa perspectiva, refletindo as orientações dos PCN, assume 

explicitamente uma abordagem gramatical descritiva de cunho funcionalista de reflexão sobre 

os e1ementos lingüísticos em situações de uso. A passagem supramencionada também 

evidencia um fato constitutivo do funcionamento do livro didático a ser considerado. Trata-se 

da impossibilidade do desenvolvimento da abordagem assistemática ou aleatória (Travaglia, 



2003) a partir da produção textual do aprendiz1 assim como sugerem os PCN. Uma abordagem 

desse tipo só pode ser realizada a partir dos textos selecionados para atividades de l eitura1 

assim como é afirmado no manual do professor de L~. Vejamos o procedimento adotado 

referente a esse fato na coleção sob análise: 

Para o estudo gramatical, ora valem{}-nos dos texws já lidos na 
unidade, ora apresentamos textos novos, resguardando, neste caso, a 
coerência temática da unidade. Obedecendo a essa linha de 
radocinio, aprofundam~se alguns conteUdos já vistos e abrem~se 
novasjrentes para o estudo na série seJ};uinte. 

(Faraco & Moura, op. cit) 

Inteiramos que, no manual do professor, é salientado que os conteúdos gramaticais 

enfocados a partir dos textos selecionados para atividades de leitura sã.o motivados pelos 

problemas mais comuns encontrados pelos autores, em suas práticas pedagógicas, nas 

produções de alunos. 

Os esclarecimentos te6rico-metodológicos do manual do professor mostram-nos que a 

abordagem gramatical da edição anterior da coleção LN foi revista. Tal revisão parece-nos ser 

uma tentativa de adequação da proposta da coleção às orientações dos PCN. pois as 

modificações realizadas podem ser caracterizadas como respostas a tais orientações. O exceno 

textual seguinte evídencia as mudanças realizadas objetivando a adequação da seção às novas 

bases teórico-metodológicas assumidas: 

reorganizamos os itells relacionados a classes de palavras e 
introdução à análise si11tática. O primeiro passo foi apresentar umg 
série de atividades que levem os alunos a construir o conceito. O 
segundo foi a considerável redução da nomenclatura que se emprega 
tradicionalmente em nosso ensino gramatical. Mantivemos apenas os 
termos que consideramos fundamentais para o estudo metalingüistico 
e para o a prafundamento futw·o desse e srudo, a ser feito no Ensino 
}vfédio. Em resumo, aqueles que, de alguma fonna, podem contribuir 
para que a criança realmente se torne "consciente do que está fazendo 
e aprenda a usar sua.<,· habilidades conscientemente" (Vygots!.y, 1987. 
p.86). (grifo nosso) (Faraco & Moura, op. cít.) 

No tocante à seqüência de intervenção didática, os dados nos revelaram que, nas 

atividades gramaticais, parte-se de exemplos para que os aprendizes construam os conceitos, 

"'dando condições para que os alunos cheguem à conclusão por si mesmos, privilegiando 
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sobretudo o estudo em grupo, contando com a finalização competente do( a) professor( a)" (p. 

9). As criticas realizadas ao ensino tradicional pautado na concepção de gramática nonnativa 

mencionadas são semelhantes às criticas elencarlas no inicio dos PCN, como explicitamos no 

capítulo precedente. Observemos a passagem seguinte que, na medida em que explicita as 

criticas, mostra novas formas de intervenção didática~ 

É' sabido que o ensíno puro e simples da gramática é árido, 
desconcertante e ineficaz para a grande maioria dos alunos. lmporw, 
por isso, que o(a) professor(a) encare a gramática como meio, como 
rf5Jj[§Q, e não como um fim em si. Essas mudanças implicam ainda 
deixar de lado a memorização pura e simples e o excesso apego aos 
purismos gramaticais. Importante é conscientizar os alunos de que o 

adrão culto não é o único válido ~a .PortuJJ."Uesa e mostrar-lhe 
sempre o caráter dinâmico da iingtltl. (grífo nosso) 

(Faraco & Moura, op. cit.) 

2. A proposta da coleção PL 

O conteúdo gramatical, na coleção PLfr é abordado na seção denominada .A lingua em 

foco, Essa seção é fonnada por algumas subseções, as quais, em função de sua finalidade, 

apresentam abordagens metodológicas distintas, pressupondo inclusive a assunção de 

diferentes concepções gramaticais" As denominações para as subseções são: Construindo o 

conceito; COnceituando; A categoria gramatical estudada na constntção do texto; Linguagem 

e interação. Salientamos que a seção A lingua em fOco é formada por essas subseções na 

ordem em que as apresentamos. 

Partindo da concepção de língua como um processo dinâmico, "como l.m.l meío de 

realizar ações, de agir e atuar sobre o outro" (p. 5), a coleção PL afirma não eliminar o 

conteúdo gramatical normativo, mas redimensioná-lo. Em outras palavras, .afirma-se 

abandonar a abordagem tradicional pautada na observação de palavras e de frases e adotar o 

texto e o discurso como objetos de ensino. Assim, ao tomar o texto como unidade de ensino, 

enfatiza-se o enfoque da situação em que ele está inserido, de aspectos discursívos como a 

forma de organização textual em função dos interlocutores. do conteúdo tematizado, bem 

como do propósito do autor. 
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No manual do professor de PL, também chama-se a atenção do docente para a 

conscientização do funcionamento da língua peJos aprendizes. Assim a base teórico~ 

metodológica de PL é apresentada como subsidio para que "o aluno deixe de aprender apenas 

a descrever a Hngua) particularmente as normas da variedade padrão, e passe efetivamente a 

operar a língua como um todo, isto é, apropriar-se de seus recursos de expressão, orais e 

escritos, e realizá-los de forma consciente" (p. 5-6). 

A seqüência de intervenção didática assumida por PL está atrelada às subseções 

anteriormente mencionadas. Nesse sentido, lnicla-se com uma atividade de leitura em que, 

objetivando construir o conceito gramatical, os alunos são levados a fazer inferências a partir 

da observação de um fato lingüístico num texto selecionado - Constnândo o conceito. Na 

subseção Conceituando, formaliza-se o conceito construído anteriormente, pmtanto são 

explicitadas categorias e definições gramaticais seguidas por exercícios para intema1ização 

dos conceitos cujo nível de análise é a frase. Na seção seguinte, A categoria gramatical 

estudada na constn.tção do texto, além de constatação do emprego da categoria no texto~ 

objetiva~se estudar a função semântica e estilística da categoria no texto. Finalizando a 

seqüência de intervenção didática, ampliando mais ainda a abordagem gramatical. tem-se a 

subseção Linguagem e interação, que objetiva, "por meio de atividades que propiciam a 

observação de fatos lingüísticos numa situação concreta de interação verbal, a interpretação de 

textos. a reflexão sobre os recursos semântico-expressivos da língua - promover estudos 

capazes de, por mn lado, desenvolver a competência lingüística do aluno e. por outro, 

explicitar os mecanismos de funcionamento da língua, a fim de que eles e sirva deles com 

maior consdência e domínio" (p. 7). 

Como afinnamos acima, enfatizamos que a funcionalidade dessas subseções pressupõe 

a assunção de urna dada conct,;;ç:ão de gramática. Dito isso, observemos, em seguida, as 

concepções gramaticais assumidas no manual do professor de PL: 

esta obra contempla aspectos relacionados tanto à gramática 
normativa ~ em seus aspectos prescritivos (normatização a partir de 
parâmetros da variedade padrão: ortografia, flexões, concordâncias, 
etc) e descritívos (descrição de classes e categorias.· substantivo, 
sujeito, predicado, número, pessoa, modo, etc) - quanto â gramática 
de uso (que, por meio de exercicios estruturais, amplia a gramática 
internalizada do falante), quanto, ainda, à gramática reflexiva (que 
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explora aspectos ligados â semântica e ao discurso), (destaque dos 
autores) 

(Cereja & Magalhães, 2002: 5) 

Acreditamos que a contemplação das diferentes concepções de gramática apresentadas 

peJos autores seja uma forma encontrada para evitar o conflito entre a prâtica pedagógica da 

tradição gramatical e as novas orientações para o ensino de gramática pautadas nos 

pressupostos teóricos da lingüística teórica e aplicada. Nessa perspectiva, destacamos que, 

mesmo PL afirmando assumir as diretrizes dos PCN, a concepção de gramática normativa, que 

é duramente criticada pelos PCN. é adotada. Quanto aos problemas de ordem teórica inerentes 

a essa concepção de gramãtica, atentemos abaixo para as palavras dos autores: 

Sabemos que muitos conceitos da gramática normativa, como sujeito e 
advérbio, emre outros, são discutíveiS e requerem uma revisão urgeme 
por parte dos e:,.pecialistas, como demonstra com propriedade o 
professor M'ário Perini em sua Gramática descritiva do português 
(São Paulo, Ática., 1996). Contudo, pela falta de outro modelo 
consensual, melhor e mais bem-acabado, preferimos trabalhar com 
categorias consagradas e, sempre que possível, chamar a atenção do 
aluno para a incoerência do modelo gramatical ou estimular o 
professor afazer criticas ao modelo. (destaque dos autores) 

(Cereja & Magalhães, op. cit; p. 6) 

Para complementar as informações supramencionadas sobre a tentativa de conciliaçãoJ no 

livro dldático, da abordagem da tradição gramatical às propostas inovadoras do ensino de 

grarnática oriundas dos estudos da linguagem., transcrevemos abaixo alguns comentários 

realizados por um dos autores da coleção PL, Willí:am Roberto Cereja, numa entrevista de 

aproximadamente duas horas de duração, gravada no dia 13 de agosto de 2003, às 14h, numa 

das salas da FFLCH-USP1
• Observemos em seguida as inforrnações explicitadas pelo autor: 

(.) Bom, mas em relação à ... à gramdtica. o . ., a editora nesse 
momento teve: uma postura muito dura, quer dizer, olha vocês tem de 
se ater ao que é convencional, tá? que e uma descrição gramatical, 
moifo!õgica, sintática ... os aspectos notacionais da lingua. acabou. E 
isso dai ... Então nesse momento houve uma interferência, mas eu 
também não posso responsabilizá-la, né? a essa editora ... por tudo. 

1 Essa entrevista tãz parte do 1.:vrpus da pesquisa de m.estrado desenvolvida no Departamento de Li.ngülstica 
Aplicada do IEUUNICAMP por C1<X:io Bunzen. Portanto, agradecemos ao pesquisador a concessão das 
infurmnções. 
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Porque nós tambêm não tinhamos claro como fazer diferente. Então, o 
que nós tentamos fazer naquele momento f oi .. . uma atualização do 
ensino gramatical(.) Mas nós tinhamos que ter uma roupagem, né? 
que chegasse mais e não assu:f!fasse ... e nesse ten·eno de gramática eu 
diria que foi o terreno em que mais fomos tolhidos, vamos dizer (..j, 

3. A proposta da coleção PPL 

O exame do manual do professor de PPL permite-nos afirmar que, dentre as três 

coleções sob análise, esta coleção assume os pressupostos dos PCN de tOrma mais explícita. O 

próprio título d.a seção em que o conteúdo gramatical é enfocado de maneira mais sistemática, 

Reflexão sobre a língua, é uma evidência desse fato. Nessa perspectiva, o objetivo da seção é 

proporcionar a análise da língua em uso, ''visando à construção de conhecimentos sobre o 

funcionamento da linguagem. o sistema lingüístico, as variedades da língua portuguesa, os 

diferentes registros, selecionados aqueles conhecimentos considerados relevantes para as 

práticas de produção de textos ~ falar e escrever, e de recepção de textos ~ ouvir e ler" 

(destaque nosso) (p. 26). 

A organízação do livro do aluno em seções, de acordo com a.<> orientações teórico­

metodológicas do manual do proiCssor, foi realizada para fins didáticos) significando que os 

limites não são rígidos. Dessa forma, as atividades de re.flexão sobre a língua também são 

propostas em outras seções, poist nas palavras da autora, '"'há grande fluidez e freqüente 

sobreposição entre elas: os limites são artificiais, embora necessários ... " (p. 11 ), 

As noções de texto, gênero e letramento propostas pelos PCN são assumidas 

explicitamente em PPL. Portanto, a concepção de língua como "um processo de interação 

(inter-ação) entre sujeitos, processo em que os interlocutores vão construindo sentidos e 

significados ao longo de suas trocas lingüísticas, orais ou escritas" (p. S) é defendída na 

coleção. 

O objetivo geml relacionado à abordagem do conteúdo gramatical mencionado no 

manual do professor revela-nos que a concepção de gramâtica assumida na coleção 

corresponde à concepção de gramática apresentada implicitamente nos PCN, uma abordagem 

gramatical descritiva de cunho funcionaL Nesse sentido, a seqüência de intervenção didática 
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proposta é iniciada com atividades de leitura de textos selecionados para a unidade, em 

seguida, são apresentadas atividades de reflexão sobre os usos de elementos lingüísticos 

pontuais no texto da unidade. A passagem textual seguinte, elencada como um dos objetivos 

do ensino de língua portuguesa perseguido no livro, ilustra nossos comentários: 

Criar situações em que os alunos tenham oportunidades de refletir 
sobre os te,;tos que lêem, escrevem, falam ou ouvern, intuindo !i:!; 
(orrtjp contextualizada a eramática da lin a, as CJJ..racteristicas de 
ç_ada gênero e tipo de t exJQ, o efeito das condições de produção do 
discurso na constnu;:ão do texto e de SL"lt sentido, (grifo nosso) 

(Soares, 2002: p" 7) 

.Destacamos que, em PPL, também é ressaltado o fato das atividades de reflexão sobre 

a Hngua se mostrarem necessarias ou pertinentes a partir da; inadequações dos usos 

lingüísticos .nas produções textuais escritas ou orais dos aprendizes, Assim, afinna-se que, por 

ser impossível prever as falhas cometidas pelos alllilOS, caberá ao professor planejar e 

desenvolver atividades que levem os alunos a refletir sobre a sua própria produção textual, 

quer na modalidade escrita, quer na modalidade oraL Em síntese, a coleção intenciona pennitir 

ao professor desenvolver na interação com o aluno o conl1ecimento sobre o funcionamento do 

sistema lingüístico, consíderando as diferentes situações de uso da língua recuperadas no 

trabalho com a noção de gênero de texto" 

UI. A abordagen1 gramatical assumida no livro do aluno 

Nas subseções seguintes, apre.<;entamos uma análise descritiva das atividades 

sistemáticas de gramática operacionalizadas nas três coleções de livro didático selecionadas. A 

identificação da concepção de gramática quanto à explicitação da estrutura e do mecanismo de 

funcionamento da língua~ gramáticas explicita/teórica~ reflexiva, implicita - (cf, TravagHa 

2001(1995}; Mm..rra} 1992; Franchi, 1987) subjacente às atividades propostas é enfatizada em 

nossas análises. 

No final da análise descritiva de cada subseção~ situaremos as atividades apresentadas 

pelas coleções no continuo das ativldades de ensino de gramática proposto no primeiro 

capitulo de nossa dissertação. Salientamos que a disposição das atividades gramaticais 
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operacionalizadas no continuo não tem pretensão alguma de caracterizar-se como uma 

classificação rigida1 mas se propõe unicamente a demonstrar as atividades de gramática 

contempladas e o nível de explicitação de metali.nguagem assumido nos livros didâticos que 

seguem as orientações teórico-metodológicas apresentadas pelos PCN. 

L A operadonaHzação da abordagem gramatical na coleção LN 

O conteil.do gramatical enfocado a partir da seleção da receita de .Feijão tropeiro na 

unidade 1 O de LN, cuja temática compreende a integração de deficientes visuais na sociedade, 

é o modo imperativo, A inserção dessa receita em tal unidade, contradiz a orientação 

apresentada no manual do professor, que afirma trabalhar o conteúdo gramatical partindo dos 

principais textos da unidade ou de textos complementares, observando a coerência temática da 

mesma. Na verdade, a unidade temática é desconsiderada e o conteúdo gramatical emerge 

como o dispositivo motivador da seleção textual. 

Um outro fato relacionado à manutenção da unidade temátic~ envolvendo a 

operacionalização dos pressupostos teórico-·metodológicos explicitados no manual do 

professor. diz respeito ao uso de frases extrai das dos principais textos da unidade pard a 

abordagem gramatical. Destacamos que nem todas as frases são originárias desses textos, as 

desse tipo são em número reduzido e sempre aparecem entre aspas. A grande maioria das 

frases é criada para a sistematização das atividades na seção~ estando o conteúdo semântico 

delas respeitando a unidade temáticaj o que dá a impressão ao usuário de que todas elas são 

originárias dos textos lidos. Para tanto. como veremos nas exemplificações adiante, inteiramos 

que mesmo afinn.ando, no manual do professor, que o trabalho com o conteúdo gramatical 

parte dos textos, a unidade de análise, nas atividades propostas. permanece no nivd da frase, 

sem retomar, em momento algum) quando possível, o texto de origem das :tr"dSes sob análise. 

Esse fàto poderia ser explicado como sendo um reflexo da acomodação das atuais propostas 

para o ensino de gramática, que legitimam o texto de diferentes gêneros como unidade de 

análise, sobre propostas desenvolvidas nos anos 80 e 90, que ainda sustentavam a frase como 

unidade de análise'" Essa acomodação ou sobreposição de propostas par& o ensino de gramática 

foi menciona no capitulo precedente, pois, na ocasião em que os PCN fazem referência a 



67 

operações sintáticas passíveis de serem propostas em aulas de Língua Portuguesa, constatamos 

que os mesmos não apresentam articulações precisas entre as antigas abordagens originárias 

de outras diretrizes e as mais recentes por eles apresentadas. 

Realizadas essas considerações iniciais, observemos em seguida a maneira como o 

tópico gramatical modo imperativo é introduzido na seção. Não analisaremos o tratamento do 

tópico gramatical Concordância também presente na seção, pois a estratégia de abordagem é a 

mesma empregada para o item Formação do imperativo, conteúdo trabalhado na receita de 

Feijão tropeiro. Eis abaixo a primeira parte da seção: 

.~t GRAMATICA 

• Conco rdância 

Q~,.. ... ,, l n .olt"'·to do v~rbo h aver ? 
o vcrlJo haver. q11dndo sog n ifi(a ' 'ex • ~ tor '' , fica sempre na terceora p e ~ soa do s.nguiM 

SoJb,l11ti,1, n-'l •r a:.'.! dada. o verbo haver pelo verbo e1<ist1r. 

o verbo e ><1.s tír tem suJei to e , porr..,nw, il co nco rdAncca d eve 5er .,retuada 

EXERC(CIO 

~ub~l•tu .. l have r po~ extstir e VlC.e - ·Jers.d ~ 

a . Nll m u""h .. J '!!.t.oltJ , .. ,)o hâ ah.ll"''C'",c; rfPhcte-ntes vasua•s 
b . !'lo C':l<n dP . .)IOUflS ~ l _ ,n oS. e)(ÍStiram lloJ"tOS OrobiPm.aco de adaptaÇliO. 

c . H a verti nu.u~ v~ .. ';Jil~ p.Jra d e finP!"\:~,~ n 1s escolas p ú b hcas? 

• Form ação do imper ativo 

ObsPrvf' l~ t r ~~ for 1'1tJ5 verbo:\ic; Prn rlê-staquc nas frases que seguern 

[I<> descreveu u ql•ddro 
.;;,. ~> I <> descrevesse com l'l'léll<; detalhe>. o cego compro>endena melhor o quadro 

- Dcs crQv D +Jli.J;:... o rd-=.-n ava se tJ =tmu)n 

C•"<! dtl<'r~n<« vc<.: ;X>dc nota" P F'HP a\ 1•ês rormas qu <~nt o ao modo e><prcsso pelo verbo 

de ~cr ~ver ' 

VOCê t~l ttprof'l.deu nd~ ~ c ri( ,;$ ·~.H'"::~riorr-c; n\ t"'Omes desses f'I'\Odos verbC\tS Co1no .,..,.~ ~~ 

t".h.l,~ t.1m7 

N~sta u •,:d,KJ'? v,,rnu~ e~~udar a f,..,~ma(An do modo imperativo . 
O t.r.Jcrw .. J".í t r .J'5t~ '1U""' 5.eg uen1 e 1denufrqu.: orc1lmen tc o q ue c a d <=~ uma ~st ~ nd•candu ­

pr<">•b!Ç\0. Ofdf\r"'1 redvrJo. r..:.OPS~Iho , conv1tP Oll suphCd: 

a. v~ ·•1'11)0 ' 1 ,,4' 
b . T~o~ t '\OZI p\eda.t.h:~ d r.! qQ$ 

c:. ' F<~lfl'• '"''1-; <Jessê azv!.. " 

d. O trq<l com ma1s calma. 
-.. Venha nos v1s1tar. 
f. NJo ~"S t;,rion <> deste lado di! rua . 

Co!nr;~ •J("Jr~( nod~ r.otar nas t r a~ d u rT'I.l , o tmpP r~ t • v o pode ser afirma tivo (a~ CH ICO f.)f J­

.... ,."1r.1:-. fr•~s. ~ negat•vo Ca ult.m.:t fr;:t<;eJ 

(Faraco & Moura, 7a Séne, p. l62) 
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A seqüência de intervenção didática operacionalizada no exemplo acima evidencia 

que, na tentativa de inovar a abordagem gramatical, a explicitação de nomenclaturas e 

definições conceptuais é evitada, porém as perguntas induzem os alunos a explicitá-las. A 

primeira pergunta realizada (Que diferença você pode notar entre as três formas quanto ao 

modo expresso pelo verbo descrever?) ao questionar de forma pontual sobre o modo verbal 

limita a possibilidade de resposta do aluno às clássicas definições da gramática tradicional, o 

que se toma patente na resposta da questão apresentada para o professor (Na primeira o verbo 

está indicando uma ação que acontece no passado,· na segunda, expressa uma possibilidade 

no passado; na terceira, indica uma ordem). Podemos caracterizar esta pergunta como uma 

atividade de gramática reflexiva e explícita/teórica, pois além de refletir sobre diferentes usos 

do verbo descrever nas três frases, o aluno terá de explicitar os conceitos do modo e tempo em 

que o verbo foi usado. 

A outra pergunta realizada (Você aprendeu nas séries anteriores os nomes desses 

modos verbais. C o mo eles se chamam?) deixam ais c lara essa prática de 1 evar os a lunos a 

explicitarem as nomenclaturas, pois há apenas uma resposta possível (Indicativo, subjuntivo e 

imperativo), a qual dependerá da retomada do conteúdo trabalhado no livro da 53 série. Essa 

pergunta caracteriza-se como uma atividade de gramática explícita/teórica, enquanto que a 

atividade seguinte, solicitada para ser respondida oralmente (Observe as frases que seguem e 

identifique oralmente o que cada uma está indicando - proibição, ordem, pedido, conselho, 

convite ou suplica), pode ser classificada como uma atividade de gramática reflexiva, pois não 

se trabalha simplesmente com metalinguagem, apesar dessa atividade ser utilizada como uma 

estratégia para alcançar nos exercícios subseqüentes a explicitação da teoria gramatical. 

A segunda parte da seção que enfoca o modo imperativo, intitulada Imperativo 

afirmativo, é um exemplo prototípico da abordagem gramatical operacionalizada em LN. O 

recorte da seção no quadro abaixo ilustra esse fato : 



• Imperativo afirmativo 

~.formação do impNat~;o ex1gc b;,s t•mte atenção Observe o quadro. 

Presente do indicativo Imperativo afirmativo Presente do subjuntivo I 
F c;,n:o Que eu cante 
lu cantas -+ canta3 -+ Canta tu Que tu cantes 
Ele canla Cante você +- Que ele (você} cante 
Nós caPtamos Cantemos nós +- Que nós cantemos 
Vós cantaiS -+ cantaiS -+ Cantai vos Que vos cantets 
~les camam Cantem vocês +- Que eles (vocês) cantem 

.>gera, vamos anausar o quadro. 

a. Em que pessoél não se utiltza o imperativo/ 
b. De qt;e !ernpos verbaiS € derivado o rmoerativo7 
c. Qua s são as pessoas co imperatiVO aftrmatlVO que são d~nvadõS Co presente do indicativo 7 

d. Que !etoa devP.·se ttrar dessas íormas verba1s de presente para formar o 1mperatívo 
afirmativo' 

e. QtJa!s são as pes$oas do ;moer ativo afirmativo que são denvadas do presente do subjuntivo? 

As formas do tmper;;ttvo podem ser apresentadas seguidas de oronome· rale você. fala 
tu, etc Mas é claro que nem semprP elas são usadas assim Quando se diz. por exemplo. 
"Fala. col'.!gal", supõe-~e que a pessoa que está falando trate a outra por tu. Nao é neces· 
1a1to d1zer "Fala tu, colega!". 

(Faraco & Moura, 73
. Série, p. 163) 
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A observação desse momento representativo das atividades gramaticais em LN revela­

nos o quanto são contraditórios os esclarecimentos teórico-metodológicos no manual do 

professor e a sua operacionalização no livro do aluno. Pois, apesar da regra de formação do 

imperativo afirmativo não ser apresentada de maneira explícita, o quadro expositivo exibe 

indiretamente as operações metalingüísticas necessárias para a formação do imperativo 

afirmativo. Seguindo a tendência da prática das atividades gramaticais a que fizemos 

referência anteriormente, destacamos que todas as perguntas propostas, da letra a à letra e, 

induzem o aluno a explicitar todas as operações metalingüísticas exibidas no quadro. Tal fato 

permite-nos afirmar que não houve redução das nomenclaturas empregadas tradicionalmente 

no ensino de gramática, mas houve sim uma troca de papéis, o que antes era revelado pelo 

livro didático diretamente ao aluno, agora lhe é solicitado a explicitar após a prática de 

observação e reflexão. Assim sendo, na contramão do que é constantemente enfatizado, 

continua-se trabalhando a gramática teórica com um fim em si mesmo. 
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Visto essa abordagem, resta-nos observar o trabalho desenvolvido a partir do texto 

injuntivo da receita de Feijão tropeiro. Nesse intuito, atentemos para o exercício proposto no 

quadro abaixo: 

EXERCÍCIO 

Lera a receita que segue, tlpica da cozinha gaúcha: 

Feijão tropeiro 
Ingredientes: 

500 g de feiJ~ (exceto o preto) 
Zpaios 
SOg de bacon 
3 folhaS de 'ouro 
3 dentes de alho 
2 p1menta~-de-bode 
1 cebola bauda 
2 c~bos de tempero para fe;J~ 
250 g cfe tingC~ça pura de porco 
400 g de touc1nho salgado 
1 maço de couve 
far nha de manoKXa 

Modo de fazer; 

Coztnhe o fe1)do na panela de pressão. somente com agua. 
os paios, o bacon e o louro Ou:mdo cozido. o fe;)Ao deve 
far com pouco caldo e com os gr~ llltf!!ros 
Refogue, em oouco oEo. as Ptmentas. o alho amas~ e a 
cebola Jogue sobre o fet~o e acrescente os cubos de te'T\­
pero Detxe feiVef 
À parte, frrte a hngü.ça e o touctnho salgado cortado t>m 
pequenos cubos Reserve. 
Jogue dt>ntro do f e,~ a cou...e cOftada fimnho e mexa com 
fannha de manchoca sufiCiente para ftca' solto 
Coloque numa travessa e ponha por orna, a I ngt'l <a frt.a 
e o torresmo. S1rva quente 

Tempodeprcparo th20mm.Pçtçóes·to l 
TERRA Tefez,nlla Todo d'-J uma deóiaa 5ao Pauo. Atica. 1993 p 148 

f" a. Identifique, nessa recerta, todas as formas verba1s do imperatiVO. 

b. Que pessoa gramatKal o autor da receita utilizou? 

c. Co"'1o se :tata da rece·ra de um prato gallcho e ro R1o Grande do Sul e'llprega-se a 

segunda pessoa do singular tu -. reescreva a parte Modo de fazer da receita utili­

zando essa pessoa. 

le!Tlr::re-se vccê aeve COOjt.Çiil c '~'bo !lO orese~te do n~dicat,vo e retirar os 

(Faraco & Moura, 78
• Série, p. 163-164) 

A atividade gramatical proposta ilustra uma prática que se costuma chamar de uso do 

texto como pretexto para o enfoque do conteúdo gramatical. Inteiramos que essa prática, como 

mostramos no capítulo anterior, foi claramente criticada pelos PCN. Diferentemente da 

proposição de reflexão sobre a língua em situações de uso, como é salientado no manual do 

professor, a receita é utilizada para o desenvolvimento do exercício de identificação de verbos 

no modo imperativo, como é passível de constatação no enunciado a (a) Identifique, nessa 
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receita, todas as formas verbais do imperativo.). Uma outra questão que não ultrapassa o 

simples exercício de identificação de categorias gramaticais é a pergunta realizada na letra b 

(b)Que pessoa gramatical o autor da receita utilizou?). Destacamos que a distância entre a 

atividade proposta e a prática efetiva de reflexão sobre a língua em situações de uso é 

instaurada por não haver tentativa alguma de explicitação da funcionalidade do uso dessas 

categorias identificadas no texto injuntivo do gênero receita culinária. 

A desconsideração da noção de gênero textual torna-se patente na atividade solicitada 

no enunciado da letra c (c)Como se trata da receita de um prato gaúcho e no Rio Grande do 

Sul emprega-se a segunda pessoa dos ingular- tu-, reescreva a parteM odo de fazer da 

receita utilizando essa pessoa.), pois o uso do verbo na terceira pessoa, seguido do pronome 

você, é m ativado pelo gênero receita culinária realizado no texto i njuntivo, assim c orno os 

usos de verbos no infinitivo e na terceira pessoa do singular do presente do indicativo, também 

encontrados em gêneros pertencentes ao domínio instrucional, independente dos usos 

lingüísticos nas diversas variedades regionais brasileiras, não excluindo obviamente a 

variedade gaúcha. 

Não se justifica propor uma atividade enfocando variação lingüística quando o uso do 

elemento lingüístico na situação proposta toma-se irreal ou artificial, incompatível com as 

autênticas práticas de linguagem do cotidiano. Sobre o uso do modo imperativo no português 

falado na região Sul, destacamos a pesquisa realizada por Scherre (2002), a qual também 

abrangeu o uso desse modo verbal nas regiões Sudeste e Centro-Oeste. Nessa pesquisa, a 

autora afirma que quase dois terços da população dessas regiões usam a forma verbal 

correspondente à segunda pessoa do singular do modo imperativo sem fazer associação 

evidente com o pronome tu. A autora faz referência inclusive aos eventuais ou, até mesmo, 

freqüentes usos do tu com a mesma forma verbal do pronome você. Considerando o resultado 

dessa pesquisa, acreditamos que a proposição da reescrita da parte intitulada Modo de fazer da 

receita de Feijão TropeLro, visando a mudança do pronome você pelo pronome tu, não se 

sustenta. 

Inteiramos que o segundo recorte que fizemos da seção também evidencia essa 

abordagem prescritiva do uso da segunda pessoa do singular do modo imperativo. Após a 

questão identificada pela letra e, é apresentada a seguinte observação: As formas do imperativo 
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podem ser apresentadas seguidas de pronome: fale você, fala tu, etc. Mas é claro que nem 

sempre elas são usadas assim. Quando se diz, por exemplo, "Fala, colega!", supõe-se que a 

pessoa que está falando trate a outra por tu. Não é necessário dizer "Fala tu, colega!" 

(negritos dos autores) . Essa observação desconsiderao uso, no português brasileiro, da forma 

verbal do modo imperativo na segunda pessoa seguida pelo pronome você ou da forma verbal 

do modo imperativo na terceira pessoa seguida pelo pronome tu, como esclarece Scherre ( op. 

cit.). A mesma autora aftrma que "os fatos apresentados sobre o imperativo evidenciam que, 

se tornarmos a gramática normativa como referência, seremos obrigados a dizer que os cerca 

de 110 milhões dos falantes das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste estão errando ao usar o 

imperativo na forma associada ao modo indicativo em aproximadamente 90% das vezes" 

(destaque da autora; Scherre, op. cit. p. 224). 

Uma outra parte da seção sob análise corresponde ao momento em que a formação do 

Imperativo negativo é enfocada. Não nos deteremos a essa parte, pois a abordagem nela 

desenvolvida segue a mesma tendência que vimos observando. No entanto, chamamos a 

atenção para a última questão proposta na seção. Atentemos para essa questão no quadro 

seguinte: 

4· Em grupo, recortem de JOrnais e revistas !rases em que apareçam verbos no impera­

tiVO e colem-nas em uma folha. Esses verbos são muito utilizados em mensagens 

publicitárias. Observem se ha mensagens que não obedecem a regra de formação do 

unperat1vo Todas as mensagens deverão ser corng1das pelo(a) professOíla) 

(Faraco & Moura, 73
• Série, p. 166) 

O apego ao "purismo da tradição gramatical", criticado no manual do professor, torna­

se manifesto na questão explicitada acima. A prática de proposição de identificação de verbos 

no modo imperativo em textos continua sendo a mesma, a inovação estaria na utilização de 

textos inseridos em jornais para essa atividade. Dessa vez, a funcionalidade dos usos de verbos 

no modo imperativo em mensagens publicitárias inseridas em jornais é ignorada. Interessante 

seria se houvesse espaço para se discutir o motivo do uso desses verbos nas mensagens 
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publicitárias encontradas pelos alunos. O desinteresse no livro didático por questões desse tipo 

toma-se mais evidente quando o prescritivismo aflora no enunciado da atividade, pois é 

afirmado que todas as mensagens que não obedeçam à regra de formação do imperativo 

deverão ser corrigidas pelo docente. Propostas desse tipo vão além do que poderia ser um 

simples exercício de reconhecimento dos usos verbais. 

Realizada a análise descritiva da abordagem gramatical em LN, situaremos essas três 

partes da seção analisada no contínuo das atividades de ensino de gramática. A primeira parte 

(1), intitulada Formação do imperativo, caracteriza a atividade gramatical número dois, 

análise de determinadas construções gramaticais. Considerando o rúvel de explicitação de 

metalinguagem, situamo-la no centro do contínuo, na parte inferior. A segunda parte (2), 

intitulada Imperativo afirmativo, caracteriza a atividade gramatical número um, estudo das 

regras de formas ou estruturas gramaticais. Considerando o rúvel de explicitação da regra de 

formação do imperativo afirmativo, que não é explicitada diretamente na seção, mas é cobrada 

do aluno com o auxílio do quadro expositivo, situamo-la no centro do contínuo, na parte 

supenor. 

A terceira parte (3), compreendendo o trabalho com a receita culinária e a última 

questão da seção, envolvendo o trabalho com jornal, caracteriza a atividade número dois, 

análise de determinadas construções gramaticais. Considerando o rúvel de explicitação de 

metalinguagem que varia um pouco entre as questões inseridas na terceira parte, situamo-la 

próxima à linha lateral direita identificadora das atividades metalingüísticas, na parte inferior. 

A localização das atividades gramaticais da seção analisada de LN no contínuo das 

atividades de ensino de gramática, por razões metodológicas aqui agrupadas em três partes, 

podem ser visualizadas no gráfico seguinte: 
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-Gráfico 4-
SITUANDO LN NO CONTÍNUO DAS ATIVIDADES DE ENSINO DE GRAMÁTICA 

Atividade 1 Atividade Metalingüística 

r 
Atividade Epilingüística Atividade 2 

2. A operacionalização da abordagem gramatical na coleção PL 

O conteúdo gramatical enfocado a partir da receita de Vampiro enganado no capítulo 1 

da unidade 3, cuja temática compreende o mundo da criança, é o numeral. Diferentemente da 

seleção textual observada na coleção analisada anteriormente, a inserção dessa receita no 

capítulo contribui para a manutenção da unidade temática, assim como a seleção dos demais 

textos que se prestam ao trabalho do conteúdo gramatical. 

Tomaremos as subseções como critério metodológico para desenvolvermos a análise 

descritiva representativa da abordagem gramatical operacionalizada na coleção PL. Para 

tanto, observemos a subseção Construindo o conceito no quadro ilustrativo seguinte: 
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(Cereja & Magalhães, sa Série, p t46) 
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Primeiramente, chamamos a atenção para a fonna lúdica proposta para o início do 

trabalho com a classe de palavra numeral a partir da canção do elefante. Essa sugestão é feita 

na nota do topo da página no livro do professor. Acreditamos que atividades desse tipo 

aproximam os alunos do conteúdo a ser enfocado. No caso específico da seção sob análise, a 

atividade também corrobora a manutenção da unidade temática. 
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A atividade gramatical proposta a partir das tiras de Watterson e Veríssimo, 

respectivamente, mostra-se descompromissada com a explicitação de metalinguagem. 

Tirando proveito da funcionalidade dos numerais nas curtas narrativas, uma tira de cada vez é 

trabalhada. Dessa forma, são realizadas perguntas mais genéricas sobre as narrativas 

apresentadas - questões número um e três (1 . Na 1· tira, Calvin diz que é mais fácil pular 

corda quando os numerais são grandes. Ele tem razão? Explique por quê. I 3. Na i tira, o 

avô está lendo para o neto a história Os três porquinhos. Por que, no final da tira, o neto 

chama a atenção do avô?)- e, em seguida, são realizadas perguntas pontuais referentes aos 

numerais usados nas tiras- questões número dois e quatro (2. Calvin está contando quantos 

saltos ele deu ao pular corda. a) Que palavras expressam essa quantidade? b) Como você 

escreveria essa mesma quantidade usando a lgarismo (da matemática)? c) Na sua opinião, 

Calvin começou essa contagem do zero? Por que? I 4. Para contar o que um dos porquinhos 

fez, o avô conta numa ordem, numa seqüência. a) Quem fez uma casa de palha? b) Quem fez 

uma casa de madeira? c) E quem fez uma casa de material (tijolo e cimento)?). 

Essa subseção caracteriza o protótipo do que podemos denominar de atividade 

epilingüística, pois as questões são propostas para permitir que os alunos reflitam de forma 

consciente sobre a classe gramatical dos numerais em situações efetivas da língua em uso, sem 

comprometimento algum com a explicitação de metalinguagem. Os numerais são enfocados 

nessa a ti v idade como um meio para alcançar a compreensão textual. 

A segunda subseção, intitulada Conceituando, evidencia uma decisão metodológica na 

coleção PL, referente à abordagem gramatical, diferente da que observamos na coleção LN, 

pois as nomenclaturas e definições conceptuais são apresentadas para o aluno de maneira 

explícita. Para tecermos maiores comentários, atentemos para a reprodução da subseção nos 

quadros seguintes: 
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Como é passível de observação no pnmerro quadro, a atividade desenvolvida na 

subseção Construindo o conceito é retomada na introdução da subseção Conceituando no 

intuito de apresentar a definição da classe gramatical enfocada, numeraL O estudo do numeral 

é ampliado com a explicitação da classificação dos numerais. A esse respeito, chamamos a 

atenção para a definição dada aos numerais cardinais, que são concebidos como "os numerais 

que apenas nomeiam o número dos seres" (itálico nosso). Dessa forma, resta-nos perguntar 

qual seria o significado da palavra seres nessa definição, pois podemos atribuir números a 

objetos como, por exemplo, simples caixas, todas desprovidas de vida, inanimadas. Essa seria 

uma boa oportunidade para chamar a atenção dos alunos para a inconsistência das definições 

gramaticais ou estimular o professor a fazer críticas às definições consagradas Ademais, como 

vimos anteriormente, no manual do professor, há um comprometimento da coleção PL com a 

proposição de procedimentos desse tipo. 

Evidenciando o objetivo da subseção apresentado no manual do professor, o exercício 

teórico proposto após a exposição teórica visa proporcionar a internalização da escrita dos 

numerais pelos alunos. O quadro expositivo dos numerais reproduzido acima é sugerido como 

um auxílio para a atividade. Atentemos para o exercício no quadro abaixo: 

- - --- ---

l ~ E x__e_r~. 

Escre\a por extenso os numerais md1cados por algansmos. Con­
,u~tc o quadro de algansmos e numera1s, ;e nece:....Jrio. 

a já foram contratJdos 600 homens para imoar as obras s&xe::m 

h Em óO mmutos estaremos at. !I!S!Ie!:!a 

c) Ho.JC é [9 de ma1o. é fenado. ;>"'"Wo 

d\ fUI o 253' na comdJ de São Sil vestr ~.lilcM';lslroq~~ 

d HaVIa 16 ou 17 pc>soas na fila. dezPS·~ - ~ 

f) ~o século XIX. eram muno diferentes os costumes e a moda 
t;) Abram o h1'l'o no 12tcapuulo. !b:r.o~ ~ 

h Quanto será l d~ 501 nço-~ 
3 

1 l Eswu na 8 7' posh,'llo do~ compeução. oeogé.l:rr.J sé'im 
J • Est~1~ edifíc1o Lraz a mscrição MDCCLX.XVl. 

jSflrtiSSIG 

VOCÊ SABIA? 

Na mdtcaçao do pnmeuo 
d1a do mts, deve-se empregar 
o ordinal· pnmwo de nuno pn­
meiro de janl!lro· Nos demaiS 
dtas emprega-se o cardinal dou 
de maio, 111nCt dt Jandro :-.iomes 
de mtses, como se ,"t, devem 
ser sempre: graúdos com lena 
minÚSCUla 

(Cereja & Magalhães, 58
. Série, p. 149) 
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Observados os dados, é inegável que as explanações referentes ao redimensionamento 

da gramática normativa, anunciadas no manual do professor, são operacionalizadas em 

algumas atividades propostas. A próxima subseção, denominada O numeral na construção do 

texto, ilustra esse fato. Como veremos adiante, a atividade reproduzida no quadro abaixo 

mostra-nos que, diferentemente das questões propostas na atividade com a receita de Feijão 

tropeiro na coleção LN, as questões de classificação ou identificação da categoria gramatical 

estudada no texto não se encerram em si mesmas, mas possuem uma funcionalidade no 

conjunto da subseção. Para tanto, observemos em seguida a atividade proposta a partir da 

receita de Vampiro enganado: 

\oc\!Jâ tomou unl .. \":Jmp:ro engan.Jdo 7 F"'5.1 t: uma rcc..:ctw t.f:ue o ~1cntno ~t:tfu.quanh,, anv·entou Vet.J 

VAM PIRO ENGANADO 
1ngr .- J1 l •nt~s 

l v~~l.dt .u" o dr 1 VM 

1 c.c.nour.:. rJ.,!"''.tdt t'! ~,.~~.1rta!.a ~m ped.u..."·u 
1 tOn;..lt( nndu " 
I l•tr;tnj~ <kK:.&SCld3 < c:ortad..J em !"'tl•c• ..-.. 

~n,~.ntc. 

l--todo dlt': 1 az._..t 
l - <.oloqu<' no liqwdl~""da< ~ ''" r • t rn r~ " 

U1tU~ bem 
2 ~'>=•n o I.Omalt c o~ de "' ?.-
1 --- -"'• d v trlb ç-ut)cs Ue gdo e .. ID!l ,.,c Jlc.'"l" de 

.,......c'lc .,..uuor 
4 - ["\c '~ue ·•pr.ard.hco- c paS$: a bcbLJ.... por 11t 

co:.:dO pu·.a rct.H2r :..S übru que \en =-m fi ... "'ad 
S. v em Ct.'~poi. altos. 

1. A n:..::t:tt.J C l>rg .. lnlz.ada t"tH dua!:> p.ult.~. ,t ,,hJ~ 

IO!I;rCdiCnlCS C ó1 do mOdO de la=~ r 

.t) ()ur: 11po de lnCon11.1c,.Jo en..:ontrJnu.J!> n._, pn· 
me1r.1 pane~~-::::'.::..:-~~ P.• 

b " t: na S4.!'~und~•? ·~~.,,.o~WZAfctWIII .... ~ 
- cu ...... o.:amo ........ ~ er.Q&I'Wdo 

2. :-;".1 pnnwlr.l p tnr- da recetw e-ncontro mo" v:l· 
no.~ .31~risnKlS ~.1 o;u.J •>pmt;~o, P<" que for um 
cmpr.:~tado~ .al)t:u·,.m,:,s em,-= de numl!r:llS' 
1'1\M~~-~~...ao~· .............. - ... 

p •• 

---- ~ 

PARA QUE SERVEM OS NUMERAIS? 

<..~ numenus aten dem ol u mll nt.-c~~td .a de 

humana de. expressar C..:'lm prrctsao qll..tn l.icbde:.. 
ou gr.~nde.::as numtncil~. dt! r~Jr.,_ df: (lll!,i-lnl 

.ur C1.SO n.:\o houW"SSC ""' uurn~"'1't ~. ju tnlâgt• 

nou C'<.'mo s.en.a. dlÍ1cll responde.· r a um& ct.mpLes 
p<rgunt.a c:omo QUI. "Quantos anos ••oo.:~ tom?" 

3. :-:um dos Itens do \ lodo de fa:er encontromos aii(UilS num<?r:us. 

a) ldcnufJquc·os. cbl.tB.....,. 
b) PQr qu.: •:oce 3Ch:t que o gelo e o ~1çúcar n.'lo foram menciOnados na pane Ingredientes? 
At~pe:D!: -,...I""MijOI'!~~·....,pantJJat:ISó!SIIllllno<ta-a-dll 

4. Compare .1 pala na uma de "uma colher de sopa dt: o~çuçar· à pala na um de ·um co,\dor". 

a) Qwl dc:.sa-. paunas e numt:ra!~ Como v,ot.:c! s.lhe bso? ~oe-unae<>' s '"""dOor;Ca". - ... Rb--

) I d ,_ - - c d ' doo~llla.:IDOIICIJI:xdoc;.ecb:s•"'""'áôsa.~. b Qua ~.as pauvras e antgo md~llnJ o Pc·r que7 ~dt~· . 
~dll ,.cx:atr" llallpDfJ ~II:.GIQ:ll~dil~t::::)g dt 
tncca:b~ 

S. As n.--ccuas em geral s.io lextos que apresc."Tllam munO:. algarurnos ou num.eral5 Porque \"Oet acha 
que ISSO acontece; ~o.-::~~,._~~~~a.ertmdlee:=. 

(Cereja & Magalhães, 5a_ Séne, p. 149-150) 
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O trabalho com o gênero receita culinária é iniciado com a abordagem da organização 

textual. O exame da primeira questão (1. A receita é organizada em duas partes: a dos 

ingredientes e a do modo de fazer. a) Que tipo de informação encontramos na primeira parte? 

b) E na Segunda?) permite-nos observar que são trabalhadas a organização estrutura do texto, 

bem como a funcionalidade das duas partes que formam a receita. A discretização dessas duas 

partes subsidia o trabalho com outros aspectos lingüísticos a serem enfocados nas questões 

subseqüentes. 

A segunda questão (2)Na primeira parte da receita, encontramos vários algarismos. 

Na sua opinião, por que foram empregados algarismos em vez de numerais?) enfoca a 

funcionalidade do uso de algarismos na primeira parte da receita. A resposta dada no livro do 

professor a essa questão (É mais fácil visualizar os algarismos; eles evitam enganos e 

organizam melhor as informações) explícita a importância da utilização dos algarismos na 

organização das informações no texto, pois a quantidade exata dos i ngredientes precisa se r 

seguida, caso contrário o produto final da receita é comprometido. 

Ainda em relação à função dos numerais, destacamos a informação apresentada no 

Boxe2 ao lado das questões número um e dois. Haja vista que ao responder a pergunta Para 

que servem os numerais? discute-se a importância dessa classe gramatical na vida do usuário 

da língua, pois os numerais são essenciais para a explicitação de informações específicas nas 

interações lingüísticas. 

A questão número três, mais precisamente o enunciado da letra a (3)Num dos itens do 

Modo de fazer, encontramos alguns numerais. a) Identifique-os.), é um exemplo de atividade 

de identificação de categoria gramatical, porém, como afirmamos anteriormente, com um 

propósito mais amplo dentro do conjunto da seção. Ainda assim, destacamos que essa questão 

seria mais produtiva se houvesse uma orientação específica que proporcionasse uma reflexão 

sobre a ordem das instruções na parte denominada Modo de Fazer. Inteiramos que, apesar dos 

numerais utilizados nessa parte serem cardinais, a seqüência de execução das instruções não é 

aleatória. 
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No tocante à questão número quatro, ( 4) Compare a palavra uma de "uma colher de 

sopa de açúcar" à palavra um de "um coador". a) Qual dessas palavras é numeral? Como 

você sabe isso? b) Qual dessas palavras é artigo indefinido? Por quê?) caracterizamo-la 

como uma atividade mista, pois envolve a gramática reflexiva e a gramática explícita. 

Ademais, é solicitado aos alunos para analisar o uso das palavras uma e um na receita e 

classificá-las como artigo ou numeral, apresentando as justificativas necessárias. 

A última questão, número cinco (5) As receitas em geral são textos que apresentam 

muitos algarismos ou numerais. Porque você acha que isso acontece?), encerra a atividade 

dando unidade ao conjunto da seção, pois pergunta de forma direta o porquê do uso expressivo 

de numerais na receita. Ao abordar o uso dessa classe gramatical na receita de Vampiro 

enganado, enfoca-se o que Bakhtin (2000[1979)) denomina de estilo lingüístico oufuncional 

do gênero receita culinária. 

Para finalizar a análise descritiva da seção, atentemos para a atividade proposta na 

última subseção denominada Linguagem e interação, que, de acordo com os pressupostos 

teórico-metodológicos apresentados no manual do professor, propõe-se a possibilitar a 

reflexão sobre fatos lingüísticos numa "situação concreta de interação verbal". Observemos a 

subseção nos quadros seguintes: 

2 Segundo as orientações dos autores no manual do professor, os Boxes não chegam a constttuir uma seção. São 
textos paralelos que ampliam o assunto abordado na seção em que estão inseridos e estabelecem relações entre o 
assunto e a vida do aluno. 



Linguagem interação 

,,) As vezes a p alavra um e n u ­
m e rol e out ras vezes e a rtigo 
mdefinid o. Nos d o • ~ e mpre­
gos acima , voce .tc h;:. que um 
é antgo ou numeral? Po r 
qut!?~ .. ~-:.e.._a~ 

b) Idennhque no q=rlnho 
u m numer:tl muluphc:ttivo . 

c) Jdcru.iftquc umn p.oL..-..-.. <JUC 
mesm o ~nUCJ ~ub!;,t.tnti v o, 

UM: ARTIGO OU NUMERAL? 

l"ara n;to se confundir, lembre-se q uando se tratl\r dcoan lgo um, 
vu .: ~ pod~r:\ coloc:>r" pal.1wa qualquer ape. o subswntwo que ele 
acompanlu. Por exemplo: \1 um homem n? pona ~\I um home-m 
'lu..J 'Iuer 11.1 porta Quando"' tr.lld de numeral. podemos colOGlr 
,., p.al.avr:u .so rn~t~ ou a ~na"'i ..1nr~ de u-m . 5em m<'dthcar o ~n ­

toôu VeJ"· tu f,il.Ohe.J um re.U • I:.u ganbeL SOmen u : u m real. Pode­
m os tambcm subsnw1r u m por do ls ~ pa.rn. '-"'!'r "iC' a f'll l"'-m urn c-x­
f)IC""-' o u tulo .1 tdé ta d..: quanud.ldc. Eu g:mhct um rco~ V doJ.S reaJS 

pa'~ uma nu<_' .. ln nunu:n ca.. 
:Jl:pU\Irll~ q•• .A~AIOIIJJ*I .. 

2 . Leia a =~a a segu1r· 

Você :1cha que Joa•>Ltnho. em sua resposw. empregou duas vc::c::o o .t rtigo ou o numeral um? Como 
vr•c! chegou" c,c;;1 conclus:to? o..-_._ ..... ,.~..,.._.,_.._.,_. 

3. \·ocê conhece cstil cunug.t de roda? 

Te rr ~tnha d e J ;us 
0.. um • qucd.. fm ao chlo 
.Acudtram 1 rt> c n .1lh~tro.." 
Tc>d clup<' u n.1 mio 

o rnmeuo lo '5< u p:u 
O ~gundo :seu 1~ 
O 1cr.:e:ro fol.h)Uelr 
Qu" .1 T=• deu a m:lo 
1 

a) Que np<:>s de numeraiS foram empregados no texto? c-ae~ 
b) Tr<!s c:t,':tlhctro!' socorreram Teresa, tn.'lS nlo ao mesmo tempo. O que os numerats da lt estrOÍ<! 

mdtcam 7Jncar:lol;eq(A<>c~a.a ornerooo: qoe •-a tôlCaiO. lolo e._. b o plnira,a ~ • a-amr.ro • --
c) Apesar da :lJuda de três cavalheiros, Teresa deu a mão somente a um deles. Por qut: voct acha que 

ISSO ocorreu?...... J11•penpeera...., __ ou..._ .. ..,_..,..,"", ... 

(Cereja& Magalhães, 58
. Série, p. l50-15l) 
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Observada a atividade proposta, perguntamo-nos o que significa " situação concreta de 

interação verbal", pois as situações representadas na tira de Dik Browne, na piada e na cantiga 

são fictícias e artificiais. As questões propostas são atividades de gramática explícita/teórica, 

estando as duas primeiras questões incorrendo na assunção do texto como pretexto para o 
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trabalho com a diferenciação das classes gramaticais artigo e numeral, o que se toma mais 

patente com as dicas apresentadas no Boxe à direita dos enunciados da primeira questão, 

intitulado Um: artigo ou numeral?. Realçamos que essa prática corresponde a uma das críticas 

ao ensino tradicional de gramática elencadas no início do texto dos PCN. 

Os enunciados a, b, c (a) Às vezes a palavra um é numeral e outras vezes é artigo 

indefinido. Nos dois empregos acima, você acha que um é artigo ou numeral? Por quê? I b) 

Identifique no quadrinho um numeral multiplicativo. I c) Identifique uma palavra que, mesmo 

sendo substantivo, passa uma noção numérica.) restringem-se as o licitar a identificação de 

alguns itens gramaticais, porém não relacionam os usos desses itens com a construção do 

humor, o discurso produzido. Não faz sentido solicitar a identificação do numeral 

multiplicativo sem questionar o efeito de sentido do numeral na tira. 

Algo semelhante ao que comentamos sobre a primeira questão também é evidenciado 

na segunda. O enunciado da questão (Você acha que Joãozinho, em sua resposta, empregou 

duas vezes o artigo ou o numeral um? Como você chegou a essa conclusão?) solicita a 

classificação do item lexical um utilizado na piada e a justificativa da resposta dada pelo 

aprendiz. Visto isso, a produção do discurso humorístico a partir do uso dos numerais mais 

uma vez é ignorada. Essa prática evidencia, de acordo com Britto (1997: p. 121), o 

esvaziamento do ensino de gramática e a "valorização de exercícios de pura identificação e 

rotulação". 

Essas atividades gramaticais parecem ter como propósito o alcance do terceiro objetivo 

do ensino de língua materna explicitado no primeiro capítulo desta dissertação, levar o aluno 

ao conhecimento da instituição lingüística (cf. Perini, 2000(1996]; Travaglia, 2001[1995]). 

Considerando o posicionamento teórico por nós assumido, acreditamos que esse mesmo 

objetivo poderia ser alcançado indiretamente se o enfoque fosse dado ao sentido expresso 

pelos usos dos elementos gramaticais no texto da tira e da piada. 

Diferentemente do que observamos nas duas primeiras questões propostas na subseção 

sob análise, a terceira questão não se limita à solicitação de identificação ou classificação de 

numerais no texto, como o que é evidenciado no enunciado a (a) Que tipos de numerais foram 

empregados no texto?), mas propõe uma reflexão sobre a funcionalidade da classe gramatical 

no texto, o que o enunciado b (b) Três cavalheiros socorrem Teresa. mas não ao mesmo 
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tempo. O que os numerais da l estrofe indicam?) possibilita-nos enxergar. Ressaltamos que, 

no enunciado c (c) Apesar da ajuda de três cavalheiros, Teresa deu a mão somente a um 

deles. Por que você acha que isso ocorreu?), o enredo da narrativa não é ignorado ou posto 

em segundo plano, evitando apenas o enfoque no conteúdo gramatical. 

Para finalizar a análise descritiva da operacionalização da abordagem gramatical na 

coleção PL, examinaremos uma das ocorrências de texto injuntivo na seção denominada 

Lendo textos do cotidiano. Atentando para a exemplificação de atividades com diferentes 

gêneros de texto, optamos por ilustrar o trabalho na seção com a atividade proposta a partir do 

gênero folheto informativo. Para tanto, observemos a reprodução da seção nos quadros abaixo: 

i.' os u!urnos am•s .1 dengue se tomou um :;crio problt:mJ de :;.1udc pubhca, che!!JIIdO a ,ercp1d~m 
a no Yt'r.tO de 2002 

Lct:l est<" folheto, d~:.tnhutdo gr:UUII<lm<"me pdo go\'cmo do EstaJ0 de ~.lo Paulo, em novembro de l99' 

(Cereja & Magalhães, 73
• Série, p. 116) 
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.,._~, umtlnu.• CfU" ~~a tK·,,rr~ndn cu IT\\ 1 TII1.l'lhl t:nt 4uc o leitor csl .. t. h.~du <' l .. ,llltlt."'"" 

bl Lt1a t:Stl!'~ lttulos d~ nt...,Uct.-l.S puhh~..:l~.. nt"" J<'nl~ll (""t E''"'lt1 d, "i. P~Jul''• t:m 2t1t'.~ 

-R1n podr: tt"r d1.1 fl n ..... ("()Mh:ué" ~ dt:ns;:uc· ( 1\Jr..!.iOll 
HC'fT\I'ITT.tCJCL 1~ monc fk>"""'~tu,. , _, tsuKI" de ~f"" (.19tZJOl) 

·nris;s <~•up.~li1~ c-('mhcart" ~ dt'n.r:ue. da.: m nuiuo c...t~':!IV.!l 

M t-int.!>llÇt\"' qu"" owbc- tudo ~bft" P~UitO t'".~ ~L:~\• (2~~,2.) 

·~ nlll SoJC'Dl A~ nY~t.~nrn ;a drncu~ ~, Rao (011rrll12) 

<...omparantlo a d..1t.1 ('m qu"" n folh'"'"' ft,, dt~lrihutc.!~• t.tlnt 4!\ d.lt.1S dos. ututos d.l!' 1\l.ltf\;::.a.lllõ, o ..:1npre 
go uo gcrundto ottnd~ t, nO$ d1as d<: h''l"• ncJ.,qu.>do? Por qu.:'7 ~...:...-:==-:::'-' 

2 . A p:\\~Jn.l ch1 tnt(nc,r Ül) folheto c . .hvu.J:c~t: t.:ru duot;, p.utcs. "-L.n.J.n<.lo .. l JX---n.~c.._• r .. Lxtc.;rm•n.Jndo o 
J'X'r'~"-l N.1 l ~ partL. sl4o."l tnl'"tr:tdo.., •>S l'"}...__'"":ll'i nnc.l. o rno ... quuu poúc: ~r c.:tt,ldlJ c~b~tv...-: .1 2.t p.:ut~ 

t.~ponvt..,....o2JII'I'IIt ~'OIIcr~tll ......... -1.&~ 
!\) <.>r ·xl•l cpa• c•l.t ,tprt· ... rnt""'" t-:: ..:t~ot.lfJcu, atgun\t.:Uhlttvo tl\.\ it1.:..:;.trU(.;tOn.lP Pvr yu~"" 
hl tlb•,:rve .1~ k1nn.1~ verbm;;; ron1rrq}1da~ nt· .. ~:l p.tn..._• Ent que mu<..h' d._L:, -.· .. , n•l P .. 1r que. n.J su.1 

L'plna~''-"'· lol o:nlpreg.ldo esse mt.'"'~dt> ,-.:-rb.ll n.._..._ l~,.llhl"tO~ ~o:;~ :.=::"':IP•~p.GoWoojao 

3 . Ao se pr.-xh.IZH unl tt."X[O, lt'V:t-St.· t•rn t:Uf1Ll ~ :-.UU.I\,.310 Uc prt.'dUC,.\t) Elnlh)r.t I) r~Jlh-=to f.l(,.1 p.ln~ de 
um., C"a.mp.tnh:l dt.: LC'Inlbat~ ~ dt:nplt'" ('m nt•nlaum IT\tltrtc.•n•u c h: ~xplt~.J ,, c..tt.ll'" c- J~.:nguc n..:n1 '-'-".,.n1o 

'-=lo1 ~ tl.lll.SOI1t1J:l ç..,.a~~••-...fi•..,.•.._IIOI~~P*~ 

.1} Por que vcxt :aclla que is50 aC\J-f"tccc' ;:a:::::.-~..::_GXDCIIII=.:.~=-
0 

bl P"r que o folheto nts>i.s.tc cnlln»tru~r sobn: o..,. cutd.,dos C('lom !l ~!-!lt.1' ~....-.. 

r-) O rolht:h' f.t.:.liX' Ua linguo.t~crn 'crb.d e nà\J ,.ii:tb-031 Que elt!tUento n...'lo "~rb..1l d(') folhrh'\ •nchc-.1 ~ 
Ciol\15.'1 ~ •' [Or--D'U d~ tra.n..-:;~1~..._.\o t 1

"l dl't"nc,.a? 0__..,..<10~ 

U) (..on1 b~ ;,c n,..\$tnJOrtn.lÇÕCS VC1\."Ub.d.:t$ pel<.."' n,"'~tH:·t~'n ... -., (" Ollft";,.~ fL,rtlt.:"' lf(l~\.l h.l~ CC"IU OS C~le 

~~~~~~?~~~~=.!~~LS~~~,~---~-••=- 4u 

dll .... ~~leera..n:.. ~ 

(Cereja & Magalhães, 7". Série, p. 117) 
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A atividade proposta nesta seção objetiva levar os alunos a refletirem sobre os usos de 

alguns elementos lingüísticos em função do texto injuntivo realizado no gênero folheto 

informativo em que estão inseridos, ass1m como é sugerido nos PCN ao adotarem 

implicitamente a concepção de gramática descritiva de cunho funcional. A primeira questão, 

por exemplo, aborda o uso verbal na forma nominal do gerúndio no título do folheto. Além da 

produtividade da abordagem funcional do verbo na forma nominal do gerúndio nos 

enunciados a e b (a) O emprego do gerúndio exterminando transmite a idéia de uma ação que 

chegou ao fim ou de uma ação contínua, que está ocorrendo no momento em que o leitor está 

lendo o folheto ? I b) ( ... ) Comparando a data que o folheto foi distribuído com as datas dos 
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títulos das notícias, o emprego do gerúndio ainda é, nos dias de hoje, adequado? Por quê?), 

destacamos a importância do trabalho com títulos de texto, pois, segundo Marcuschí (200 1 b: 

p. 57), analisar títulos é "uma boa forma de trabalhar os conteúdos globalmente. Trabalhar os 

títulos é uma forma de perceber como se constrói um universo contextual e ideológico para os 

textos mesmo antes de lê-los". 

O uso das formas verbais no modo imperativo também é enfocado no enunciado b da 

segunda questão (b) Observe as formas verbais empregadas nessa parte. Em que modo elas 

estão? Por que, na sua opinião, foi empregado esse modo verbal no folheto?) em função do 

gênero folheto informativo. Chamamos a atenção para a resposta deste enunciado apresentada 

ao professor (Elas estão no imperativo; esse modo verbal foi empregado pelo Jato de ser o que 

expressa uma ordem ou pedido.), pois, desconsiderando o propósito do texto, repete-se a 

conhecida definição da tradição gramatical do modo imperativo, "expressa ordem ou pedido". 

Como é evidenciado no enunciado a dessa questão (a) O texto que ela apresenta é cientifico, 

argumentativo ou instrucional? Por quê?) ou, mais precisamente, na resposta dada a esse 

enunciado (É instrucional, porque ensina como exterminar os criadouros do mosquito da 

dengue.), o texto objetiva ensinar ou orientar o leitor a se prevenir contra a proliferação da 

dengue e não objetiva obrigar ou forçar o leitor a agir sob alguma sanção. Assim, 

pragmaticamente, as formas verbais expressam orientações ou recomendações. Salientamos 

que esse conteúdo gramatical é trabalhado de forma sistemática no capítulo precedente ao em 

que essa seção está inserida. 

Os enunciados da questão número três abordam estritamente conteúdos referentes à 

compreensão textual, portanto escapam ao nosso propósito neste trabalho. Porém chamamos a 

atenção para o enunciado c (c) O folheto faz uso da linguagem verbal e não verbal. Que 

elemento não verbal do folheto indica a causa e a forma de transmissão da doença?), pois a 

informação solicitada, apresentada como resposta no livro do professor (O desenho do 

mosquito), não se encontra no folheto informativo. Haja vista que não há desenho algum de 

mosquito, apenas ilustrações características dos textos injuntivos. 

Realizada a análise descritiva da operacionalização da abordagem gramatical em PL, 

situaremos as atividades gramaticais propostas nas três subseções da seção A língua em foco e 

na seção Lendo textos do cotidiano no contínuo das atividades de ensino de gramática. 
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A atividade de gramática reflexiva proposta na subseção Construindo o conceito (1) 

caracteriza a atividade gramatical número dois, análise de determinadas construções 

gramaticais. Considerando a ausência de metalinguagem nessa atividade, situamo-la no 

contínuo junto à linha lateral esquerda identificadora das atividades epilingüísticas, na parte 

inferior. A atividade de gramática explícita ou teórica proposta na subseção Conceituando (2) 

caracteriza a atividade gramatical número wn, estudo das regras de formas ou estruturas 

gramaticais. Considerando a grande explicitação de metalinguagem nessa atividade, situamo­

la no contínuo junto à linha lateral direita identificadora das atividades metalingüísticas, na 

parte superior. 

A atividade mista de gramática reflexiva e explícita ou teórica proposta na subseção O 

numeral na construção do texto (3) caracteriza a atividade gramatical número dois, análise de 

determinadas construções gramaticais. Considerando os esporádicos usos de metalinguagem 

nessa atividade, situamo-la no lado esquerdo do contínuo próxima ao centro, na parte inferior. 

A atividade mista de gramática reflexiva e explícita ou teórica proposta na subseção 

Linguagem e interação ( 4) caracteriza a atividade gramatical número dois, análise de 

determinadas construções gramaticais. Considerando o expressivo trabalho com identificação 

e classificação dos numerais nessa atividade, situamo-la no contínuo próxima à linha lateral 

direita identificadora das atividades metalingüísticas, na parte inferior. 

A atividade mista de gramática reflexiva e explícita ou teórica proposta na seção Lendo 

textos do cotidiano (5) caracteriza a atividade gramatical número dois, análise de 

determinadas construções gramaticais. Considerando os esporádicos usos de metalinguagem 

nessa atividade, situamo-la no lado esquerdo do contínuo próxima ao centro, na parte inferior. 

Essa atividade situa-se no contínuo no mesmo local em que situamos a atividade da subseção 

O numeral na construção do texto (3). 

A localização das atividades gramaticais das seções A língua em foco e Lendo textos do 

cotidiano propostas na coleção PL, no contínuo das atividades de ensino de gramática, pode 

ser visualizada no gráfico seguinte: 
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- Gráfico 5-
SITUANDO PL NO CONTÍNUO DAS ATIVIDADES DE ENSINO DE GRAMÁTICA 

Atividade 1 Atividade Metalingüística /··········\ _j 

J
; 2 : 

........... 

r /'""··;---""•·.... ~. 4 . 
~ 3 , 5~ ........ ........ ~ ..... : ~ .. ... .. . I .. · ~ 

'·. 1 I ....... ·· 

Atividade Epilingüística Atividade 2 

3. A operacionalização da abordagem gramatical na coleção PPL 

O conteúdo gramatical enfocado a partir do texto de lei extraído do Estatuto da criança 

e do adolescente na unidade um, cuja temática compreende a vida dos adolescentes, é os usos 

das formas verbais que expressam os aspectos semânticos de norma, ordem, conselho, apelo 

ou recomendação. Nesse sentido, a forma de entrada para o desenvolvimento da abordagem 

sistemática, diferentemente da forma adotada pelas coleções anteriormente analisadas, que 

assumem a entrada pelos tipos de recursos, são as instruções de sentido (Travaglia, 2003). 

O exame da unidade permite-nos afirmar que a coleção operacionaliza as orientações 

dos PCN referentes às atividades de práticas de linguagem. Haja vista que o texto principal da 

unidade, Estatuto da criança e do adolescente, é trabalhado ao longo de toda a unidade em 

diferentes seções. Portanto, antes do trabalho sistemático com o conteúdo gramatical, a 

compreensão e a organização textual do gênero contemplado são exploradas em diferentes 

seções. 

Reproduzimos no quadro abaixo o momento do Estatuto da criança e do adolescente 

selecionado para o trabalho com o conteúdo gramatical. Observemos o quadro: 



~S SOM OS ASSI ' • 

TÍTULO lJl 

CAPITULO li 
DA PREVENÇÃO E!SPEC!AL 

S.-çllol 

DA INFORMAÇÃO. Cv"LTURA. LA7FR E.SPOIITES. 

DIVERSÕI:i.S E ESPETÁCULOS 

A rt. 74. O Poder Pllblico, otrnvé:. do Óll:JO competente. regulará ab c.Jj. 

verWes e espeuk'Ulos públicos, informando sob~ u naturt.7.a deles, as faixa,. 

etdrias a q ue não '!e recomendem. locais c horán~ em que sua apre.'i<:oUtção 'e 
ntostre inndequada. 

Punlgruro únJco. Os respons:lvcas peJas diversões e espet(a.culos ptíbli­
cos deverão uJixuc, em lugar v L~(ve l e de fácil ucc,su. li entrada do loeol de 
exihtçllo. infonnaçllo destacada sobre a n~aure:ra do e;,pctáculo c a fai~a et:!na 
especificada no certificado de clas>ificaçào. 

Art. 75. Toda criança ou a.dole<eente terá oce~'o às divcr:.õcs e e.'peaácu­
los público' cla."tficados como adequado, à sua faa-.n etJria. 

Panigroro único. A:. criançaç menore~ de lO I dez) .mos ..omente pode. 
r.'lo ingn:'"'" e permanecer oos loca" de apre...-nt:açilo ou CJ<ihição quando acom­
panh.tda. do;, p.u;, ou n:.'J>On~vel 

Art. 76. A:. cmi<soras de rádio e televa-.m 'omcnte eltabir.'lo. no hor.irio 
recomend.tdo poro o público inlanto-juvenal , progr.un"" com finaltdade' 
educnlivlb. ortfsticas. culturais e lnfonuo!Jvas. 

Pnrágrnfo único. Nenhum cspet:!culo <;<-r.i npa~>Cntudo ou anuncwrln <em 

uvisv de ~un cla<stficaçilo. Mtcs tJc >Uii tr.msm"<~n. apresentação ou «l\ibação. 
Art. 7 7. Ox proprietários. diretores, gerentes c runcaon:Snos de empresas 

que C:<('llnrem a venda ou aluguel tJc fillls de prnsramu\.10 em vidco cUitJariln 
para que núo huJa venda <>u locação ean dc\acordo com o cla<<afica.ção atribua­
da ('ICI<> 611:~0 competente. 

PoniJ,tru.ro unico. As fitas a quç aJude C:"'! IC ar11go deverâC\ exibir .. no in .. u­
luero. 1nJormaçáu ~obn:: a nalurc7a ckl •-..br..t e :t faJ:oc:tt etár"ia a QUe ...c <fe.;:rin:tm. 

Art_ 78. A' revistas e put>ücac;<ic~ cnnten.lo matenal impróprio ou i nade· 
quado a c-riWl~õb c adnle~entes devertlo ~r ~on1cu.:iah.;,ada." em embaJagen1 
la<.-ruda. Ct1m a ;~dvertêncio de seu <:CJntclido. 

Porúgrwfn único. As editoras cuidnriio par~ <1ue n~ c:tpa.~ que contenham 

men~•lgt-n' pomogrúf-1c~ uu ob~ct.:nas tiõejam pn.1h.·g1d,l ... com cn1balagcrn OJY.IC'a. 

Art. I~ o\tlfll:laiflcaçiC"t­
JitnW\aQ.l ~ ......,.., .. 

cu~••.....­
wr.a. prograMa nln NCO-

mtndldol -· ll\lmonn ôt1241n)t Nl)l~ 
o.aao.~o1~W, .. 
at~ot, nao r.co.rtv.cUdo!l 

pel'atl'\4nof .. dlt ··~ 

Att.. ....... ,~ 
OM;10& ......, ~10 Ca 
.M.DCil ate &!I 20h. ~ ~dli1.2 ___ _ 

Zl, . .,., .. menor•.,. •• 
attOJ r.tasr.lh, W.J'""" 

"'-"'" Ôl '. tnOI 

Art. 79. As r cvi>-Las c p ublicações des tínadas ao público infa.nto-Juventl 
não poderil.o conter ilustraçi'$e,.. f"ntogrnfios. legendas. <.-rónicas ou anúncios de 

bebida>- alcoólica!>. tabaco. armas e mun a çOc~. e dever!lo respeitar """ vulon.:-. 
~tl e n.; e soctaio;; <L.t P'!h~Ou c da famnia. 

A rt .. H(). Ob I"'C'c;.po-nsávei~ por esu a bt.:lccin-u.; n to~ que explocem contercial­
rncntc b i lhuc • .,anuca ou congênere o u por cac:a., de JOgos. a''"rn cntcntlu.Ja, ""' 

que n:ala?crn a("<''-W..". ainda que eventualmente. cuidarão para que nr.o <:eja 

permitida a entrnda e a perman~ncaa de cn.1nças c adolescentes no local. ufi­

xandc> aviso puro orien tação do público. 

(Soares, 7". Série, p. 46-47) 
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No tocante às atividades propostas na seção Reflexão sobre a língua, autodenominadas 

pela coleção de atividades de gramática de uso, atentemos para a primeira parte da seção 

reproduzida no quadro seguinte: 



u.a 

Letorn e dJscvtarn com a onontação do profe58or. 

Rocordem o Art. 74 do ECA· 

·o Poder Público. através do órgão competento. 
rogul orá as dtversõos o espetáculos publlcos .. " 

Formulacw;Io de urna OR­
OF.M. de uma NORI\<\A 
a ser cumpnda. 

c .. ...-,.,..,....,..c:ont•~ 
CIO" .lllftoiOJii~O. 

~-- .... YI'!~fDo 
I""WN.,.. .. ~ 
~--.,;lO'\~ 

~-r-~~ 

t.ro•~ ~""*'l 

....... ~tlOUSO 
~ ..... ..... 
~~ ..... ,... 

.. .,~;....o. 
......,..,...,...,., ... ~,10 ........... _.~OOOof'tU· 
---Mr•,..,... cu ,.)pt'e •"w tr~o cone• to• d• 
"''du·~~. 

Verbo no tempo FUTURO 

Comparem com: 

No Brasil, o Poder Público, através do órgAo com­
petente, r egula as doversões e espetáculos pu-
bttcos. ' 

Ver-bO no tempo PRESENTE 

• Observem este outro exemplo: 

"Art. 75. Toda criança ou adolescente terá oces­
so às doversões e espetáculos públicos classoti­
cados como adequados à sua faixa etána ~ 

l·orrnut •• ~lo cJc tuu.J OR­
DEl'VL un1a O(")rf'ni.l ol "iCI' 

<..-umpnda . 

. 

Compare com· 

No Brasil. toda criança ou odolescente torn acos ... 
so às doversoes e espetáculos públicos classltl­
cados como adequados á sua faixa etaroa. 

EnurlClação de um I· '\I O 

Rsspondarn Jndividuatmonte. om seus cacJDmos. Bs qvesrõas st.tr;ulntos .. 

vortfoque que frases você usaria em cada uma das sltuaço.-,s a se­
guor-

-·~-....-. .......... """Qlwi\MQ .,~ 

n , Se alguem lhe perguntasse se o Art 76 do ECA é rospGotado. como 
você responderia? Escolha uma das frases e complete-o no seu ca­
derno. 

dltr3dlaote.........ac~o - • .bvrn.. .<:v.>. ~ .ck ~ A t.o .. ~JU\>" . ~ Ou. 

2 

• ~ • .c...r~ RJn'UJ..r~~ ..:L_ n.ó...cJ.JJ> O .t.~ 

Se alguem lhe perguntasse GO o par:o.~grafo unoco do Art 78 do Esta­
tuto da Crianç#l e do Adolesconto 9 rosoortado. como você respon­
dena? Escolha uma das fraseo e comp1eto ... a no sou co.derno 

• .-&.urr, .o.r. .._r.!.r ..,.,_ ' .-,.. Ou 

Se alguem lho perguntasse se o Ao-t . 79 do ECA o rcspo1tado. corno 
você respond&lié\? Escolha uma diA<!> frases e comploto- a no sou ca­
derno 

Ou. 

Transforme esrao trasos. qve exprossan1 fatos. em frases que expres­
:...em ordens. norm .. -.::.--

As tocador.u~ .s.ornonto a lugar'\"\ prtt•a cnanças e a.dotesce;ntes fitas 
adequadas a ~ua tdada. 

Adolescent~~:s; nclo sti\o admitidos om casas do tonos que realizarn 
apostas 

As tnas de vtdeo sempre informam a ratxa etana a quo ~c dcsttnam 

As emessor"s d~ tnvc apr-esent:-:tr'1"'\ no horáno diurno. apenas progra­
mas adpqundos ao publico tnfantO·Juventl 

., Cun ... .cs ,.~ ... cv 
da.ft Ou Hao. &3 .O'Iil::t'•~ _....,.m 

~ .... ..,. •• ,. .. ., •• ;,CIIIo 

açO.a t "ao COfl~ 
t. f~~ ... ,_ lllt.IUI • ~ .._.._ -

l•<\&to.:adoo'MM,...~ 

'"' ~e..-..-nt ... 'laO S""l"80 
"'IIQoa 

,.-, 1'14S doot wlo.t>O .. tnc>,• 
""~~ 

As ,.,., ••O'•• u., fY 
•..-rt ao 

(Soares, 73
• Série, p. 49-50) 
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A primeira parte reproduzida da seção evidencia o enfoque no aspecto semântico do 

uso da forma verbo no futuro em função do texto injuntívo realizado no gênero estatuto. O 
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trabalho proposto com o verbo no tempo futuro do modo indicativo expressando o sentido de 

norma ou ordem a ser cumprida é produtivo, haja vista que tais nuanças de sentido só são 

enfocadas nos livros didáticos a partir da abordagem do modo imperativo, evidenciando uma 

tradição da gramática escolar. 

Chamamos a atenção para as situações criadas na questão número um, pois, como é 

afirmado na orientação para o professor ao lado do enunciado, além de objetivar aprofundar a 

compreensão do uso das formas verbais, é possibilitado ao aluno o posicionamento frente aos 

artigos do estatuto. O trabalho com a explicitação de metalinguagem não é enfatizado em 

momento algum nas duas questões propostas, o que nos permite caracterizá-las como 

atividades epilingüísticas. 

A segunda parte da seção Reflexão sobre lingua, passível de observação nos quadros 

abaixo, mantém o padrão de atividade gramatical operacionalizada na coleção Atividades de 

gramática reflexiva são propostas partindo de recortes representativos do texto da unidade, 

provocando, algumas vezes, o abandono da noção de gênero textual. Destacamos o enfoque 

dado ao modo imperativo, pois, considerando o uso que lhe é feito na situação de interação 

criada, a clássica definição da tradição gramatical que observamos nas duas coleções 

anteriormente analisadas não é repetida. Em PPL, a acepção de conselho ou recomendação 

expressa pelo uso do modo imperativo é enfocada, bem como a acepção de ordem ou norma 

expressa pelo uso do futuro do indicativo. Atentemos para a segunda parte da seção nos 

quadros seguintes: 
o-------------------------------------------------------------. 

Letam e dtscutam com a onenlac.ao do professo1 

• Retomem o Art. 76 do Estawto da Cnança e do Adcle.>cent~:· 

... \rc. 76. 1\ s ..:Oint s.-;nr.Jo.;, dt"' r-jJio ~ h~1.:' h !k• ...,, , .. 

mcnt<! e"\ibirão. no horáno recom<!nd:tJ<> j13r.l o 

ptihh<'O inf:ont(l-j!l\cnil. pn,:;mma' ~om tln.slufa 

dt!' l!duc.ul\a,. artt~ltc~L,. culturat\ e tnfnnnattv:h. • 

I ' n~:t ordem. umcs nonna 

.1 '~' c umpnda. verbo no 

futuro. 

• Suponham que um tecnico do orgão competente do Poder PubliCO esteta 
onentando a tnstalação de uma nova etmssora de tevê; ele podona dizor 
esta frl"l!'\e 

Snmentt' txih<lm . no hor:úio recnmend3é<l para'' 
pdbls<.O rnlanlt>·IU\eOJI. progr.un.t' cnmlinJhd.1do:s 
edt•,.. •"\"'l\. "'lni<".llf'.:t". ruiturai .. e tnlomlatJ\ '' 

Um con...elho. uma rt'CO· 

mendação. ,ecbo no im­
pcratho. 

;)OC>iflJYOO-OIIb>o: 
4cJ:IeloQI IObo­
Jt~tt~tõldOCCt!~J.I'­

onamc • do~ "'&N:z.n 

o 'l:lCa • ••;nss.l<l Cl 
~ O't1tm ou ~ .. l!l 
~Clt.n~ 

1U~€1C'll0 -IIO;:IC.It- iCe::.7 
4»-tp·~ 
NqNt"DW,I ~,.. HSf 
..-..b611AC10 ... 1:9QI\'I 
"' 111 ®I cua Ri~ 
P'fl-- crátm"' 
~-11&'2EQ& 

wrc~.cenMI'lc.t,. 

ccm•~~o Data a h• 
p<,..,...cto.,.,...ouco­
l!l.lM'~OIIIDISf,_..! 

• ""' do ~'do i"óc» .... d>aJOdo ..,.., .., .,. 
OUWOI NCi.l1!'101o como I ..... .......,.,,_,. ·-,._ .. __ ..,_, 

(Soares, 73
• Série, p. 50) 



a os .ru.,o. ••por'\o 
.. lor.(.1 !'11•>1'1,1 

o .. ., rao eo.., lll'!'nr,lo u 
...,..ao. ~'*"'•••cu 

QIMOis. OI ill\lnO!I pt'ld.t \<) 
·~••"P«arMt • 
_,._ 
.. ~t .. Pt5.C.al •• """""'*-­ID'QII Cll .aunoe ~ 
~Â,.....,.....,. 

...... ~Mfi--.,QirOIIln 

......... o.ArA~ 

... .ca..cs. .. ~ 

""''"',"'_......"'•""",..: .............. ~ 
.-;"IN ec .ele 
«.::~tt"..s;lo p .,. tt~e 13 
.... -=--<-'<' ....., -

., Observem este outro exemplo ; 

··r\rt. 77. 0-; propric:cãr-.., ... . 4.1Jrctorcs. ,gt:rcu!C'( c funcion.iri< ''de: \:IUfUtr:~u:" q u ~,.• c;o. 
pk>rem a v"nda ou ,,lugu,,l de tila\ <.1.: proj!nunnção em vidco culdoriio P"ra q uo~ 

n5o haja venda ou locu.çlio em de~ncon.Jo com a classtficaç!'io ntr1hufc.lu rei r, tJrc~:ic • 

.:on•peteme:· UMA ORDI·M UMA NORMA. 

Se o técnico antcnormcntc menc<onado es tive sse oroentando a •nstala­
çao de uma locadora, ele poderia dizer e sta frase ao propnetáno. 

\ u id e paro que n;io h.>j.1 ~.:nd.u vu locação em desacordo com" cl:>.,\1tlcaçilo .unruíd" 
.1!> fitaS pelo órgão competente UM CONSELIIO. lF.\.IA RFC'OMF.NDAÇ ÃO 

Respondam ind ividualmente. no cade mo. â s quesrôcs segumtes 

3 R e c o rde as recomendeç6es para a realiza ção da atividade de L•ngua ­
gem Ora l. na p 48, p resta ndo a tenção nos verbos: 

• 1\Ja expos•çao. náo le iam ano tações fe1tas pelo grupo. apenas 
o rientem-se pelo roteiro 

• E xponham com clareza. com s enedade: nao se trata de uma 
conv e rsa com a turma. rna s de uma apresentação formal da 
análise feita polo grupo 

• Ouçam com atençõo e respe•to a e xposicão dos colegas 

• D u ra n te as d iscussoos. peçam a pala v ra e espeYem 3UCI vez 
d e fa la r. 

Reescreva essas rec omendaçoes como ordens. normas. Como exem­
plo. observe como ficaria a primeira: 

Na expos1ção . os alunos não lerão anotnções le•tas pelo gru· 
p o , apenas se orientarã o p e lo roteiro 

Compare as duas formas de apresentar ;:~s onontaçOes p.ara uma 
exposição aos cotogos o rozpo nda: qual das duas forn'lat;, voce pre­
fere? Por quê? 

(Soares, 74
• Série, p. 51) 
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Realçamos a atividade gramatical apresentada na questão número três, pois as próprias 

recomendações da atividade previamente proposta com o texto de lei, na seção Linguagem 

oral, são tomadas como unidade de análise. O enunciado b (b. Compare as duas formas de 

apresentar as orientações para uma exposição aos colegas e responda: qual das duas formas 

você prefere? Por quê?) evidencia uma atividade de reflexão sobre a língua em uso de modo 

que, como salienta a orientação para o professor ao lado da questão, as preferências dos alunos 

pela forma do imperativo ou do futuro a fim de apresentar as orientações para uma exposição 

aos colegas podem variar, ademais eles "podem construir diferentes sentidos para as frases, 

dependendo, entre outras coisas, de sua atitude em relação à situação escolar: submissão à 
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autoridade (valorização da ordem, do comando) ou receptividade à orientação (preferência 

pela recomendação, pelo conselho)". Inteiramos que a forma de abordagem do modo 

imperativo nessas questões é bastante diferente da utilizada na coleção LN, cuja ênfase é dada 

às regras gramaticais de formação do modo verbal. 

Para finalizar a análise descritiva da abordagem gramatical operacionalizada em PPL, 

chamamos a atenção para as atividades epilingüísticas propostas nas ultimas questões da seção 

sob análise reproduzidas no quadro seguinte. Inteiramos que as questões de número quatro e 

cinco criam situações contextualizadoras para os exercicios de elaboração de frases com a 

forma verbal no modo imperativo e no tempo futuro do modo indicativo que serão 

apresentadas como uma resposta às situações criadas. Realçamos a sexta questão do quadro 

abaixo, pois as situações criadas encerram as atividades da seção Reflexão sobre a língua 

recapitulando os usos das formas verbais no presente e futuro do indicativo e no modo 

imperativo. Observemos essas questões: 

4 fm~gt"n que ee s.egutntes õn:Jen• eslivessam .-ltixaeiDs 1"0 quadro de 
avuaoe da eacola : 

a Reescreva essas orrtans. tran5ror,..,.,ando-as em rBComenr:Jaçc'>e$ . 

b Comg.lru c~J.da on::tcrn & e lmo c om o rt!l'CCrndnda•;Jo om quo vocé R 
t runstor'ITIOU e r'"!'SCXJnd'a vocft Orllf&nfla ençorrr.tr uthc:adiis em sua 
ee.r.o1a • ._. ordt-"f"'1& ou ar_. rfte':ntnendotçóo.s? Por Qui~\ ? 

5 Supor"'h.n quo vocó do-GeJ.'' prA•.,It• 4'"'1 sua mochito uma tra&n dtzendo 
Que •In n4to davo sor abo,tot JJC.>r ntnove"Tl Como s onf\ Of'!IU rr-ase? 

Escreva a flaso na forrnd da um.r.a ordtJrn. 

6 fmoglnft au• voe~ pert·-,nct! o ~ma ttn~a qve conver"Sn muHo duranto 
O:fl 11utao. Et:.cr-ova a frase auu voc6 v3on.s en"'l C8cfa uma daa situações 
ao;.txo· 

voce conta gara SVc:' tdl••uh.e con1o a ua: tuf"rn.a so compono. ourante :u5 

auJ.as. 

h Vooê forMuln Ur'\a no~n p.ar• o Códíço de Comport.unonto d~ U,.Jr~ 

ma f'~t:\bt-"'lecendo flUP th, "1h . .1or,.,;. rt.bo dev~m convt~mar dur-antQ as 
ê:tules . 

c VOC":O f,.,~ u,..., ll~~ a seus CO i f.tçn~ p~ra que f"\Clo convttr-S>OfT"I dur-anto 
.a") aulo.a 

.. ..........._ ......... 
~JrtAo;~----.~ ........ ..... ....... ...... ... ·--·-
.~ ....... "" ..,.._..,. . ..........,... .... ~ ..... -· ...................... 
~IDUII' ........ ~. 

-·--~ ... --dW'oe ..__ .,.._.,. .... .. ......... _,... ..... _ 

~ "'-"• ... "'',... -

(Soares, 1•. Série, p. 52) 
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As questões de gramática reflexiva do exercício acima transcrito evidenciam a 

operacionalização das propostas dos PCN, pois os usos das formas verbais são trabalhados a 

partir da orientação para que o aluno imagine algumas situações comunicativas. Essas 

situações se configuram como gêneros textuais que motivam usos de formas verbais 

específicas. A observação do gênero de texto como mega-instrumento (Scheuwly & Dolz, 

1999) corrobora a abordagem gramatical desprovida de normativismo, como a reprodução da 

acepção de ordem, desejo ou pedido expressa pelo modo imperativo em atividades gramaticais 

nas coleções LN e PL, as quais muitas vezes reduzem a noção de gênero à texto. 

Realizada a análise descritiva da operacionalização da abordagem gramatical em PPL, 

situamos a atividade gramatical apresentada na seção Reflexão sobre a lingua no contínuo das 

atividades de ensino de gramática. A atividade de gramática reflexiva proposta em PPL 

caracteriza a atividade gramatical número dois, análise de determinadas construções 

gramaticais. Considerando a ausência quase que total de metalinguagem nessa atividade, 

situamo-la no contínuo junto à linha lateral esquerda identificadora das atividades 

epilingüísticas. Atentemos para a localização da atividade operacionalizada no gráfico abaixo: 

-Gráfico 6-
SITUANDO PPL NO CONTÍNUO DAS ATIVIDADES DE ENSINO DE GRAMÁTICA 

Atividade 1 Atividade Metalingüística 

r I : .·• 

Atividade Epilingüística Atividade 2 

A observação das coleções analisadas nos permitiu evidenciar que a idéia geral das 

orientações dos PCN para o ensino de gramática foi bem assimilada nos manuais do professor, 
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ao passo que, nos livros do aluno, as orientações nem sempre são cuidadosamente seguidas. 

Uma exemplificação desse fato diz respeito às coleções defenderem explicitamente a 

concepção de língua enquanto processo dinâmico, ao mesmo tempo em que a concepção de 

língua subjacente a algumas atividades gramaticais corresponde a um sistema fechado de 

regras. 

Os dados examinados evidenciaram que as coleções LN e PL priorizam a forma de 

entrada pelos tipos de recursos para o desenvolvimento da abordagem sistemática do conteúdo 

gramatical, ao passo que a coleção PPL prioriza a forma de entrada pelas instruções de 

sentido. No bojo dessa tendência, observamos que os conteúdos gramaticais enfocados nas 

duas primeiras coleções determinam o gênero a ser contemplado, enquanto que, na última 

coleção, as orientações dos PCN são seguidas, ou seja, o conteúdo gramatical enfocado é 

determinado pelo gênero contemplado, mesmo que a noção de gênero de texto não seja 

mantida em atividades de reflexão sobre a língua proposta na coleção. 

No tocante às atividades de ensino de gramática priorizadas, observamos que, em 

detrimento dos estudos de regras gramaticais, a análise das construções lingüísticas é proposta 

com maior expressividade. As atividades metalingüísticas nos livros analisados são 

caracterizadas pelos estudos de regras gramaticais, bem como pelos inúmeros exercícios de 

mera identificação e classificação de categorias gramaticais em frases ou em textos. As 

atividades epilingüísticas nos livros analisados são caracterizadas pelos exercícios que 

enfocam os e feitos de sentido expressos por categorias gramaticais em função de textos de 

diferentes gêneros. 

As tentativas de inovação das propostas de ensino de gramática nos livros didáticos 

permitem-nos questionar a validade para o momento pós-PCN da tese defendida por Bagno 

(2000) ao afirmar que o livro didático é um dos elementos responsáveis pela manutenção do 

ciclo vicioso no ensino de língua portuguesa, bem como a validade da tese defendida por 

Britto (op. cit.) ao argumentar que o livro didático é uma instância de poder formadora de 

opinião responsável pela manutenção de representações equivocadas na escola. No momento 

pós-PCN, o livro didático ressurge como um elemento de suma importância para a 

desestabilização do ensino tradicional de gramática, para a renovação do ensino de língua 

materna. 
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Os numerais e os verbos foram as categorias gramaticais características dos textos 

injuntivos enfocadas nos livros didáticos analisados. Com exceção da abordagem dada aos 

numerais, outros aspectos gramaticais relacionados aos usos e à funcionalidade das formas 

verbais no texto injuntivo também poderiam ser enfocados. Assumindo a concepção de 

gramática descritiva funcional moderada e as orientações dos PCN referentes aos aspectos 

lingüísticos a serem discretizados em textos de diferentes gêneros para as atividades de análise 

lingüística, no capítulo seguinte, apresentamos outros aspectos gramaticais passíveis de 

abordagem em atividades escolares com texto injuntivos. 
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Capítulo 4 

MARCAS GRAMATICAIS NO TEXTO INJUNTIVO: 
UMA ANÁLISE DAS INSTRUÇÕES DE USO 

Neste capítulo, almejando contribuir para o desenvolvimento do ensino de gramática 

no estudo dos gêneros textuais, apresentamos uma análise descritiva de algumas marcas 

gramaticais nos textos injuntivos do gênero instrução de uso. Considerando que os textos 

injuntivos são destinados a facilitar ou ajudar a realização de uma tarefa ou macro-ação 

(Adam, 2001: p. 12) pelo leitor, nossas análises estão restritas ao exame das marcas 

gramaticais que semíotizam orientações de ação, compreendendo os usos de verbos e de 

advérbios simples e perifrásticos. 

As marcas gramaticais estão sendo concebidas como as regularidades de uso de formas 

ou elementos lingüísticos semi óticos na tipologia textual característica de gêneros de texto. 

Essas marcas são cristalizações de processos sócio-históricos envolvidos na elaboração de 

textos, funcionam como pistas para a produção de sentido produzida a partir de textos. 

Utilizando a nomenclatura empregada por Cunha (2002: p. 64) ao fazer referência a aspectos 

formais característicos de determinados gêneros textuais e que inclusive auxiliam no 

reconhecimento do gênero p elo leitor, a firmamos que as marcas gramaticais são elementos 

metagenéricos. 

A investigação dessas marcas gramaticais está pautada nas orientações expressas nos 

PCN de descrição dos elementos regulares e constitutivos do gênero textual para servirem de 

instrumentos de análise lingüística. Nessa perspectiva, procuramos analisar a funcionalidade 

das marcas gramaticais presentes nos textos injuntivos considerando o gênero instrução de uso 

neles corporificado. Dito isso, podemos afirmar que a análise desenvolvida neste capítulo é 
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uma tentativa de apresentação de instrumentos para atividades gramaticais que não reduzam a 

noção de gênero à texto, como constatamos em algumas atividades propostas nos livros 

didáticos analisados no capítulo precedente. 

I. A caracterização dos textos injuntivos analisados 

Para a análise desenvolvida neste capítulo, foram examinadas as instruções de uso de 

70 rótulos de diversos produtos coletados aleatoriamente. As instruções de uso foram 

agrupadas para fins de análise de acordo com o tipo de produto rotulado. Nesse sentido, 

criamos o agrupamento das instruções de uso de produtos de limpeza, o de produtos 

alimentícios e o de produtos diversos. No primeiro agrupamento, inserimos produtos como 

água sanitária, creme dental e tintura para cabelos; no segundo agrupamento, inserimos 

produtos como água mineral, congelados e leite; no terceiro agrupamento, inserimos produtos 

como cartucho de impressora, lâmpada e gás de cozinha. 

Não há uma estrutura textual modelo que seja comum a todas as instruções de uso 

analisadas, porém, considerando o padrão de apresentação dos textos injuntivos proposto por 

Wray & Lewis (1998) a que fizemos referência na introdução do terceiro capítulo desta 

dissertação, destacamos que a apresentação de uma série de instruções seqüenciadas 

caracteriza a estrutura textual básica de apresentação do gênero. As instruções seqüenciadas 

são apresentadas em pequenos blocos separados e identificados ou não por títulos ou são 

distribuídas num único bloco textual intitulado ou não. Ainda de acordo com o padrão de 

apresentação dos textos injuntivos proposto por Wray & Lewis (op. cit.), salientamos que 

esses títulos correspondem a uma declaração do que será descrito no texto ou realizado pelo 

leitor. 

Nossas análises mostraram que as instruções de uso possuem uma unidade funcional, 

que é orientar o uso do produto pelo consumidor (tarefa ou macro-ação), e cinco sub funções 

temáticas semiotizadas na materialidade textual. As subfunções são as seguintes: 



1. advertir o 1 eitor-consumidor em relação às medidas de conservação do 

produto; 

2. advertir o leitor-consumidor em relação às precauções a serem tomadas 

ao manusear o produto para evitar acidentes que causem dano ao corpo 

ou estrago em roupas, em utensílios ou no próprio produto manuseado; 

3. informar ao leitor-consumidor as medidas que devem ser tomadas em 

caso de ocorrência de acidente devido ao uso inadequado do produto; 

4. explicar ao leitor-consumidor como manusear ou preparar o produto para 

o consumo; 

5. aconselhar o leitor-consumidor a realizar atividades salutares a partir do 

uso ou consumo do produto. 
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Como é passível de observação nas tabelas sistemáticas dos agrupamentos de produtos 

anexadas na segunda parte do anexo desta dissertação, a semiotização dessas subfunções 

temáticas nos blocos de seqüências instrucionais está relacionada à natureza do produto 

rotulado. As instruções de uso inseridas no agrupamento dos produtos de limpeza semiotizam 

todas as subfunções elencadas. Nesse agrupamento, observamos uma ocorrência expressiva 

de blocos de seqüências instrucionais semiotizando a subfunção número dois. Também 

destacamos que esse é o único agrupamento em que a subfunção número cinco é indexada. As 

instruções de uso inseridas no agrupamento dos produtos alimentícios semiotizam apenas as 

subfunções número um e quatro, pois, diferentemente dos produtos de limpeza, a princípio, os 

alimentos não são nocivos a saúde do consumidor. As instruções inseridas no agrupamento 

dos produtos diversos semiotizam as quatro primeiras subfunções supracitadas. 

Os blocos de instruções seqüenciadas podem semiotizar simultaneamente mais de uma 

sub função. A instrução de uso da Agua Sanitária Igual reproduzida abaixo ilustra a ocorrência 

do texto injuntivo em que os blocos de instruções seqüenciadas semiotizam apenas uma 

subfunção. Observemos a instrução: 
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(PL2) 

A estrutura textual da instrução acima exemplificada é formada por três blocos de 

seqüências instrucionais textualmente delimitados, sendo cada um deles identificado por um 

título. O primeiro bloco, cujo título é Advertência, adverte o leitor-consumidor em relação às 

precauções a serem tomadas para evitar acidentes que causem danos ao corpo do consumidor 

ou estrago em utensílios, portanto esse bloco corresponde à subfunção número dois elencada 

acima. O segundo bloco, cujo título é Em caso de acidentes, informa ao leitor-consumidor as 

medidas que devem ser tomadas em caso de ocorrência de acidentes devido ao uso inadequado 

do produto, correspondendo, portanto, à terceira subfunção mencionada desse gênero. O 

terceiro bloco, intitulado pela expressão Modo de usar, explica ao leitor-consumidor como 

manusear ou preparar o produto para o consumo, correspondendo, por sua vez, à quarta 

sub função expressa pelo gênero. 

Para compararmos a instrução de uso exemplificada acima com uma outra em que os 

blocos de seqüências instrucionais semiotizam mais de uma subfunção temática 

simultaneamente e que também está inserida no agrupamento das instruções de uso de 
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produtos de limpeza, atentemos para a instrução de uso da Água Sanitária Idea/ax reproduzida 

a segutr: 

Água Sanitária Ideala.x 

I 
ANTES DE USAR l.E1A 
AS INS'muç0ES DO RóTULO. 
CUlWX>S DA CONSERVAÇAO E 
PAECAlJÇOES 
NÃO REUTL!ZAA A EMBALAGEM VAZJA, 
MAtlTENHA O l'fiOOUTO NO FRASCO 
ORIGINAL 00 P800UTO: MANTER O FR~ 
PROTEGIDO 00 SOl. E DO CALOR; MANTER 
O FAASOO PROTEGIDO FORA DO AlCANCE 
DAS CRl~ E DE ANU.IAIS ~ÊSnCOS ; 

NÃO MISTURE AGUA SANITARIA COU 
PAOOVTOS A BASE 00 AMÓNIP.. 
PROIBIDO FOft LEl 
flEUT1LIZAR ESTE VASJLHA..CE 
iHSTRl.IÇOEs DE USO: 
~de~Penllllv$r~1 
CXlpO (200m.') ele 6Qu3 untàr• ..,.... pera20 
1::106 de 6gua, dllà:anrb de molho por 3) 
~ p1111 ii'II:CiarallM!gem. no tanque cu !18 

miquma. 
OBS. IQo .- • nm ~de li. Mda. 
rcxno. ty:ra t ~ ,.,.~. 

PRtCAU~E S : 
Evitar cont;to com os Olllos, rvttar maliçlo do produto, Ido lngcr r; mo 
~sar em rtOPltnles e objttos metáF.cos; bvaf os ob,etos como lllel!'tla ele 
precauç2o antes ~ n~u l ll•zi-los. E111W comato c:om a p$ 
CUIDADOS EM CASO DE ACIDENTES: 
Em caso de COfllato com os ofhol, bw-os com~,. curn:tte em 
õ~lluncUcia por pelo menos 15 mmutos. procure um rMdiCO levando o 
rótulo ou a embalagem do produto; em caso de contato ~om a pc!!e. ~ 
com água em abundanc•a; st houver •rritaçl!o. orocure u•n n~c:lico lsvando 
o rótulo oo a 01nh:ti3Qem do produto. 
NAO Df NADA POR VI ~ ORAL A UMA PESS1JA INCOIISCIENff 
Llf.IPUA DO l.AJI: 
Pn c:farear pl$0$, azulejos, !Nrmores e I ou~ idltíone 1 copo (200 ml} 
oe lde:l~ por:a cada 10 litros da 4gua. 
DESIXff'Wfre 
Nos VISOS &::llúr10s, rnlcs. Dlo1S. tms de llxD e supert!dts enoord;l~ 
1C11 lde3!ax puf1). Enl<ague ap0s I O mrn. 
co!lll'lmÇAO: 
H41Ddonto de Sódio H:drOXíc!o de SUiO Ct.>n:LQ ele Sôd"ro 
H20 Teor de cloro allvo mfrumo 2 O% ~ P. 

(PLl) 

Como podemos constatar actma, a estrutura textual da instrução de uso da Água 

Sanitária Jdealax é formada por seis blocos de seqüências instrucionais textualmente 

delimitados. Todos esses blocos estão devidamente identificados por títulos. Os dois primeiros 

blocos, Cuidados de conservação e precauções e /nstntções de uso, diferentemente da 

instrução de uso da Água Sanitária Igual, semiotizam simultaneamente duas subfunções. O 

próprio título identificador do primeiro bloco sinaliza para as subfunções de número um e dois 

supramencionadas. O segundo bloco semiotiza duas subfunções devido à observação expressa 

após as seqüências, pois essas últimas semiotizam a subfunção sinalizada pelo título, 

subfunção número quatro, ao passo que a observação semiotiza a subfunção de número dois, 

que, por sua vez, também está indexada no terceiro bloco, Precauções, evidenciando uma 

sobreposição da mesma subfunção temática nos três primeiros blocos de seqüências 

textualmente delimitados. O quarto bloco, cujo título é Cuidados em caso de acidentes, assim 

como o terceiro, semiotiza uma única subfunção, a função de número três. Destacamos que os 

dois últimos blocos, cujos títulos são Limpeza do lar e Desinfetante, semiotizam a subfunção 

número quatro, assim como o bloco de seqüências intitulado como Instrução de uso. 
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Acreditamos que o texto estaria melhor estruturado se o segundo bloco englobasse os dois 

últimos, como normalmente acontece nos textos inseridos no agrupamento das instruções de 

uso em rótulos de produtos de limpeza, e como pudemos observar no terceiro bloco da 

instrução de uso da Agua Sanitária Igual. 

Para ilustrar a semiotização da subfunção número cinco no texto injuntivo do gênero 

sob análise, reproduzimos abaixo a instrução de uso do Fio Dental Colgate. Eis o texto: 

Fio Dental Colgate 

(PL6) 

A estrutura textual da instrução de uso do Fio Dental Colgate é formada por um único 

bloco de seqüências instrucionais não intitulado. As orientações semlotizadas nas seqüências 

correspondem a conselhos para uma boa higiene bucal. Acrescentamos que, no bojo dos 

conselhos expressos, encontramos uma promoção de outros produtos da marca Colgate. 

Destacamos que não há orientação nas seqüências instrucionais sobre a maneira de usar o 

produto, o que, por sua vez, é expresso numa outra instrução apresentada no rótulo localizado 

na parte de trás da embalagem. Reproduzimos abaixo essa instrução de uso em que apenas a 
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sub função número quatro é semiotizada. Chamamos a atenção para a ilustração apresentada ao 

lado da instrução de uso, pois as ilustrações, como vimos na introdução do terceiro capítulo 

desta dissertação, também são apresentadas por Wray & Lewis (op. cit.) como uma das partes 

do modelo padrão de apresentação dos textos instrucionais. Observemos a outra instrução de 

uso do Fio Dental Colgate: 

Fio Dental Colgate 

S0f1 li pnllCipâl C4USB 68 11 jJlii' fiStrt?ITin.l I J Clmt ac fifS EJIICIIS. 

CMe apclliimadamente ~em de fio Drotal Co! ate e enrrue· 
o nns ~M médm. segura:ll!o-o eom o 1JQ~cgar e o indlCadoc. 
Corte aproxinadaments 50 cmtfmetros de hiD de~ Colg te 
y enrénew en sus dedos medias asegurándolo con el acdo 
r.:lgar o lnd:ce 

Passe o fro est~do entre os dEntes, oos senfulos tlonzootal 
e vecttat sltemadamenm Penai e o ltO um uco na g r.-a. 
daslilendo-c em mcmmenws suaves. 
Pese ti hda etlitldO elltrc los dicntfs en so.'Jtulo vertit61 y 
Jwrú01ttel all!!fnadDme{jte. PeMtle eJ hic un poco e!lla ~neíb 
dtlJ:Jand~ coo ~ nt~ w.ves. 

11. As marcas gramaticais semiotizadoras de ação 

(PL6) 

Nesta seção, apresentamos basicamente uma analise descritiva dos usos das formas 

verbais e adverbias regulares nos textos injuntivos realizados nas instruções de uso. 

Realçamos que essas regularidades dos usos de formas lingüísticas, aqui denominadas de 

marcas gramaticais, não são arbitrárias, mas são responsáveis pela orientação do leitor para a 

realização da tarefa ou macro-ação expressa no texto injuntivo. Além do referencial teórico 

do funcionalismo apresentado no primeiro capítulo desta dissertação, destacamos que as 

analises realizadas estão respaldadas nos postulados gramaticais apresentados por Neves 

(2000). 
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1. Os usos das formas verbais no texto injuntivo 

Como vimos no capítulo precedente, a forma verbal no modo imperativo é uma das 

categorias gramaticais enfocadas nas atividades propostas pelos livros didáticos em que os 

textos injuntivos são unidades de análise. A observação das instruções de uso selecionadas nos 

mostrou que, além das formas verbais no modo imperativo, o uso da forma verbal no infinitivo 

nominal também é regular nos textos injunti vos. Para ilustrar esse fato, apresentamos na tabela 

de número seis seguinte uma análise quantitativa com o resultado geral dessas duas formas de 

apresentação dos verbos nas instruções de uso selecionadas. Atentemos para a tabela abaixo: 

- Tabela 6-
ANÁLISE QUANTITATIVA 

RESULTADO GERAL DAS FORMAS VERBAIS 
Forma Verbal N.o % 

Imperativo 565 79.8 
Infinitivo 143 20.2 

Total 708 100 

Os números explicitam uma predominância do uso da forma verbal no modo 

imperativo (79.8%) nas instruções de uso. Considerando a regularidade do emprego da forma 

nominal do infinitivo (20.2%), acreditamos que esses usos também caracterizam o texto 

injuntivo, portanto são passíveis de análise em atividades escolares. Como podemos observar 

n.a tabela de número sete seguinte, a qual apresenta uma análise quantitativa com as 

ocorrências parciais das formas verbais nos três agrupamentos de texto criados, inteiramos 

que, genericamente, o s resultados parciais dos usos das duas formas verbais nos diferentes 

agrupamentos é proporcional ao resultado flnal visto na tabela anterior. Esse fato não nos 

mostrou sistematização alguma dos usos das formas verbais nos diferentes agrupamentos, 

portanto podemos concluir que o emprego das formas verbais nos textos injuntivos não é 

determinado pelo produto tematizado. Eis a tabela seguinte com os resu ltados das ocorrências 

parciais das formas verbais, cuja leitura deve ser realizada na forma horizontal: 



-Tabela 7-
ANÁLISE QUANTITATIVA 

RESULTADO PARCIAL DAS FORMAS VERBAIS 
Produtos Limpeza Alimentícios Diversos 

Formas Verbais N.o % N.o % N.o % 
Imperativo 276 48.8 131 23.1 158 27.9 
Infinitivo 94 65.7 39 27.3 10 7.0 
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Ao analisarmos no capítulo precedente as atividades gramaticais com textos injuntivos 

propostas nos livros didáticos, destacamos a reprodução das acepções de ordem e pedido 

expressas pelos usos das formas verbais no modo imperativo, independente dos textos em que 

estão inseridas. Nas instruções de uso que compõem o nosso corpus, observamos que as duas 

formas verbais recorrentes expressam advertência ou recomendação. Essas acepções estão 

relacionadas às cinco sub funções temáticas semiotizadas no texto a que fizemos referência. 

A tabela de número oito seguinte explícita o resultado geral de uma análise quantitativa 

em que confrontamos os usos das formas verbais no modo imperativo e na forma nominal do 

infinitivo com as cinco subfunções semiotizadas nas instruções de uso. Optamos por comparar 

as ocorrências das formas verbais responsáveis pela semiotização das subfunções um, dois, 

três e cinco conjuntamente com as ocorrências das formas verbais responsáveis pela 

semiotização da subfunção quatro isoladamente, porque uma análise preliminar nos mostrou 

um comportamento semelhante das formas verbais responsáveis pelas quatro subfunções aqui 

agrupadas para fins de análise. Observemos a tabela analítica abaixo: 

-Tabela 8-
ANÁLISE QUANTITATIVA 

RESULTADO GERAL DAS FORMAS VERBAIS E SUBFUNÇOES 
Formas Verbais Imperativo Infinitivo 

Subfunções Subfunção 4 Demais Subfunção 4 Demais 
Subfunções Subfunções 

Total N.o I % N.o I % N.o I % N.o ] o;o 

293 I 88.2 272 I 72.3 39 I 11.7 104 I 27.7 

Os números mostram que as duas formas verbais utilizadas nas instruções de uso 

corroboram a semiotização de quaisquer das cinco subfunções. A comparação das ocorrências 

das formas verbais no modo imperativo (88.2%) e no infinitivo nominal (11.7%) responsáveis 

pela subfunção número quatro evidencia uma predominância acima da média vista na tabela 
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número se1s (Imperativo - 79.8% I Infinitivo - 20.2%) das formas verbais no modo 

imperativo. Por outro lado, a comparação das ocorrências das formas verbais no modo 

imperativo (72.3%) e no infinitivo nominal (27.7%) responsáveis pelas demais subfunções 

agrupadas evidencia uma ocorrência das formas verbais no infmitivo nominal acima da média. 

Essa tendência do uso mais expressivo das formas verbais no modo imperativo e no 

infinitivo nominal nas seqüências instrucionais que semiotizam a subfunção número quatro e 

as demais subfunções, respectivamente, é fortalecida ao examinarmos as ocorrências das 

formas do infinitivo nominal isoladamente, como podemos observar ao compararmos o 

resultado geral da tabela acima apresentada com o resultado parcial da tabela de número nove 

abaixo. Atentemos para a tabela seguinte com o resultado parcial do confronto dos usos das 

formais verbais para semiotizar diferentes subfunções: 

-Tabela 9 -
ANÁLISE QUANTITATIVA 

RESULTADO PARCIAL DAS FORMAS VERBAIS E SUBFUNJ::OES 
Formas Verbais lm_Qerativo Infinitivo 

Subfunções Subfunção4 Demais Subfunção 4 Demais 
Subfunções Subfunçõcs 

Produtos N.o % N.o % N.o % N.o % 
Limpeza 138 92.0 138 62.7 12 8.0 82 37.3 

Alimentícios 109 80.7 22 62.9 26 19.3 13 37.1 
Diversos 46 97.9 112 92.6 1 2.1 9 7.4 

A somatória dos resultados parciais dos diferentes agrupamentos evidencia 104 verbos 

na forma do infinitivo nominal semiotizando as quatro subfunções, enquanto que 39 verbos na 

forma do infinitivo nominal semiotizam a subfunção número quatro. Salientamos que apenas 

as ocorrências das formas verbais no infinitivo nominal que semiotizam a subfunção número 

quatro, nas instruções de uso pertencentes ao agrupamento dos produtos alimentícios, são 

superiores às ocorrências das formas do infinitivo nominal que semiotizam as outras quatro 

subfunções. A semiotização restrita das subfunções número um e quatro nas instruções de uso 

inseridas no agrupamento dos produtos alimentícios, como ressaltamos na primeira seção 

deste capítulo, certamente justifica a maior ocorrência das formas verbais no infmitivo 

nominal semiotizando a subfunção número quatro. 
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Para ilustrar essa tendência de uso das diferentes formas de apresentação dos verbos, 

reproduzimos abaixo a instrução de uso do Chá de Camomila Leão. Observemos os usos das 

formas verbais na instrução seguinte: 

Chá de Camomila Leão 

Modo de Preparar: 
llse un1 -.,aqlunho para t.-td<l XlC'ara 

( 130rnll c dci','l' cru mf\ tsao de :~a 5 
n Jinuto~. at~ o S<1bor e <.1 arnrna 
lkaren1 ao seu ~osto . 

Se pr~Jcnr. adoc"t.·. 

Consen ur ern antbknt t• e('o e ~ir ejal.!l<.'. 

(PAlO) 

As duas formas verbais usadas (use, deixe) no início das duas primeiras seqüências 

instrucionais coordenadas pela conjunção e no bloco textual intitulado Modo de Preparar, que 

explica ao consumidor como preparar o produto para o consumo, subfunção número quatro, 

são usadas no modo imperativo. A forma verbal (adoce) usada na terceira seqüência 

instrucional desse bloco textual também é empregada no modo imperativo. Destacamos que a 

localização por excelência das formais verbais no modo imperativo e no infinitivo nominal nas 

seqüências instrucionais é a posição temática (Halliday, 1985). De acordo com Halliday ( op. 

cit.: p. 38), esclarecemos que estamos definindo tema como o elemento que serve como ponto 

de partida da mensagem, conteúdo temático da sentença, enquanto que o rema está sendo 

concebido como a declaração feita, como o que é dito em relação ao tema. O autor ainda 

destaca que devido à grande associação da posição inicial ao valor de tema da sentença, esse 

pode ser atribuído a verbos empregados no modo imperativo no início de frases. Porém, 

segundo o mesmo autor, a mensagem básica das sentenças imperativas é "I want you to", 

portanto o tema seria "you". Dessa forma, elucidamos que, mesmo admitindo a posição 
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temática assumida pelos verbos nas seqüências instrucionais, não consideramos os usos dessas 

formas verbais como tema das seqüências instrucionais. 

Chamamos a atenção para a oração reduzida adverbial condicional (se preferir) usada 

na posição temática da terceira seqüência instrucional, pois, como veremos em outros 

exemplos adiante, esse uso também é recorrente nos textos analisados das instruções de uso. 

Inteiramos que ocorrências desse tipo são denominadas de tema marcado, pois a posição 

temática não é exercida por uma estrutura nominal desempenhando a função sintática que a 

teoria gramatical tradicional denomina de sujeito. Quanto à fonna. verbal usada na última 

seqüência instrucional (conservar), localizada fora do bloco intitulado Modo de Preparar, 

observamos o emprego da forma nominal do infinitivo corroborando a advertência em relação 

à medida de conservação do produto, semiotização da primeira subfunção a que fizemos 

referência ao caracterizar os textos injuntivos das instruções de uso no início deste capítulo. 

Retomando as instruções de uso da Água Sanitária Igual e da Água Sanitária Idealax 

CUJas subfunções nelas semiotizadas foram analisadas na seção precedente, observamos a 

mesma tendência de comportamento dos usos das formas verbais no modo imperativo e 

infinitivo nominal corroborando a semiotização da subfunção número quatro e das demais 

sub funções, respectivamente. Na instrução de uso da Água Sanitária Igual, mais precisamente 

no bloco de seqüências instrucionais intitulado Advertência, que semiotiza a subfunção 

número dois, observamos as seguintes seqüências iniciadas por verbos no infinitivo: manter 

fora do alcance de crianças e de animais, evitar o contato com os olhos e a pele, evitar a 

inalação do produto e não ingerir, lavar os objetos e utensílios antes de reutilizá-los. O bloco 

de seqüências instrucionais intitulado Precauções, que também semiotiza a subfunção número 

dois, no rótulo da Água Sanitária Idealax, é um outro exemplo ilustrativo do fenômeno sob 

análise, como podemos observar nas seqüências: evitar contato com os olhos, evitar inalação 

do produto, lavar os objetos como medida de segurança antes de reutilizá-los, evitar contato 

com apele. 

A quebra do paralelismo sintático é evidenciada, nos blocos de seqüências textuais, 

quando constituintes adverbiais, como advérbios simples, advérbios perifrásticos ou orações 

adverbiais assumem a posição temática no início das seqüências instrucionais, tema marcado. 

Ainda analisando os blocos Advertências e Precauções das instruções de uso das águas 
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sanitárias, encontramos as seguintes seqüências na primeira instrução de uso: antes de usar 

leia as instruções do Rótulo, não misturar com produtos à base de amônia, não reutilizar o 

vasilhame para outros fins, não usar em recipientes e objetos metálicos. O tema da primeira 

seqüência, oração adverbial reduzida temporal, exerce a função de adjunto adverbial de 

circunstância, sendo seu escopo1 o restante da seqüência, o rema. Destacamos que, 

freqüentemente, as ocorrências de tema marcado expressas por advérbios perifrásticos ou 

orações adverbiais determinam a flexão do verbo para o modo imperativo. Uma oração 

adverbial reduzida temporal semelhante à que ocupou a posição de tema na seqüência 

comentada também é encontrada na última seqüência do bloco em evidência, Lavar os objetos 

e utensílios antes de reutilizá-/os, porém, nessa seqüência, o constituinte adverbial está 

localizado no final, o que determina o uso do verbo no infinitivo. Quanto às demais 

seqüências, observamos o advérbio de negação não, ocupando o posição do tema, cujo escopo 

também é o restante da seqüência, o rema. No bloco intitulado Precauções, na segunda 

instrução de uso, encontramos as seguintes seqüências tematicamente marcadas pelo advérbio 

de negação não: não ingerir, não usar em recipientes e objetos metálicos. 

Acrescentamos que, apesar da quebra do paralelismo sintático, há wna manutenção do 

paralelismo semântico em ambos os blocos de seqüências textuais analisados das instruções de 

uso das água sanitárias, pois, com exceção da primeira e da última seqüências, no rótulo da 

A.gua Sanitária Igual, a carga semântica de negação é mantida, mesmo sem o uso do advérbio 

não. Pois o verbo evitar, segundo Neves (2000: p. 35) é implicativo de negação, pois o núcleo 

do complemento verbal (contato, inalação), que é um substantivo derivado de verbo, em cada 

seqüência, evidencia uma relação de pressuposição ou de implicação para com o verbo. 

Quanto à seqüência manter fora do alcance de crianças e de animais domésticos, salientamos 

que também não há quebra do paralelismo semântico. Ademais, após o verbo manter, 

observamos o advérbio de negação fora. 

As formas v erbais u sadas n as instruções d e u so p odem ser d enominadas, d e acordo 

com Neves (op. cit.: p. 26), de verbos dinâmicos que expressam ação ou atividade. Segundo a 

autora, esses verbos são "acompanhados por um participante agente ou cansativo, podendo 

1 Estamos concebendo escopo, de acordo com Ilari at alii ( 1989: p. 1 04), "como o conjunto de conteúdos afetados 
por algum operador". 
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haver, ou não, outro participante (afetado ou não), isto é, podendo haver, ou não, um 

processo envolvido" (grifos da autora). Ao seguir as orientações das instruções de uso, o 

usuário do produto assume o papel de participante agente, ao passo que o produto manuseado 

se configura como o participante afetado. Destacamos que, nas instruções de uso, o 

participante afetado é expresso pelo constituinte localizado à direita do verbo, 

tradicionalmente denominado pelas gramáticas de complemento ou argumento verbal. Nessa 

perspectiva, também podemos acrescentar a denominação de verbos transitivos às formas 

verbais usadas no texto das instruções de uso, pois os complementos ou argumentos 

corroboram para a construção dos sentidos expressos pelos verbos. 

A elipse de argumentos ou complementos verbais nas seqüências instrucionais é um 

outro aspecto característico do comportamento das formas verbais que observamos nos textos 

injuntivos das instruções de uso. Retomando a instrução de uso do Chá de Camomila Leão 

analisado anteriormente, observamos apenas a explicitação do complemento da primeira 

forma verbal no modo imperativo (use um saquinho). As outras duas formas verbais no modo 

imperativo não são seguidas por complemento (deixe 0 I adoce ff). Destacamos que o 

complemento elíptico de deixe é o mesmo complemento do verbo use explicitado 

anteriormente, configurando, portanto, uma retomada anafórica por elipse de um constituinte 

materialmente explicitado no texto. Por outro lado, o complemento elíptico de adoce não 

retoma nenhum constituinte materialmente explicitado, mas sim um participante afetado 

construído no processo expresso pelo texto, o chá sem açúcar. Nesse último caso, teríamos 

uma retomada anafórica de um constituinte não-materilizado, mas construído no processo 

expresso pelo texto. 

A elipse do complemento ou argumento do verbo conservar na seqüência instrucional 

que semiotiza a subfunção temática número um, fora do bloco de seqüências instrucionais 

intitulado Modo de Preparar, ilustra um outro fenômeno característico do comportamento das 

formas verbais nas instruções de uso. O complemento elíptico é o próprio produto tematizado 

no texto, ou, até mesmo, o suporte em que o texto está inserido, a embalagem do produto Chá 

de Camomila Leão. Inteiramos que concebemos suporte, de acordo com C hartier ( 2002: p. 

62), como formas materiais ou veículos que permitem a leitura, a audição ou a visão dos 

textos. Segundo o mesmo autor, acrescentamos que o suporte participa profundamente da 
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construção do significado textual. Nesse sentido, a inserção da instrução de uso na embalagem 

do produto permite a depreensão do complemento ou argumento elíptico. 

A instrução de uso da Almôndega Extra reproduzida abaixo corrobora a ilustração da 

elipse do complemento ou argumento verbal. Atentemos para o texto seguinte: 

Almôndega Ertra 

~10•16degl8 em wn f1'JI(Iutélll 
~Smlnui:aha~lde~ 
pjricele mólhb de sota e margar a SObre 
as~ e~ ao miQ'oonctas na 
~ alta ftO( 3 1T\li'\UlOS Vfre ptnc;ete 
.com o caldo & dfiàte mals 9 mRJtos na 
~potênCia o lBm,pO de prepe~t> pode 
vaoar .cootonne moaeJo do SDarelho 

Fflgfdetra 

QoloqOa as at~ -anda congel as 
em uma~cxm~1dc Sufk:f 
de óleo para c-obr ·las á quente 
Frite" as em fpgo alto por 1 o s 12 !nultltDS, 
Yt,rando as de vez em guando ,P?l'.:l q~ 
dOUrem por igual 

P~tn•la 

~as almOndt,~s Pinda COI~daS 
em. seu molho pmferídQ ~ coz~nt.a~ 
p,or ap.-.ox madumen o meia hor.1 

(PA06) 

No primeiro bloco de seqüências instrucionais cujo subtítulo é Microondas, 

observamos que as duas primeiras formas verbais no modo imperativo (descongele, pincele) 

são seguidas por seus respectivos complementos (1 O almôndegas, molho de soja e margarina), 

enquanto que as duas formas verbais seguintes (leve, vire) possuem o complemento verbal 

elíptico Destacamos, que, apesar de haver um complemento da forma verbal leve elíptico, um 

complemento preposicionado (ao microondas) é expresso. Os complementos elípticos dessas 
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formas verbais caracterizam mais um caso de retomada anafórica por elipse de um constituinte 

materialmente explicitado no texto, as almôndegas. 

No segundo bloco de seqüências instrucionais cujo subtítulo é Frigideira, todas as 

formas verbais no modo imperativo (coloque, frite) são seguidas por complementos explícitos 

na materialidade textual (as almôndegas, as). Chamamos atenção para a segundo forma verbal 

(frite), pois o complemento que a segue é o pronome pessoal oblíquo as, caracterizando um 

caso de retomada anafórica pronominal de tun constituinte materialmente explicitado no texto. 

No último bloco de seqüências instrucionais, cujo subtítulo é Panela, encontramos duas 

fmmas verbais no modo ímperativo, a primeira é seguida por um complemento materializado 

(coloque as almôndegas), ao passo que o complemento verbal da segunda forma (deixe 0 

cozinhar) está parcialmente elíptico, pois observamos a elipse do constituinte as almôndegas. 

Esse constituinte elíptico exerce a função de sujeito da oração reduzida de infinitivo cozinhar, 

complemento da segunda forma verbal. 

Sobre o comportamento dessas formas verbais seguidas por complementos elípticos, 

destacamos que a abordagem gramatical normativa de Rocha Lima (1998: p. 340) 

desconsidera esses usos lingüísticos. O autor afirma que "o complemento forma com o verbo 

uma expressão semântica, de tal sorte que sua supressão toma o predicado incompreensível, 

por omisso ou incompleto" (grifos do autor). Em oposição ao que afirma o gramático Rocha 

Lima (op. cit.), realçamos que o gramático e filólogo Evanildo Bechara (2000: p. 415) 

considera os usos verbais por nós observados no texto das instruções de uso, pois o autor 

destaca que os verbos transitivos podem ser usados intransitivamente quando "os entomos 

venham em socorro da perfeita compreensão da mensagem". 

Para finalizar nossas considerações sobre os usos das formas verbais como uma marca 

gramatical serniotizadora de orientação de ação no texto injuntivo, destacamos que, além dos 

usos das formas verbais no modo imperativo e no infinitivo nominal, os usos de verbos 

modalizadores epistêmicos e deônticos também são recorrentes, porém de forma bem menos 

expressiva. Salientamos, de acordo com Neves (op. cit.: p. 62), que os verbos modalizadores 

epistêmicos e deônticos se constroem com outros verbos para indicar no enunciado 

modalidade ligada ao conhecimento e modalidade ligada ao dever, respectivamente. 
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As segunda e terceira seqüências instrucionais na instrução de uso do Wellachic 

reproduzida abaixo ilustram o uso das formas verbais expressando modalidade epistêmica. 

Observemos o texto da instrução de uso seguinte: 

Wellachic 

Os dois usos da forma verbal pode na instrução de uso acima (A aplicação deste 

produto em sobrancelhas pode causar irritação nos olhos ou cegueira. I O uso indevido deste 

produto pode causar dano ao coro cabeludo e ao organismo em geral.) expressam 

possibilidade epistêmica (cf Neves, op. cit.). Esses usos corroboram a semiotização da 

subfunção número dois: adverte o consumidor em relação às precauções a serem tomadas para 

evitar o uso inadequado do produto, podendo causar dano ao corpo. No tocante ao uso dos 

verbos modalizadores deônticos, retomamos a instrução de uso da Almôndega Extra, 

anteriormente analisada. O uso da forma verbal pode na última seqüência instrucional do 

primeiro bloco textualmente marcado (O tempo de preparo pode variar conforme o modelo do 

aparelho.) expressa permissão, ou seja, possibilidade deôntzca (cf Neves, op. cit.), 

corroborando a semiotização da subfunção número quatro, orienta ao consumidor como 

manusear ou preparar o produto para o consumo. 

2. Os usos das formas de função adverbial no texto injuntivo 
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Uma outra marca gramatical responsável pela semiotízação de orientação de ação no 

texto injuntivo é o uso das formas adverbiais, compreendendo advérbios simples, perifrásticos 

ou orações adverbiais. O escopo das formas adverbiais em quase todas as ocorrências 

registradas no corpus analisado são as formas verbais que foram foco de análise na seção 

precedente. Nesse sentido, as formas adverbiais das instruções de uso são responsáveis pela 

semiotização da maneira como o usuário deve realizar as ações expressas pelas formas 

verbais. 

A tabela abaixo explícita o resultado de uma análise quantitativa por nós realizada. Os 

resultados parciais r e lati vos a cada a grupamento de produto nos revela pouca coisa, pois a 

elevada ocorrência de advérbios simples nos agrupamentos dos produtos de limpeza (54.3%) e 

de produtos diversos (31.5%) é justificada pela maior extensão dos textos das instruções de 

uso desses produtos, bem como pela elevada ocorrência de advérbios de negação nos textos 

inseridos nesses agrupamentos. A elevada ocorrência dos advérbios de negação justifica o 

nosso argumento porque eles caracterizam as seqüências instrucionais que semiotizam as 

subfunções número um, dois e três. Como salientamos num outro momento deste capítulo, as 

instruções de uso dos produtos alimentícios só serniotizam as subfunções número um e quatro. 

Na contra-mão das ocorrências parciais das formas adverbiais simples nos textos dos 

diferentes agrupamentos de produto, o resultado total (31 7) permite-nos caracterizar os usos 

de advérbios como uma das marcas gramaticais constitutivas dos textos injLmtivos das 

instruções de uso. Considerando que o escopo dessa marca gramatical, em quase todas as 

ocorrências, são as formas verbais (708) anteriormente analisadas, podemos afirmar que 

registramos uma média de um advérbio simples para cada duas formas verbais no modo 

imperativo ou no infinitivo nominal nos textos injuntivos analisados. Atentemos para a tabela 

seguinte: 

- Tabela 10-
ANÁLISE QUANTITATIVA 

ADVÉRBIOS SIMPLES 
Produtos Advérbios 

N.o 0/o 

Limpeza 172 54.3 
Alimentícios 45 14.2 

Diversos 100 31.5 
Total 317 100 
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Os advérbios simples encontrados nos textos anaLisados, de acordo com Neves (2000, 

p. 236), foram agrupados nas categorias dos advérbios modificadores e dos não­

modificadores. Os primeiros são concebidos como advérbios que afetam diretamente o núcleo 

do significado do elemento sobre o qual incidem, "fazendo uma predicação sobre as 

propriedades desses elementos, isto é, modificando-os." (Neves, op. cit.), enquanto que os 

segundos são concebidos como advérbios que não afetam diretamente o núcleo do significado 

do elemento sobre o qual incidem (Neves, op. cit. : p. 238). Salientamos que esses advérbios 

também podem ser denominados de advérbios predicativos e não-predicativos (Ilari et alii, 

1989), respectivamente. 

Os quadros expositivos abaixo explicitam os advérbios simples encontrados nos textos 

analisados, bem c orno a quantidade de ocorrência registrada. Destacamos que os advérbios 

estão distribuídos nos quadros segundo as categorias mencionadas e suas respectivas 

subclassificações. Observemos em seguida três quadros relativos a cada agrupamento de texto 

estabelecido: 

QUADRO I P d t d I" - ro u os e tmpeza 
NÃO-MODIFICADORES MODIFICADORES 

TEMPO NEGAÇÃO MODO INTENSIDADE 
previamente ( 1) não (61) abundantemente (5) bem (lO) 
regularmente (8) nunca (1) alternadamente (1) Total: 10 
diariamente (2) nem {2) vagarosamente (7) 
periodicamente ( 1) Total: 64 normalmente (5) 
novamente (2) diretamente (2) 
sempre (3) atentamente (5) 

Total: 17 separadamente (8) 
acidentalmente (3) 

LUGAR INCLUSÃO adequadamente (3) QUANTIDADE 
fora (20) somente (1) completamente (5) aproximadamente (3) 
longe (3) Total: 1 corretamente (2) Total: 3 

Total: 23 imediatamente (5) 
levemente ( 1) 
totalmente {2) 

Total: 54 Total 2e•·al: 172 
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QUADRO II- Produtos alimentícios 
NAO-MODIFICADORES MODIFICADORES 
TEMPO NEGAÇÃO MODO INTENSIDADE 

sempre (5) não (7) cuidadosamente 2 bem 13 
rapidamente (1) Total: 7 adequadamente l principalmente 1 
ainda (1) completamente 4 Total: 14 
aproximadamente (3) totalmente 3 

Total: 10 parcialmente 1 
ligeiramente 1 

INCLUSAO Total: 12 
somente 2 

Total: 2 Total aeral: 45 .:• 

QUADROID O d - utros pro utos 
NAO-MODIFICADORES MODIFICADORES 

TEMPO NEGAÇÃO MODO INTENSIDADE 
sempre (14) não (44) diretamente ( 4) bem 2 
previamente ( l) nunca (5) imediatamente (2) Total: 2 

Total: 15 nem (4) preferencialmente (2) 
Total : 53 corretamente (L) 

juntamente ( L) 
LUCAR INCLUSÃO acidentalmente ( 1) 

fora (2) apenas 7 [nstantaneamente ( 1) 
longe (1) somente 6 Total: 12 

Total: 3 só 2 
T otal: 15 Totalaeral: 100 

Para ilustrar os usos dessas formas adverbiais no texto injuntivo, reproduzimos abaixo 

o texto da instrução de uso do Hair Dry. Atentemos para exemplo seguinte: 

HairD 

(PL19) 
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O advérbio simples (atentamente) na seqüência instrucional do bloco textual CUJO 

título é Importante modaliza a ação expressa pela forma verbal no modo imperativo (leia). 

Dessa forma, o verbo leia funciona como o escopo do advérbio atentamente. Destacamos que 

esse advérbio está localizado à direita do verbo, na posição anterior ao complemento ou 

argumento verbal. O advérbio de modo (completamente) da primeira seqüência instrucional 

do bloco textual intitulado Modo de usar exemplifica a ocorrência em que o escopo do 

advérbio não são as formas verbais no modo imperativo ou no infinitivo nominal 

desempenhando as funções analisadas na subseção anterior. O advérbio completamente está 

localizado numa oração adverbial temporal reduzida (até retirar completamente todo o 

relaxante e enxágue) que funciona como circunstanciador da ação expressa pela forma verbal 

aplique. A forma verbal retirar funciona como escopo de completamente. Na última 

seqüência instrucional do segundo bloco, observamos o uso do advérbio levemente, que 

modifica a propriedade semântica da forma verbal no modo imperativo enxugue, que, por sua 

vez, funciona como escopo do advérbio. Destacamos que, diferentemente da posição 

assumida pela forma adverbial no primeiro bloco textual dessa instrução de uso, o advérbio 

levemente está localizado após o complemento ou argumento verbal. Quanto ao uso do 

advérbio de negação não na última seqüência instrucional, destacamos que, apesar de ter sido 

considerado na análise quantitativa, não corresponde ao uso de advérbios de negação 

característico dos textos i njuntivos, pois o seu escopo é a forma verbal h á, constituinte da 

oração que funciona como complemento ou argumento preposicionado da forma verbal no 

modo imperativo certifique. 

Um outro exemplo ilustrativo dos usos das formas adverbias como marca gramatical 

responsável por significar a maneira como a ação expressa pelo verbo deve ser realizada pelo 

usuário do produto é a instrução de uso da Agua Mineral Natural Premiata transcrita abaixo. 

Salientamos que esse texto não foi reproduzido como os demais textos exemplificados neste 

capítulo porque o suporte, lacre plástico, impossibilita a reprodução. Observemos a instrução 

de uso seguinte daAgua Mineral Natural Premiata: 



ÁGUAMITNERALNATURALPREMITATA 

Atenção 
1. Aceite somente com o lacre intacto. 
2. Retire totalmente o lacre da tampa. 
3. Verifique se a cuba do seu bebedouro está limpa. 
4. Faça uma cuidadosa limpeza no gargalo do garrafão antes de 

colocar no bebedouro. 
5. Armazenar sempre em local fresco, seco e fora do alcance de luz 

solar e produtos químicos. 

VALIDADE 60 DIAS 

(PA4) 
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Na primeira seqüência instrucional do texto transcrito, observamos o uso do advérbio 

de inclusão somente. Destacamos que esse advérbio exclui todo elemento que não esteja no 

seu escopo, que, no caso em evidência, é a forma verbal no modo imperativo seguida de 

complemento (aceite 0 [a água] com o lacre intacto). Na segunda seqüência instrucional, 

observamos o uso do advérbio de modo totalmente incidindo sobre a forma verbal no modo 

imperativo localizada na posição temática. Essa forma adverbial está localizada à direita do 

verbo retire, na posição que antecede o complemento ou argumento verbal (o lacre da tampa). 

Na última seqüência instrucional, encontramos o advérbio de tempo sempre incidindo sobre a 

forma verbal no infinitivo nominal armazenar, o que corrobora, assim como os usos das 

demais formas adverbiais, a semiotização da subfunção número um, advertir o consumidor em 

relação às medidas de conservação da água. Chamamos a atenção para a oração adverbial 

temporal reduzida introduzida pelo advérbio perifrástico antes de no final da quarta seqüência 

instrucional, pois, como vimos mostrando ao longo deste capítulo, os usos de estruturas desse 

tipo também são recorrentes nas instruções de uso. O escopo dessa oração adverbial é o 

restante da seqüência instrucional em que ela está inserida (jaça uma cuidadosa limpeza no 

gargalo do garrafão). 

No tocante aos usos dos advérbios de negação, reforçamos, assim como foi comentado 

ao analisarmos os usos das formas verbais na seção anterior, que a posição pré-verbal é a 

localização assumida por essas formas adverbiais. Destacamos que os usos de advérbios de 

negação caracterizam uma das marcas gramaticais responsáveis pela semiotização das três 

primeiras subfunções constitutivas das instruções de uso, não significando que não sejam 
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empregados em seqüências instrucionais que semiotizam as outras duas subfunções. Para 

ilustrar os usos dessas formas adverbiais, observemos o texto da instrução de uso da Sapatilha 

TriFil abaixo: 

Sapatilha TriFil 

~--~-----------
\Ífj Um A WÀO WAR A MAIO HAlO WASH 

2.l( ~lO USAR CLORO CLOVACIO~ PROHIBIOA 80 IOf USf CKLORIIf 8ASEO BlEACH 
~ NlO SECAR fW IIÁOUIMA HO SfCAi CH U SfCADORA DO NOT TUMBlf DRY 
.:0: IÃO PASSAR XO PLAICHAR DO lOT fiO. 

_:& IÁO LAVAR A SlCG [A,ADQ r• SECO PROniS OU go JO I Di f ClfU 

(PD13) 

A forma adverbial não ocupa a posição temática nas quatro últimas seqüências 

instrucionais do texto reproduzido acima. A localização dessa forma adverbial ratifica a 

observação realizada por Neves (op. cit.: p. 286) e Ilari et alii (1989: p. 131) de que a posição 

habitual por excelência do não é a imediatamente pré-verbal. No texto da instrução de uso, o 

advérbio de negação é utilizado em seqüências instrucionais que objetivam evitar que o 

usuário utilize o produto de maneira inadequada. Nessa perspectiva, inteiramos que o texto 

injuntivo tanto incita a realização de uma ação pelo usuário do produto como inibe a 

realização de uma ação inadequada. 

A natureza do produto tematizado na instrução de uso determina as subfunções 

indexadas na materialidade textual e, conseqüentemente, as escolhas léxico-gramaticais. A 

instrução de uso do Nacional Gás reproduzida abaixo é um caso ilustrativo de texto bastante 

marcado por formas adverbiais e principalmente, por advérbios de negação. Observemos a 

instrução de uso seguinte do Nacional Gás: 



NACIONAL GÁS 

S6 compro gás de mmgadores IIUtCtiz~ Do arn1n1rio '1006 pod4 ~ salldo ~ 
n.1 QU;Wldade, n• quafeade e ns Mguronça 

Todo bo1J)Io d~ l!aler lacre aobJe a ~la com marca da Naçloral Gl.t. ~ 
bo1Jjóe:; sem ~are, com IIIC(é t11m marca ou com liH:rll Wl~M~o ~ro quebrai<> ou adio). 

Rec:UIO t:IOit:)eaiJNf!ld;Je ou errfaru)lldo:s.. 

As.s • ~ltencia Tecnoca Gti'lturt a pa_ra o Bot•J•l O 

Rede: 080(}813.813 
Suape: (81)527.1a;5 
Cabedelo: (l000.83.28!l8 

Peso U (luido 

13 kg 
Com~iç iiO : 

PrQ91tno • ~o 

Campin-3 Gl'!ll'dB: 'Jim.83.3132 
Nltll. ~&1 . 2005 

GuamK~ - [84) 521.15ZT 

Cuidado ! 
Gáeé 

lnflamitve 1. 

•Proc;,.. tefllllf' Nl'!tfr (I boi!J~ tcnlocll v-.nllle® t 1'11 ~ mUcll. 
•UM ICI,_..II*'G .... t ,...,..._. M ... ~) apr'CIV'Idae ptiCI N.E11IO l;llt 
teqt,""' ......... 1-NBR. Cc111ptl-*t m'*-o ela ml"9'têa: IOan. 

•A..,.ileo ..-• wlldadt d• .. 11111111111• _, ~ ~ ,_,_ 
•HIIouet ~p11111rocaro ~ o • ~de q~~e nio t> ... 
1oc1ta de ç~~or llJ'ÓDIW ~ lllclt. 
·~..,.,. .. 116 ~ U .. l(lellll .-puma dl 111Jt0. 
•Nio-.tlll'lll19111irt...,. ~ ltrÍII dotomotlllt •mpre o regullldofàg61. 
•Nllttca 11111 fa;lnrlroa, 11111et16a, are. dhlu!enle tobt& ..te~ -

•Ftcn. o reglllrO •• o-

Ao aent1t ciJIIro IM o6e llio •J:tr~C~~ f611cnla Gil~ IClo t\lme. 
NhMianao lnllrri$IDI dUIZ. Abri,..,.. • ...,..., MO balijlo 11111 f OCII~ 
1 cllanw a ...-.....cta toK.Ic:a elo- forMC>Idaf cfe Qk 

~ .. ~·::>a 
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No primeiro bloco de seqüências instrucionais intitulado A nacional gás recomenda, 

observamos a advérbio de inclusão só corroborando a serniotização da subfunção número dois, 

o texto adverte o consumidor sobre possíveis danos devido à compra de produtos 

inapropriados para o consumo. O escopo dessa forma adverbial é a forma verbal compre que a 

segue. 
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Na primeira, quinta e sexta seqüências instrucionais do terceiro bloco textualmente 

marcado, observamos três ocorrências do advérbio de tempo sempre, todos localizados entre a 

forma verbal no modo imperativo que funciona como escopo e o complemento ou argumento 

dessa forma verbal. A primeira seqüência semiotiza a subfunção número um, ao passo que as 

outras duas semiotizam a subfunção número dois. Na segunda e na terceira seqüências 

instrucionais desse terceiro bloco, observamos o uso dos advérbios de inclusão somente e 

apenas, respectivamente. Ambos estão posicionados à direita das formas verbais no modo 

imperativo que funcionam como escopo e corroboram, assim como o uso da forma adverbial 

de inclusão no primeiro bloco textualmente marcado, a indexação da subfunção número dois. 

Na quarta, sexta e sétima seqüências instrucionais, encontramos os usos de diferentes formas 

adverbiais de negação. Com exceção da segunda ocorrência do advérbio não na quarta 

seqüência instrucional, cujo escopo é a forma verbal haja, constituinte da oração que exerce a 

função sintática de complemento ou argumento da forma verbal certifique, o escopo dos 

advérbios de negação são os verbos no modo imperativo que os seguem. Realçamos que a 

forma adverbial de negação utilizada na sétima seqüência é o nunca, que, de acordo com 

Neves ( op. c it.: p. 2 87), mescla" idéia a spectual e temporal a o v alo r negativo" ( grifos da 

autora). A última forma adverbial utilizada no bloco sob análise é o advérbio de modo 

diretamente, cujo escopo é a forma verbal use. Diferentemente das demais formas adverbias 

utilizadas nesse bloco de seqüências instrucionais, o advérbio diretamente está localizado após 

o complemento ou argumento do verbo que desempenha a função de escopo. 

No último bloco de seqüências i nstrucionais, intitulado Vazamento, observamos três 

ocorrências da forma adverbial de negação não. Todas elas incidem sobre as formas verbais 

no modo imperativo que as seguem, possibilitando a semiotização da subfunção número três, 

informar ao consumidor as medidas que devem ser tomadas em caso de vazamento do 

produto. Para finalizar nossas considerações sobre as marcas gramaticais semiotizadoras de 

ação na instrução de uso do Nacional Gás, destacamos os usos de verbos modalizadores 

epistêmico e deôntico, respectivamente, na seqüência instrucional Do contrário você pode 

estar sendo enganado na qualidade e na segurança, inserida no primeiro bloco de seqüências, 

e na seqüência instrucional Todo botijão deve trazer lacre sobre a válvula com a marca 

Nacional Gás, inserida no segundo bloco de seqüências. O primeiro verbo expressa, mais 
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especificamente, possibilidade epistêmica, enquanto que o segundo expressa necessidade 

deôntica (cf. Neves, op. cit.: p. 62). 

Como sinalizamos em alguns momentos desta análise, enfatizamos que os advérbios 

perifrásticos também são responsáveis pela semiotização das subfunções temáticas indexadas 

nas instruções de uso. Neste momento, chamamos a atenção para os usos dessas formas 

adverbiais como marcas gramaticais responsáveis pela significação da subfunção numero três, 

infonnar ao consumidor as medidas que devem ser tomadas em caso de ocorrência de acidente 

devido ao uso inadequado do produto. 

Para ilustrar tal fato, retomamos a instrução de uso da Agua Sanitária Ideala.x 

reproduzida na primeira seção deste capítulo. O bloco de seqüências instrucionais intitulado 

Cuidados em caso de acidentes exemplifica o uso de advérbios perifrásticos corroborando a 

indexação da subfunção número três. Os advérbios perifrásticos encontrados neste bloco são 

iniciados pela preposição em e introduzem as seqüências instrucionais, desempenhando, 

portanto, a função de tema marcado. As seqüências instrucionais tematicamente marcadas 

dessa instrução de uso são: em caso de contato com os olhos, lave-os com água corrente em 

abundância por pelo menos 15 minutos, procure um médico levando o rótulo ou a embalagem 

do produto; em caso de contato com a pele, lave com água em abundância. Um outro 

constituinte tematicamente marcado, característico das seqüências instrucionais que 

semiotizam a subfunção número três, expressando sentido condicional, como vimos na 

subseção anterior ao analisar a instrução de uso do Chá de Camomila Leão, são as orações 

condicionais. Um exemplo é a última seqüência do bloco de seqüências instrucionais sob 

análise da Agua Sanitária Ideala.x, a saber: se houver irritação, procure um médico levando o 

rótulo ou a embalagem do produto. A respeito do uso dessas orações adverbiais com valor 

semântico condicional no início dos enunciados, as palavras de Neves (op. cit.: p . 833) são 

bastante esclarecedoras. Vejamos o que a autora diz: 

De um ponto de vista da organização da informação no texto, verifica­
se que as orações condicionais antepostas, que são as mais 
freqüentes, constituem, em geral, um ponto de apoio para referência, 
um tópico discursivo. Sendo assim, as orações condicionais formam 
uma espécie de moldura de referência em r e/ação à q ual a o ração 
principal é factual, ou apropriada. Além disso, freqüentemente nessas 
orações está uma informação que não é dita como novidade. (grifos da 
autora) 
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Seguindo as orientações dos PCN de discretização dos elementos lingüísticos regulares 

em textos de diferentes gêneros, observamos neste capitulo que_, além dos usos dos numerais e 

das formas verbais no modo imperativo enfocados a partir de textos injuntivos nos livros 

didáticos, outras marcas gramaticais são recorrentes nesse tipo textuaL A análise das 

instruções de uso1 representantes empi.ricos dos textos injmttivos que circulam em nossa 

sociedade letrada; mostra que as formas verbais no infinitivo nominal e as formas adverbiais 

também são elementos lingüísticos recorrentes na tipologia injuntiva. 

O exame dos dados nos mostra que essas marcas gramaticais têm função decisiva para 

a construção da significação das diferentes subfunções serniotizadas nas instruções de uso. 

Nessa perspectiva, a abordagem gramatical fundonal moderada, assumida na análise 

realizada, parece-nos produtiva para o ensino de gramática, que tende a não mais ceder espaço 

para a abordagem prescritiva pautada na gramática nom1ativa. Os usos desses elementos 

lingtií.sticos recorrentes evidenciam que conceitos e descrições inspirados no prescritlvismo 

da tradição escolar não revelam o real funcionamento da lingrn:t 

A observação do uso das formas verbais no modo imperativo no texto injuntivo 

possibilita a percepção do que Franchi (1987: p. 26) denomina de vícios descritivos da 

gramâtica escolar, pois as únicas suposta<> instruções de sentido de ordem e pedido expressas 

por essas formas verbais, que inclusive .sfio reproduzidas nos livros didáticos examinados 

neste trabalho, não correspondem aos empregos que lhes são feitos nos textos injuntivos. Os 

dados analisados nos m.ostram que, nas instruções de uso, essas forrnas verbais de fato 

expressam orientações ou recomendações. A elipse dos argumentos ou complementos dessas 

fom1as verbais sem prejuízo da textual idade também evidencia um comportamento lingüístico 

ignorado nas abordagens da gramática escolar. As instruções de sentido de orientação e 

recomendação também são expressas nos textos das instruções de uso por formas Vt."Tbais 

deônticas e epistêmicas. 

Para finalizar, realçamos a importância da noção de gênero de texto no bojo das 

atividades gramaticais, uma vez que o estudo de regras de construção de estruturas e o exame 

de construções lingüísticas são contextualiz,ados a partir das motivações impostas por esses 

modelos semi6ticos relativamente estáveis e convencionalmente aceitos pelos usuários da 

língua para agir socialmente. A abordagem gramatical escolar das formas adverbiais, por 
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exemplo, pode ganhar uma dimensão produtiva se o comportamento dessas fonnas nas 

instruções de uso for investigado. Numa abordagem desse tipo, a identificação de categorias e 

a atribuição de nomenclaturas são postas em segundo plano, ao passo que os usos efetivos dos 

constituintes passam a ser enfocados em função das formas de ação historicamente construídas 

na sociedade. 



125 

CONCLUSÃO 

Nos momentos iniciais da elaboração deste trabalho, a função de pesquisador assumida 

foi marcada pela visão de quem estaria representando os professores de Língua Portuguesa, 

ansiosos pela resolução da antiga problemática relatíva ao ensino de gramática. Nesse sentido1 

as atuais diretrizes para o ensino de gramãtica apresentadas pelos PCN foi o assunto central 

que norteou a pesquisa desenvolvida. Além das próprias diretrizes, interessavam-nos os 

postulados teóricos que influenciaram a elaboração das orientações apresentadas no 

documento. Como as orientações dos PCN estavam sendo compreendidas pelos livros 

didáticos e quais as possíveis contribuições futuras dessas diretrizes para o ensino de 

gramática fOram questões que também procuramos responder no curso deste trabalho. 

Por querermos responder à necessidade imeillata da escola, nosso trabalho foi marcado 

peta busca de um consenso teórico. Procurávamos no âmbito dos estudos da linguagem uma 

produção acadêmica fechada e homogênea, mas o percurso traçado nos mostrou a 

singularidade da ordem c aracteristica da atividade cientifica. Essa ordem é c on.figurada por 

diferentes abordagens para uma mesma questllo originárias de campos de teorização sobre a 

linguagem distintos, como o gerativismo, o funcionalismo e a grarnaticologia. O caráter 

processual ou dinâmico da atividade cientitka de pesquisa, ocultado pela visão escolar. 

inicialmente assumida, também ê responsável pelo estabelecimento da ordem constitutiva, O 

consenso teórico procurado também pode ser predicado como uma busca da ordem, mas uma 

ordem contrária à científica, pois, vista de fora, essa pode ser definida como desordem. 

A investigação dos trabalhos sobre o ensino de gramática produzidos nas décadas de 

80 e 90, objetivando compreender os postulados teóricos que respaldaram as orientações 

apresentadas pelos PCN, revelou a ausência de consenso no diálogo científico instaurado 

sobre o assunto. Os autores situados em campos de teorização sobre a linguagem distintos 

assumem diferentes concepções de gramática em defesa de dessemelhantes objetivos para o 

ensino de língua materna. 
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Os trabalhos produzidos nessas décadas criticam a limitação do enfoque gramatical 

originário da tradição escolar ao nível frasal, uma vez que o principal objetivo do ensino da 

disciplina Língua Portuguesa seria o fortalecimento da habilidade discursiva do discente. Em 

resposta às criticas feitas~ o texto passa a ser visto como a unidade de análise ideal a ser 

trabalhada nas aula.'! de língua materna. Algumas tentativas de conciliação do ensino de 

gramática e o trabalho com o texto foram realizadas. porém resultaram no que foi denominado 

de uso do texto como pretexto para o ensino prescritivo de gramática, Dados os fatos, uma 

polaridade no âmbito dos estudos da linguagem foi estabelecida, pois dois agrupamentos de 

abordagens para o ensino de gramática foram evidenciados. Num agrupamento, encontram-se 

os trabalhos de autores que defendem o ensino gramatical objetivando o aprimoram.ento das 

habilidades de leitura e produção textual dos discentes, ao passo que, num outro agrupamento, 

estão situados os trabalhos de autores que defendem objetivos para o ensino de gramática 

independentes do enfoque na produção e no estudo do texto. 

Fortalecendo a procura por fundamentos teóricos fechados e homogêneo, uma vez que 

não foram caracterizados claramente corno resultado de longos debates acadêmicos marcados 

pela diversidade teórica provisória, as orientações referentes ao ensino de gramática propostas 

pelos PCN podem ser caracterizadas como um amalgama ou mosaico de abordagens teóricas. 

ainda que um enfoque gramatical descritivo de cunho fimcional perpasse implicitamente toda 

a proposta do documento. No tocante à motivação da busca do consenso teórico, diríamos que 

o próprio gênero em que as orientações são apresentadas, parâmetro curricular~ motiva a busca 

de orientações curriculares pautadas em fundamentos teóricos claros ou distintos. 

Acrescentamos que, além da principal concepção de gramática norteadora da proposta que 

mencionamos, outras concepções gramaticais originárias das produções acadêmicas 

desenvolvidas nas décadas de 80 e 90 perpassam de forma explícita ou não alguns momentos 

do texto do documento. O ensino prescritivo constitutivo da abordagem gramatical norrnativa 

é rigorosamente repudlado pelos PCN. enquanto que a concepção de gramática intemalizada é 

assumida explicitamente. Para esclarecer a fronteira estabelecida entre as noções de análise 

lingüística e gramática, o texto dos PCN deixa transparecer implicitamente mais uma ace....-pção 

de gramática, a concepção de gramática descritiva com enfoque restrito ao plano da 

morfossintaxe frasaL 
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Os direcionamentos teóricos dos PCN contribuíram com a mobilização da noção de 

letramento para as discussões referentes ao ensino de gramática. Para tanto, a reflexão sobre os 

usos dos elementos lingüísticos característicos de textos de diferentes gêneros, por nós 

denominados de marcas gramaticais, é consolidada como uma atividade que corrobora o 

desempenho dos usuários nas práticas de interação na sociedade. A conscientização critica da 

funcionalidade dos elementos estruturais que corporificam as fonnas de ação social 

historicamente constmídas é um fundamento a ser considerado para o fortalecimento da 

habilidade discursiva do discente, que, como ressaltamos acima, é considerado o principal 

objetivo do ensino de língua materna. 

A abordagem gramatical nos livros didáticos analisados, que se propõem a seguir as 

orientações para o ensino de gramática apresentadas pelos PCN, é uma representação autêntica 

do caráter processual e dinâmico das pesquisas desenvolvidas sobre assunto. As recentes 

orientações de abordagem gramatical a partir de textos que realizam diferentes gêneros são 

explicitamente assumidas no manual do professor das coleções, ao passo que1 nas atividades 

propostas no livro do aluno, não são de fato operacionalizadas. No manual do professor das 

coleções LN e PPL, a contemplação de atividades pautadas na concepção de gramática 

nonnativa é rechaçada, enquanto que\ na coleção PL, essa concepção de gramática é assumida 

e conciliada com outras acepções em diferentes atividades para o alcance de objetivos 

distintos, A observação das atividades operacionalizadas no livro do aluno das coleções LN e 

PL mostrou que diferentes atividades inseridas em seções dissemelhantes ou não mobilizam. 

diversas acepções de gramática, pressupondo inclusive a concepção de gramatical normativa. 

Dentre as coleções analisadas, a PPL é configurada como a coleção que operacionaliza uma 

abordagem gramatical bastante coerente com o que é proposto no manual do professor. As 

atividades de gramática reflexiva propostas nessa coleção são desprovidas de prescdtivismo 

ou de emprego exagerado de metalinguagem, justificando a caracterização como atividades 

epilingüisticas. 

As atividades gramaticais propostas a partir de textos iqjuntivos que realizam 

diferentes gêneros. nos Hvros didáticos, evidenciaram que algumas práticas da tradição 

gramatical continuam sendo reproduzidas no material escolar, Nas coleções LN e PL, 

constatamos que os gêneros textuais são selecionados em função da categoria gramatical a ser 



128 

trabalhada, enquanto que, na coleção PPL, acontece o contrário, ou seja, os gêneros de textos 

motivam o enfoque no uso de um dado elemento lingüístico. Em alguns momentos das 

coleções LN e PL, o texto injuntivo é utilizado como um simples pretexto para a identificação 

de categorias e reprodução de definições gramaticais, ignorando-se completamente a noção de 

gênero de texto. Na coleção LN, a abordagem gramatical transmissiva cede espaço para a 

abordagem gramatical reflexiva, apesar de algumas propostas de atividades reflexivas 

objetivarem levar o discente a explicitar o quadro teórico da tradição gramatical, con.fi!:,rurando 

uma inversão metodológicã.; pois o que outrora era apresentado no material didático passou a 

ser solicitado ao discente para explicitar. Em oposição ao que foi observado em LN, na 

coleção PL, o quadro teórico da tradição gramatical continua sendo apresentado no livro 

didático, enquanto que em PPL nenhum quadro teórico é apresentado no livro didático ou é 

solicitado ao discente para explicitar. Nas atividades gramaticais com textos injuntivos da 

coleção PPL, o enfoque é dado nas instruções de sentíd.o expressas por formas gramaticais 

características do texto. 

As mientações de discretização das regularidades htl,::;,Oi.listicas constitutivas de gêneros 

de textos para servirem como instrumentos de análise lingüística propostas pelos PCN foram 

assumidas nesta dissertação. Tal assunção foi justificada pelo esclarecimento das futuras 

contribuições das diretrizes para o ensino de grrumí.tica, uma vez que a operacionalização 

dessas orientações pelos livros didáticos evidenciaram algumas lacunas passíveis de reparos. 

A desconsideração da funcional.idade da categoria gramatical enfocada no gênero de texto em 

que o uso lingüístico é recorrente configura~se como uma das lacunas a ser reparada. 

A análise dos textos injuntivos das instruções de uso selecionadas mostrou que as 

regularidades lingüísticas desses textos, por nós denominadas de marcas gramaticais, são 

responsáveis pelas diferentes sub:fimções semiotizadas no tecido textual corporificador do 

gênero. Nessa direção, o gênero de texto funciona como um enquadre sócio-hístórico 

rnotivador dos usos dos elementos lingüísticos. As especificidades desses usos lingüísticos 

contextualizados ilustram o dínamismo da língua, algumas vezes contrariando, inclusive, as 

orientações prescritivas da gramática normativa, O comportamento das formas verbais no 

modo imperativo exempliiica bem esse fato. pois, nas instruções de uso, essas formas verba:.is 

não expressam uma ordem ou uma norma a ser cumprida, c o mo é r eprod.uzido na tradição 
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escolar pautada no prescritivismo gramatical, mas semiotizam a expressão de sentldo de 

orientação ou recomendação. Inteiramos que a elipse do argumento ou do complemento dessas 

fonnas verbais sem prejuízo algum da textualidade também contraria algumas orientações 

prescritivas da gramática no:rrrlativa, 

Acredítamos que o ensino de gramática a partir das regularidades lingüísticas 

caracteristicas de textos de diferentes gêneros, como propõem os PCN, possa corroborar o 

alcance de alguns dos objetivos do ensino de gramática elencados no primeiro capítulo desta 

dissertação. O trabalho de mediação do professor para possibilitar o reconhecimento das 

regularidades lingüísticas pelos discentesl como a recorrência das formas adverbiais nas 

instruções de uso~ pode contribuir para o desenvolvimento das habilidades de leitura e 

produção textual, bem como parJ. o conhecimento da instituição lingüística e para o 

desenvolvimento do pensamento ou raciocínio cientifico do aluno, 

Com as investigações desenvolvidas nesta dissertação, esperamos que tenhamos 

contribuído com mais um passo no trajeto das atividades científicas referentes ao ensino de 

gramática na escola. Não tivemos a pretensão de responder a todos os questionamentos que os 

dados analisados poderiam suscitar, pois, além da nossa incapacidade de percepção da 

totalidade dos questionamentos possíveis, estaríamos fugíndo do 

construido, 

de investigação 

Ao término desta conclusão, realçamos: que a conscientização crítica dos professores 

no tocante às lacunas teórico-metodológicas da abordagem gramatical em livros didáticos ou o 

acesso a discretizações de elementos lingüísticos regulares em gêneros não são suficientes 

para que haja a mudança almejada das práticas escolares em direção ao ensino produtivo, 

assim como postulam os PCN. Pesquisas realizadas com professores em fonnação mostram 

que a tradição cristalizada das práticas escolares impõe sérios obstáculos às intervenções 

didáticas planejada.<; pautadas em descrição de gêneros (cf. Rojo, 2001). Acreditamos que essa 

mesma tradição escolar também é responsável pelas atividades gramaticais de cunho teórico e 

prescritivo propostas nos livros dídáticos analisados. 

Considerando as reflexões apresentadas, destacamos a necessidade do 

desenvolvimento de pesquisas aplicadas sobre o ensino de gramática que envolvam 

professores em serviço. As investígações sobre a abordagem gramatical nos livros didáticos 
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precisam ser levadas adiante no âmbito da Lingüística Aplicada, pois as análises criticas 

realizadas podem contribuir para a melhor qualidade do material didático e, 

conseqüentemente, para a melhor formação dos discentes. No tocante à discretização das 

regularidades lin&rüísticas em textos de diferentes gêneros, inteiramos que outras marcas 

gramaticais podem ser analisadas em textos injuntivos, O trabalho de discretização das marcas 

gramaticais desenvolvido com as instruções de uso também deve ser reahzado com outros 

gêneros passíveis de contemplação nas atividades de prãtica de linguagem em aulas de Língua 

Portuguesa. Inteiramos que a realização dessas atividades podem implicar na reformulaç-ão dos 

postulados teóricos referentes ao ensino de gramática, ou seja, podem proporcionar uma 

revisão dos trabalhos sobre o assunto desenvolvidos nas décadas que antecederam à 

publicação dos PCN. 

Em suma, considerando o trajeto de investigação científica sobre o ensino de gramática 

que pode e ainda deve ser percorrido, resta-nos a convocação: Lingüistas Aplicados, ao 

serviço! 
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Anexo 



Cópias das ocorrências de textos injuntivos de diferentes 

gêneros nas três coleções de livro didático selecionadas 



\ 
! 
! 
I 

Entre num dos sltes e envie um cartao para algum( a) colega de sua classe, contando 

um pouco sobre você" Informe qual seu esporte favorito, o que você gosta de fazer 
no fim de semana, que animal de estimação você tem ou gostaria de tec. 

b. Depols que todos envíarem e receberem o cartão, deverão sentar-se em um grande 
cfrcu!o e cada um deverá apresentar aos demais o(a) co!ega que lhe escreveu, valen­
do~se das características apresentadas por ele(a) no cartão vírtua!, 

c Após a leitura, toda a classe deve comentar os fatos mais curiosos. 

Troque e-malls com seus cole-gas e tente manter contato virtua!, uma nova, dinâmica 
e atraente forma de comunlcaçao. 

Combine com o(a) professor( a) e os colegas um bate~papo fora do horário de aula para 

dar continuidade a alguma discussão importante que tenha surgido na sala de aula. Para 

isso, basta que todos entrem em um mesmo horário, numa mesma sala de bate-papo. 

Alguns portais que oferecem salas de bate-papo: 
Brasil Onfine- \INI/\N.boLcom<br 
Universo Onfine- www.uol.com.br 
Z!pmai!- www.zlpma!Lcom.br 

Observação. A internet d!sponlbi!Jz:a também inúmeros jogos . 

. . . 
1 7.1 ';,-·' :. ',i ') 

:Jornal 
, Horóscopo 

Geralmente os jornais apresentam uma seção de horóscopo, que pode ou não fazer 
parte da pâglna de entretenimento. 

Conforme você deve saber, os horóscopos são baseados na data de nascimento das pes~ 
soas e neles são feitas predlções, dão-se conselhos, sugestões, etc 

Ha quem acredíte e-m horóscopo; outros o encaram apenas como passatempo. 

EXERCÍCIOS 

Identifique o seu signo e leia como estava seu horóscopo para o dia 18 de ju!ho de 
2001. 



HORÓSCOPO 

~ 
)( 

Compare~o com seu horóscopo para o dia de hoje, 

Faça uma pesquisa entre colegas e professores. Qual o signo que predomina em sua dasse? 

Você e dois co[egas do mesmo signo vão ler seu horóscopo em um mesmo jornaL 

Num outro dia, vão conferir as previsões: houve coincidência(s) ou fol tudo diferente? 

Escreva como você gostaria que fosse seu horóscopo para a próxima segunda··feira. 

•,-· 
;._:_.--_--_ 
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;,; Rádio e televisão 

,ê Horóscopo 

-\ ~}.; "~· A classe deverá se dividir em grupos de a!unos que sejam do mesmo signo. Cada 

grupo vai conversar, tentando descobrir se há coincidência entre a maneira de agir e 
de pensar de todos ou da maioria. Por exemplo: as pessoas do grupo se consideram 

calmas ou nervosas, ciumentas e possessivas ou não? São pessoas otlmlstas ou pre­

dominantemente pessimistas? São re!lgiosas? Enfim, o grupo faz uma re1ação das 

seme!hanças que seus componentes conseguem observar entre si. 

' 

Em seguida, íEdige um horóscopo para ser lido no râdfo, destinado aos nativos do sig­

no em questão. 

Discutam oralmente: vocês acham que essas semelhanças são de fato devidas ao signo 

ou são simples coincidências? 

L: Internet 

. Horóscopo 

Assim como no jornal, no rádio e na tetevlsão, os portais da internet apresentam tam­
bém iínks para horóscopo. 

EXERCÍCIO 

~-f Reúna-se novamente com seus colegas que estão elaborando o site. Dividam o número 

' A 

de slgnos do zodiaco pelo número de colegas, entrem em cada um dos portais abaixo e 

anotem as características mais expressivas de cada signo. 

Amerícan Online- www.aoLcom.br 

Brasil Online- WW\N,boLcom,br 

IG- www,ig,com,br 

Matrlx- vvww.matrix.com.br 

Terra - vvvvw.terra.com.br 

Elaborem uma página com as características anotadas e façam um !ink para a página 

príncipal do s1te. 
Vocês já perceberam que aos poucos esse site está ficando mais elaborado? 



m Concordância 

"Não havia preilminares..." 

Qual é O sujeito do verbo haver? O sujeito é inexistente. A oração nào :e:n su;eito. 

o verbo haver, quando significa "exlstír", fica sempre na terceira pessoa do singular. 
Substitua, na frase dada, o verbo haver pelo verbo existir. r~ão exGtiam preliminsres 

O verbo existir tem sujeito e, portanto; a concordânda deve ser efetuada. 

EXERCÍCIO 

Substitua haver por existir e vice-versa: 

a, Na minha escola não há alunos deficientes visuais. Na minha m;co1a i'13o existem ahmcs deficientes vi>llais_ 

b. No caso de alguns ai unos, existiram vários problemas de· adaptação. No5<1:so de.aiguns aii.Jno5. flou\'t 
, , . • , , vEno:;: prob1emas de adaptaç~o-

C. Havera mais vagas para defJC!entes nas escolas publicas? Existirilo mais vaga; para ddiciem~:;s 
nas estolas pUblicas? 

ll'i1 Formação do imperativo 

Observe as três form~s verbais em destaque nas frases que seguem: 

E!e descreveu o quadro. 
Se ele descrevesse com mais detalhes, o cego compreenderia melhor o quadro, 
~Descreva mais, ordenava seu amigo. 
L---------------------------------------------~ 

Que diferença você pode notar entre as três formas quanto ao modo expresso pelo verbo 
descrever? Na primeira o verbo esta lndíando uma ;;.:;ao que aconteceu no p<w~ado; na sagund;,, êxpnma wrr.<> pos· 

• sibilkl.>de no pa;s.adó; na terceira,'bdka uma ordem_ 
Você jâ aprendeu nas séríes anteriores os nomes desses modos verbais. Como eles se 

chamam? lt!dicatNo, subjuntivo e impenJtivo. 

Nesta unidade vamos estudar a formação do modo imperativo. 
Observe as frases que seguem e identifique oralmente o que cada uma está indicando -­

proibição, ordem, pedido, conselho, convite ou súplica: 

a. Vá embora já! crd<>m d. Dirija com mais calma. mn~iho 

b. Tenha piedade de nós. sGplk:a e. Venha nos visitar. ~crwite 
c. "Fale mais desse azuL.." pedido f. Não estacione deste lado da rua. proibição 

Como voo? pOde notar nas frases acima, o imperativo pode ser afirmativo (as cinco pri­
meiras frases) e negativo (a ú!tima frase}. 

t.>nidade 10 
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ll!llmperativo afirmativo 

A formação do imperativo exige bastante atenção. Observe o quadro: 

Presente do indicativo 

Eu canto 
Tu cantas~ canta$ ~ 
Ele canta 

Nós cantamos 

Imperativo afirmativo Presente do subjuntivo 
Que eu cante 

Canta tu Que tu cantes 
Cante você ~ Que e!e (você) cante 
Cantemos nós 

Vós cantais ,..,_canta!$ ~ Cantai vós 
~ Que nós cantemos 

Que v&. canteis 
Eles cantam Cantem vocês 4E- Que eles (vocês) cantem 

Agora, vamos analisar o quadro: 

a, Em que pessoa não se utiliza o imperativo? Na primeira pessoa do singuli!ir. 

b. De que tempos verbais é derivado o imperatlvo? Do presente do indicatiVo e do presente do wbjuntivo" 

c. Quais são as pessoas do Jmperatívo afirmativo que são derivadas do presente do indicativo? A wg;Jr.d.a da 

d. Que letra deve~se tirar dessas formas verbais do presente para formar o imperativo ! 1 ~~~:~:~~ 

afirmativo 7 A letra s. plural (dsJ_ 

e. Quais são as pessoas do imper dtivo afirmativo que sao derivadas do presente do subjuntivo? 
A tereira do singt;far (vodít a primeiril do plural (nó.s) e a ten;;eira do plural {vor:ês'). 

As formas do imperativo pod-em ser apresentadas seguidas de pronome; fa1e você, fala 
tu, etc Mas é daro que nem sempre elas são usadas assim. Quando se diz, por exempfo, 
"Fala, colega!", supõe-se que a pessoa que estâ falando trate a outra por tu. Não é neces­
sário dizer "Fala tu, co!ega! ". 

EXERCiCiO 
Leia a receita que segue, t1pka da cozinha gaúcha: 

o feijão na panela 
·'o -oáoon\~'ô·!ouro. · b f€ijâo-

ficar com pouco Óldo_e com os gráó$ inteiros. 
-- 50 J~ _(!e __ bycgrL __ ;:_____:~ _______ ;; ____ _;_,~~~:_ ____ ·-RefOgue, ·em jX:iüco óleo;·· aS:plniêhta<.l," O alhO ama-s5ado"·e·· a· 

3 fo!has de !ouro --- · - - ·.' .. :cebola. JOgue sObre o fefjãà e_acr€1icente os tubos de tem-·-"3àenté(dean10 --- · o·· f ...... · ----- .. - --
2 p;~~nt.ãS.de~bode -:~: r~~rte~

1

~ite e;)~~~üiç~ ~---~- :t6~~irih6:-sájg~d~. c~rtad~ -~~-
1 cebo!a batida pequenOs cubos.''Reserve/ 

:::·2 _çubÇtsde te!p-pi:ro_'!;_~_raJ~ljãoJ:::~:+:.::'::_ ;·.:-:;:)ogue_dentro_do_f~ijão;i couve"corta'i:!a fininho e me;.s wm ·--· 
'-"'250 -g- oe 1ii'fsjü1çi3' Pufa"de{põit.U:''-""':" 7 '' 2 -""~-.o~;-fariflhir ue·- iilaiidioêa 'Siliiqéntci para ficai ~O!t<:?:":..:.-:-•• --- '-

400 g de toudfd)O ~fgâ&)': -· · · - ·::.',~Coloqué rHJ_ma _travessa_ e ponha; por dma, a. !ingülça frita 
1 ma'" o de cot111e • · .-- · e o torresmo. ·Strva quente.-

~ - -· . 
farinha de mandioca ~ .;'. -.. _. _Jempo de pieparo: Jh20min. Porções;_ 10 . 

. ~-- '-'-- TERRA. !~r~~nha. Todo dia uma delícia. Sá:? ?aÚto, Atica, 1993. p. 14S. 

unld~-~do 10 
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,\ l1 a. Identifique, nessa r~celta, todas as forn:as v~~bais do imperativo,~~:. ~~;~~J~;:~~~:,~:\"'~';~s--:-, 
~~ b. Que pessoa gramatiCal o autor da rece1ta util1zou?.:. ·~·~eirJ Pi:>>::a ov ~r:;:~:,sr: voe;>. 

~~c. Como se trata da receita de um prato gaúcho e no Rio Grande do Sul emprega~se a 
~! segunda pessoa do singular- tu-·, reescreva a parte Modo de f'azer da receita utilí­
~ zando essa pessoa. 

~Lembre-se: você deve conjugar o verbo no presente do indicativo e retirar os. 
cozinha! refoga/ joga! cue:;çenta/ deixa/ iri-:al reserva! j!Y;JM me;.:e/ wloGti: ;-; >erue 

Imperativo negativo 

Em Português, para passar uma frase para a forma negativa, geralmente basta aGescemar 
um não a-o verbo: 

O rapaz falava do azu! do vestido. 
O-rapaz não falava do azul do vestido. 

O verbo da frase não sofreu nenhuma mudança< Mas, se esse verbo estívesse no ímpe­
: rativo, essa regra não valeria. 

Veja esse verbo na segunda pessoa do singular e do plural, respectivamente: 

Fala (tu) desse azuif 
Falai (vós) desse azu!1 

Não fales {tu) desse azu!! 
Não faleis (vós) desse azul! 

Quando construímos uma frase no imperativo negativo, a regra é diferente. Além da 
palavra que indica negação, é necessário mudar também o verbo em dois casos: na segun­

ida pessoa -do singular (tu) e na segunda pessoa do pfural (vós). 

J 

Observe o quadro de formaçao do lmperatlvo negativo e depois responda às questões. 

Presente do subJuntivo 

Que eu cante 

Que tu cantes 

Que ele (você) cante 

Que nós cantemos 

Que vós canteis 

L Que eles (vocês) cantem 

Imperativo negativo 

Não cantes tu 

Não cante você 

Não cantemos nós 

Não canteis vós 

Não cantem vocês 

a. De que tempo derivam todas as pessoas do Imperativo negatívo? O<> pt<!seme cio st.~bj>.Lrtti',:;:.. 

b. Quais são as pessoas do imperativo negativo que diferem do imperativo afirmativo? 
A seg..:nd11 pii:5'!iOlt do >Í"9"<iar e a :;egwnr:Ja p;w;oa oo pluraL 



' i 
Agora, vocé faz o quadro completo de formação do imperativo. 

Pres<antê do indicativo Imperativo afirmativo Presente do subjuntivo 

Veja ainda; Ew canto Que e-u cante 
(ilnli!\1.) 

,---------,Ele canca Carltic vor:e 
Vâ para tua casa! 1\mcanturo.\ carrtemos 116-s 

'---------' Vós c;nta;s ~cant~i;'-;. Cantai 'tós 

<li- Que el0 ívoce; cante 
+- Que nós cantemos 

QuE VÓS Glriteiõ 

..., Nà::J cante 
_.,. Náo cante 
4 Nao ç,;mti.' 
-7 Não ç;;;:;t;; 

Ei;os cantam Cantem vocês <E-- Que eles (vocés) carl!em -:> Nào can\e 

Esta frase é bastante comum hoje em dia. No entanto, ela apresenta uma inadequaçao 
' 't. t. V • d b · J - t O verbo está na tetee\r,a pessoa éo singular r-quanto a grama 1ca norma Na. oce consegue esco nr. !en e.seS>ivo na segunda. · -

Qual seria a forma mals adequada? và para swa cass! ov vai p0ra tva m2! 

Como você viu, não há uniformidade de tratamento: houve mistura da terceira pessoa do sin­
gular (no caso do verbo: vá) com a segunda pessoa (no caso do pronome: tua). Esse procedimen­
to é bastante comum na !inguagem co1oquíal, na música popular ou na linguagem publicitária. 

EXERCÍCIOS 

Em todas as frases empregou-se o pronome tu ou o pronome vós. Reescreva-as na 
forma negativa. 

a. Fala baixinho. Náo fa!~s baixi:'!hc. c. Viaja amanhã ... Nilo viajes amanhã, .• 

Perdoai as nossas falhas! N!i:> p--~rci~is as d. Vai ao cinema. movas ilc c"mema. 
· r:ossés fa:hasl 

Traduza as seguintes mensagens visuais, escrevendo frases com os verbos indicados, 
no imperativo negativo. Empregue a terceira pessoa do singular, 

virar, dobrar 

N<'io pas:;e a ferro. 

Leia e, se possível, cante com a classe, a música: 

Ave, Maria 

Ave, Maria 
Nos seus andores 
.Rogai poí nós 
Os pecadores 
Abençoai esta terra morena 
Seus rios, seus campos, as noites serenas 
Abençdaí as cascatas 
E as borboletas que enfeitarn as matas 

Ave, Maria 
Cremos em vós 
Virge-m Maria, rogai por nós 
Ouvi as preces, murmúrios de !uz 
Que aos céus ascendem 
E a noite conduz 
Conduz a vós 
Virgem Maria 
Rogai por nós 

PAIVA, Vicente & REDONDO, JiJyme. Saudade seresteira. Be-lo Horizonte, L em i, 1986. ÇL 67. 
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a. identifique os verbos que estao no imperativo. rogai! abe11çoaVouvi 

b. Em que pessoa gramatical estao essas formas verbais? Na segunda pessoa do plural. 

c. Essa pessoa gramatical é bastante usual no português do Brasil? Não. 

d. Por que O_ autor da letra utilizou essa pessoa gramat\ca/7 Esp&rNe que O$ <~lunos p1m:et>am que 
se trata de vme f:l!ece semeilBnte <1 ave-maria_ Ni% orações, é cos!um>e dirigir .. %~ a Deus O\J a wm s.an:o ra segunda pessO<J. 
do p~mEl. No e-ntanto, em algumas comunidades religiosa:> hoi'l: ja se ubliza a tece'1ril pessoa. 

4:~ Em grupo, recortem de jornais e revistas 'frases em que apareçam verbos no impera­
. tívo e colem-nas em uma folha. Esses verbos são muito utilizados em mensagens 

publicitárias. Observem se há mensagens que nao obeder.em à regra de formação do 
imperativo. Todas as -mensagens deverão ser corrigidas pelo( a) professor(a). 

l!il Narração, descrição, dissertação 
Narrar é contaL 
Descrever é caracterizar algum sei por melo de palavras. 

Dissertar é expressar um julgamento, um ponto de vista, U:JJ parecer, uma opinião. 
Quando opinamos sobre a!gum fato, !déia, proposta, et;tê importante apresentar argu~ 

-mentos ou exemplos que justlfiquem nossa oplniào, conforme foi v!sto na Unidade 8. 
!dentlflque e-m cada um dos trechos seguintes o que predomina: narração, descrição 

ou dissertação. 

a. "Aproximei-me do quadro, fingindo olhar de perto a técnk.a do pintor, vo!tei-me e 
percebl: o de ócu!os escuros era cego"# narração 

b. "ler para um cego era uma experiência curiosa, porque, embora com algum esforço 
eu me sentisse no controle do tom e do ritmo da leitura, era todavia Borg'es, o ouvin­
te, que se tornava o senhor do texto. Eu era o motorista, mas a paisagem, o espaço 
que se desenrolava, pertenciam ao passageiro, para quem não havia outra responsa­
bHidade, senão a de apreender o campo visto das janelas." disser<..açso 

c. "- ... esse- colete é preso na cintura por uma faixa bem larga de cetim cor-de-rosa, 
larga mesmo, de quase um palmo, usada como cinto," d8oição 

l!il Produção de texto 
Observe atentamente o quadro O escolar (O filho do carteiro - Gamfn au kêpr), de- Van 

Gogh, reproduzido à pág, 156, 
Descreva esse- quadro com o maior número de detalhes possívet, como se fosse ler depois 

para uma pessoa cega, Coloque suas impressões e sensações. 
Seu primeiro parágrafo de-ve ser o último do texto 1 de abertura desta unidade: 

- ... um amarrotado boné de carteiro, azul-marinho com debruns dourados na pala e na 
copa, e tem o!hos azuis muito abertos, como que assustado ... 

unidade 1 O 



A DISSERTAÇÃO ESCOLAR E A ARGUMENTAÇÃO 

Dissertar é discorrer sobre um assunto, é expor um conjunto de informações sobre ele, seja expli­
cando ou descrevendo, seja detalhando ou exemplificando. 

Se um dentista, por exemplo, escreve sobre por que ocorre seca no Nordeste e utiliza em suas 
explicações dados geológicos e climáticos comprovados e, ao mesmO tempo, do conhecimento de 
outros cientistas, então seu texto é dissertativo, pois não há discordância de idéias nem necessidade de 
convencer os interlocutores. Porém, se o dentista apresenta uma explícação ínteiramente diferente 
paa o fenômeno, se sua exposição provoca quesüonamento, entao seu texto ê argumemativo. 

Na escola, tradicionalmente tem~se desenvolvido o trabalho de produção de um tipo de texto co­
nheddo como dissertação. Porem, esse tipo de: texto tem quase sempre carac.ter1sticas do texto argu­
mentativo, uma vez que ele expressa o ponto de \ista do autor sobre um assunto geralmente polemico 
e t.ern a finalidade de persuadir (convencer) o leitor com argumentos. Alem disso, normalmente apre­
senta a estrutura organizada nas três partes conve-.ncíonaí.s dos textos argumentativo::,: introdução (com 
a apresentação da idêía principal ou tese), desersolvimemo e conclusão< 

Assim, nas situaçôes escolares em que você se ,·eja diante da solicitação de escrever uma dissertação 
(geralmente em avaliações ou em exames de se'leção), o que se espera é um texto argumentativo, do 
tipo que você vem regularmente aprendendo em suas aulas de produção de texto. 
P:of~1s:;cr: Em tese, o te>;~o di:;s~r',;ltivo pro,oriamerte di;o pertence ao grupo d:s !E):~s e1:( ;.:w~s ccr.:o J ~e;:J de L1iciaç:ic Ci!m1iiita, o relatório. o verMle dê encicbpédla 

A rv tem sido objeto de discussão por part,e de educadores, psicólogos, membros do governo e 
especialistas em comunicaçào, em virtude da programação que tem levado ao ar, em geral cheia de 
cenas de sexo e violência, inclusive em horários em que crianças são espectadoras. 

Diante disso, muitas pes.soas defendem a criação de um órgão que censure a programação; outras 
preferem medidas mais leves, como a criação de um código de ética a ser respeitado pelos canais; 
outras, ainda, acham que essa é uma questão que cabe a cada famíl-ia resolver. 

Leia o conjunto de textos :a seguir :a fim de conhecer diferentes pontos de vista sobre a questão: 

lll 
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Nâo cabe a nenhum grupo isoladamente dizer o que ver na TV: Asodedade tem que decidir 
o que ela quer que a n: concessão do governo, exiba, a nós e a nossas crianças e adoks<:entes. A 
:m1ssora ê a conces.sionâtia de um bem coleti~o, as ondas que percorrem o ar, e 0 g(wemo :ao 
tazer a concessão :age ern nome de toda a sociedade. Se não estamos satisfeitos com a programa~ 
çào de nossa TV (eu, pessoalmente, não estou), devemos nos mobilizar, redamar, exigic Cada 
g;upo pressionando do seu jeito e cobrando mudanças. O result2.do final ser-d uma slntese cl.os 
valores de nossa sociedade. 

Numa das reuniões do grttpo TVer, ano passado, a psicanalista Maria Rita Kehl deu 1Jm provi­
dencial esclarecimento para os que pensam que não existe temura no BrasiL Ela lembrou que a 
censunl existe, sLtn, só não e feita pelo Estado, e sim pelas emissoras e por seus donos, que 
sonegam determinados assuntos ao público. Ou seja, de um ceno modo, vivemos sob a privati­
zação também da cer>.sura. O que e. um escândalo em se tratando de tele;,.isão. Não se d&ute aqui 
o direito -e mesmo o dever-que cabe a todo editor de selecionar, hierarquizar e, enfim, de 
editar as informações que divulga. O problema está no modo co:xo isso acontece na televisão, 
que, aliás, é uma concessão püblic<L Quando stmega informações, ou quando a.s emi.te de 
modo dtliberadamente tendencioso, um canal de TV está violando um direito essencial do 
tdespectador. 

Normas q~e o proitarna "Domingão do Faustão" criou, depois de ter recebido >'árias criticas 
por causa de sua programmção; 

o decálogo do "Domingão do Faustão" 

1. Jamais, em quaisquer circunstâncias, 
menosprezar o telespectador. 

2. Produzir e: realizar um programa po* 
pular, lUdko e de entretenimento, 
mas com respoTL<:$.biJidade. 

3. Respeitar a farntli.a no instante do la~ 
zer de dorn:ingo. 

4. Preservar os valores éticos e morais 
do tdespectador. 

5-.- RepUdiar o preconceito em todas as 
suas formas e manifestações. 

6, Promon:r o cidadão e estimular a ci~ 
dadania. 

7. Buscar sempre a audiência e a liderança com qualidade. 
8. Não transformar em espetáculo o erótico, o pornográfico, o bizarro, 2. tragédia e a misé­

ria humana. 
9, !W:anter como compromisso social do programa critérios inafastáveis de bom gosto, bom 

senso, clareza e seriedade. 
10. lnfommr e fonnar. 

(Fo/1!;, d() 5. Paufo, 613/1999.) 
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í A sociedade é capaz de criar organismos que dêem visibilidade aos dlreiws dos tdespettado­

res< Mais importante do que controlar o que vai dentro da 1V é despertar e estimular a ca~dda­
de critica dos teiespectadores, principalmente do pUblico infantil, para conviver de forma menos 
passíva com a televisão. Nesse sentido, a constituição desses grupos, de modo bastante destacado 
n<tS escolas, desempen..h.aria um papel relevante" 

E você:, o que pensa sobre o tema em debate; Deve haver ou não censura na TV? Tome uma 
;)sfção- sim, não ou em termos- e, a exemplo do texto ·'Cultura e sociedade", produza um texto 
~sertatlvo escolar, isto e, um texto argumenta.tivo, defendendo seu ponto de ·vista. 

Ao produzir o texto, sugerimos que você siga as orientações que se encontram na página 163, dadas 
propósitO do texto argumentativo. Escreva levando em coma o perfil dos interlocutores: o professor, 
; colegas da sua e de outras classes, professores e funcionários da escola. Procure escrever de modo a 
rair a atenção deles e levã-los à reflexão crítica sobre o tema. 
Condufdo o texto, de a ele um título intere...:;same e faça urna revisão cuidadosa, segu[ndo as orientaçôes 

')boxe Avalie seu texto argumentativo, que se encontra na página 163, e reescreva-<) se necessário. 
Em seguida, reúna-se com os colegas de seu grupo e troquem o texto, de modo que um leia o do 

atroe faça sugestões, Se achar conveniente, refaça o texto a partir das sugestões e exponha-o, em um 
ural, para. que todos possam le-lo. 
rem:c.S8 a::hw. w..v;;y:,e;N;;. o~~or,; ;,t e~;:-a;it,1w t!%ifat taxt:n,j1m!o tom os q;:e serào prcc~;;;; no w;p:'tu'J s~g~<~. 

Leia este texto: 

J01/EM CINQÜENTÃO 

Como se mede a importância de um livro? Há os que se impõem pelo 
valor do enredo; há os q1.1e vencem o critério do tempo peta excdenda da 
linguagem; hã os que flagram e desenham pzm serri.pre tipos humanos 
de certo tempo e lugar, há ainda os que, por uma misteriosa combina­
ção de fatores, acabam influenciando o futuro. 

O apanhado r em campo de centeio (Ihe catcher in the ryc), de jerome 
David Salinger, está neste. caso. Lançado há 50 anos no calor do pós­
guerra, aproveitou-se do nascimento da cultura jovem e potenclali.zou~a, na 
história de Holden Caulfield, adolescente que é expulso de um prestigioso colégio, às véspe~ 
ras do Nata!, e: volta para casa, em Nova York O sofrido e variado percurso entre a e_q:ola, com 
sua ética superada aos olhos do jovem, e a casa da famflla, idem, é o recheio da novela. 

O Ih ;o (publicado no Brasil pela Editora do Autor) acertou em cheio a semibílídade MteenH. 
Sabemo;:; desde as primeiras linhas que H:olden esta internado mim hosp'.tlll e que dali v:o<i desfiar 
suz.s: lembranças, na ordem em que aconteceram, sem douro;:r nenhuma passagem. 

Quem não se comove com a sinceridade do jovem? É impossível nao sentir uma ponta de 
agradável melancolia com as observaçôes de Holden, corno ~É gozado, os adultos ficam honiveis 
quando estão dormindo de boca aberta, mas as crianças não, das cominuam cem por centci". Há 
exatos 50 anos, Sál.inger fotografou seu futuro, a nossa cara_ 
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l!l!IO NUMERAL 

estas tiras: 

O!TOCIZSíOS S: SETENTA E 
TR.ÊSM!LHÕES-

/ 

-GlUAYRQ...'CNTOS E 
NOVENTA E UM Mil-

O CONCEITO 

-S!:lSCI!NTOS E mJNTA 

E DOIS I 
\ 

-""N_\1 - •' 

-------, 
l$$0 flCA MAts FÁCIL 
QUANDO 05 NÚMEROS 

SÃO GRANPES. 

1. Na 1~ tira, Cahin diz que é mais fácil pular corda quando os números são grandes. Ele tem razâo? 
i Explique por quê. Sim, pois f.i1e gasta mBste;;;po ;wa fa!ar c~~E nUmero e. porlsso. pc<i~ i*v'"r mistempo ao dar os [A!ill!L 

-~· Ca1v:in está contando quantos saltos el.e deu ao pular corda. 
i ) Q l .d d 7 ~ :J::ell\os e setenta e !réf ;,:·;~,6~>- G~o,rocentns e 
~ a ue pa avras expressam essa quantl a e>>2.1taeummtl.;eis~et-1~oerrin:aedtis 

l b) Corno você escreveria essa mesma quantidade usando algarismos (da matemática)? &734?1 &32. 

c) Na sua opinião, Calvin começou essa contagem do zero? Por que:? l '>:.~.f ':".~·:a ~.;ic, poistsria !i~ado cans.acc ar!es da chelJ<tr a e;s~ n~'t-e: 

L Na tira, o avô está lendo para o neto a história Os três porquinhos. Por que, no final da tira, o neto 
d1ama a atenção do avô? 
F·:·:-~: a.: -_,Jd1\ ;h6tótiaJ'ro',e:;>.cr.L~rri:.lrsa:s aL:tn>. q·o~ oz. :-;:;~,--~~:e es\á mi>W'li.ttdo a:u;h:Ja:Jo a h:stó,;ad0s 
""o" """" 
-~" .. ·' 

\. Para contar o que cada um dos pmquinhos fez, o avô conta numa ordem, numa seqüência. 

. { 
l 

a) Quem fez uma casa de palha? Opnmér~;t:c:.:-.··:_ 
b) Quem fez uma Casa de madeira? Oseg~~ç.,~~:;>,'o. 
c) E quem fez uma casa de material (tijolo e cimento)? omr~&f~;::·qc:r.::: . 

'll;; 

t:'-' -'lli'· 
<e;-• 

'ilr---

'il!? 
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CONGEITIJAIIDO 

Como você viu, e:>..istem na lfngua palawas que expressam a idéia de quantidade, como um, três, 
vinte, ete- Essas pala:vras são chamadas de numerais. Na tira de Cahin, a expressão oitocentos e setenta 
e tres milhões, quatrocentos e noventa e um mil, seiscentos e trinta e dois ê um numeraL Já a forma 
numérica 873 491 632 é formada por algarismos, isto é, por símbolos utilizados na matemática. 

Na 2% tira, o avô, ao contar a histõria, fala da seqüência da construção das casas. As palavras primei­
ro, segundo e terceiro indicam a ordem em que as casas {oram construídas. Essas palavras também 
são numerais. 

Assim, condufmos: 

Numeral é a palavra que expressa a idéia de quantidade ou de posição numa determi­
nada sr.qüê.rlcia. 

CLASSIFICAÇÃO DOS NIIMERA!S 

Os numerais podem ser: 

São os numerais que apenas nomeiam o número dos seres: 

São os numerais que indlcam a posição ern uma determinada seqüência: 

São os numerais que indicam o número de vezes pelo qual uma quantidade e multiplicada: 

r::~._.,.,-,~-.,,_-,'"C"'' ·:;o "• '" -,:;-:;; 
-- <fracionário -

São os numerais que irtd.icam o número de vezes pelo qual 
uma quantidade é dividida: 

CATORZE 011 QUATORZE? 

As duas formas podem ser 
i~p!egadas _ irid~fei<:;)jt_~41en,te_-"O 
mesmo não é válido, entretanto, 
para '"dncoenta", forma emprega­
da no passado; hoje, emprega~se 
apenas cinqüenta. 



Eis um quadro básico de algarismos e numeraís, para consulta: 

l 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

lO 

ll 

12 

13 

14 

15 
' 

I 
16:: 

' ·' 
!' 11: .J·· 

18' 

!9 
20. 

21 

1- 30' 
t--. -----.--.· 40._- ... ~.--­

..• 50 

•,, 

60 •. 
··7o··· 

80 

90 

100 

200 

300 

400 
500 
600 

700 

800 
900 

l 000 

m 
!V 

v 
vr 

___ vn. 
.\~!! 

!X 

X 
Xl 

Xll 

xm 
XIV 

:>-:XV1I 
' 'XVJ!l 

XIX 

·xx 
XX! 

XXX 

trê$ 

quatro 

dnco 

SéiS" 

_ .sete 

nove 

dez 

o:r.z.e 

doze 

treze 

catorze ou quatorze 

quiv...ze 

quarto 

quinto 

--- - ·.·sexto--· 

setimo, .. _ 

__ -.... oitaYQ 

nono 

décimo 

dêdrno primeiro ou undécimo 

décimo segundo ou duodécimo 

ded.mo terceiro 

décimo quarto 

décimo quinto 

·déci;no sexw __ 

.J deC'nno· St~z--
dezesseis.-· 

deze!SSeté _­
deZoito .--· 

dezenove 
vinte -

...• -_ ...... ••• •· •. -- ·:_::; .~écimOmt~~''.''•l 1 

- --;'vigêsÚno' -

_ ·vi+''lte _e um " · -·· .vlgêsimo p_rirneiro 

..... J<.c ·.· ...... ••· qum~ina. \ '~+·· ·, .i:Â';~~it~~~2~~J~I >;:'·_ d.nq~e_ma ---<-· 

IX--- .:_i.~ sessenta·:·- \ _}!i[ ~~ 
___ ,LXX·-··-------···--- ·setenta-- .':. 

rxxx· · oitenta 

·xc 
.c 
CC 

ccc 
CD 

D 

DC 
DCC 

DCCC 
CM 

M 

noventa 

cem 

duzentos 

trezentos 

quatrocentos 

quinhentos 

::eiscentos 

~tecemos 

cltocemos 

r..ovecentos 

mil 

--octogésimo c:.·:: ••· 

nonagêslmo 

centésimo ' 

ducentésimo · _:.: 

tricente&l.mo 

quadringenttsitn>? 

qüingemtsimo 

selscentésimo ou sexcemeslmo 

setingentésimo 

ocringentésim.o 

noningentésimo ou nongentêsimo 

milésimo 
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Escreva por extenso os numerais indicados por algarismos, Con~ 
sult-e- o quadro de algarismos e numerais, se necessário. VOCÊ SABIA? 

:a) Já foram contratados 600 homens para iniciar as obras. ~:{s:9-;::s 
Na indicação do primeirc 

dia do mês, deve-se empreg<u 
o ordinal: primeiro de maio, pri­
meiro de janeiro: Nos demais 
dias emprega-se ocardlnal: dols 
de maio, vinte: de janeiro. Nomes 
de meses, como se vê, devem 
ser sempre grafados com letra 
minliscuh 

b) Em 60 minutos estaremos aL ~essT::< 
c) Hoje é l? de maio, e feriado. 
d) Fui o 2.53~ na corrida de São Silvestre. b::.i':;;4s':r:~ q;;'0-~~a;so.:t.: tYcs>o 
e) Havia 16 ou 17 pessoas na flla. d~:me':;-d~.::-~s~&~; 
f) No sêcu1o X.lX, eram muito diferentes os costumes e a moda. 
g) Abram o livro no 12~ capitulo, c·~:-~ se;;~~éc c~:~·:~,.* 

h) Qu-n·o -er" 1 d- 50?··-,, .. , e~---"'• ç;.C- "'3 -.. ,,_., .~,.-·v'"h~"~ 

i) Estou na 87• posição da compe-tição. ctcg45' t:~ s~:':r;z 

j) Este antigo edifício traz a inscrição MDCCLXXVL 
~ ._ s?~f:.&-::" 2 s,,;?~:;,;; 12 o 

CONSTFWÇ~O DO TEXTO 

Você já tomou um ''vampiro enganado"? Essa é uma receita que o Menino Maluquinho inventou. Veja: 

1. A receita é organizada em duas partes: a dos 
ingredientes e a do modo de fazer. 

a) Que tipo de informação encontramos na pri-

b) ~~~:?;~~~~~;-~";·";'~{;?f;"~~;~~~~~~~~:~-~:.;,":::::> s:/.~ 
'"• ' ... _,_ ... ---- ' --- ~--

2. Na primeíra parte da receita, encontramos vá­
rios atgarismos. Na sua opinião, por que foram 
empregados algarismos em \·~z de numerais? 
::m2C"'~ ''\:'·;c ;; {'i-é ·--·:-;;• ;;O:•"'''o--.; ·:• 

I'ARA QUE SERVEM OS NUMERAIS? 

. Os numerais atendem a uma necessidade 
humana de expressar com precisão quantidades 
ou grandezas nnrnêric.as, de ordenar, de organi­
zar. Caso náo houvesse os numerais, jâ imagi~ 
nou como seria dificll responder a uma simples 
pergunta como esta: "Quantos anos você tem?". 



• Num dos itens do Modo de fazer, encontramos alguns numerais. 

a) Identifique-os. d~·is. nio. ura 

b) Por que você acha que o gelo e o açúcar não foram mencionados na parte Ingredientes? 
?.f!spc;;$:~ ;o;;cs-:;;al, Thi1U pcq'~~ t;-;(lm '-~-;-d'~:.:as q~e ~ :r,«:cr !~-:~ :;:s c~sas w:r ;:::: d'il.·a-:::: 

. Compare: a palavra uma de: "uma colher de sopa de açúcar'' à palawa Um de "um coador". 

a) Qual deSo.'~as palavras ê numeral.? Como você sabe isso? u-,.s ~" ~-3 c:·~s>ó s;.:~4a a;úca,·. 

b) Qual dessas palavras ê artigo indefinido? Por quê? ~.:;~:~~;~~~:L c) r~"-''~:; .':':;;:w que e !r§se'" 

Urr. c~ "V~ ctedJ(, p-J:s a ya!awa rio N::::· ~:022 eqJi a r.oç!io GB q·.:t -· :<:a:tr~la·sB ca 
\..T• cwd~c C);J.'·O.)W, 

• As receitaS e1.TI. geral são textos que apresentam muitos algarismos ou numerais. Porque você acha 
que isso acontece? Pc:q3 t swti'm: da rs-~·:a éep;;~-d& ó~ :z.:':is.ús exz:ts-

Linguagem~ interação 
este quadrinho, de Dik Bro\vne: 

5-é CC'JN11N!JARMOS 
!ZNGO!'IPANCO, FARFh105 

UJii <{jj;l:l'IM'\D 
P!ERFETfOf 

, ' 1: a) As vezes a palavra um e nu-f meral e outras vezes ê artigo .3!ilo:;ARJ]~_O __ Q_V .. NU!j1_E,~ll ________________ ...... 

t indefinido. Nos dois empre- -PaiàruOse·confillidíi, lemOre:sé:qUâDdõ·se--tratar·do·arúgO tini: 
~ gos acima, voc2: acha que um 
!11f você poderá cólOCar a palavra q_ualqu.et'após ô sUbstantivo que ele 
I. eq~ u~;rHff~ir~e~n;~~;;!~~~!eie~~~; acompanha< Por exemplo: V1 um homem na porta"" Vi urit homem r par e a um quadn.!piO qua!St:Ver, qualquer na porta. QuandO Se trata de numeral: podemos COlOca! 

t b) Identifique no quadrinho as palavras smnente C?U apenas antes de um, sem inodific§-r o sen-
um numeral multiplicativo. tido. Veja: Eu ganhei um real= Eu ganhei somente um reaL Pode-

c) Identifique uma palawa que, mos também substituir um por dois, para ver se a p-alavra um ex~ 

t 
mesmo sendo _substa~t~vo, pressa -ou não a idéia de quantidade: Eu ganhei um reaVdois reais. 
passa uma noçao numenca. 
:::; É a pa!a·:r·:; q~·éJn.:p!a, ~te e;;;á s~tsta~: ,z;~ pE:J E<;J. 
~:E o $U:Js:s":''~ par. 

; Leia a piadinha oa seguir: 

111 ··,-o profeSso"··· .. J,~lEs:~~~~Z+,~:EI}~ ~ ~--· .·-- :_7-a~~~~[-·~xer]lplqs de.~~~~:~: I~ 

t .:~~ Um b~r~_, éácn~~; .. d·ll~ili0iinhas>::·--
lt .. ,, ,, .. ,... "' '"''· ·-···· ',,, 
' pvocê acb.a que Joãozinho, em sua resposta, empregou duas vezes o artigo ou o numer;:!.l um? Como 
t\·ocê chegou a essa condusão? 0 ~J~~~~:. rssc i;sa r.:.,,.:·; t6:7lpa:a;;;.~ ccr" d.:Jcc :3 ·c:. as r,_~'-".hn· 

~ 

~ 
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3. Você conhece esta cantiga de roda.? 

a) Que tipos de numerais foram empregados no texto? Carji~ais e o:'d-f'a's 

b) Três cavalheiros socorreram Teresa, mas não ao mesmo tempo, O que os numerais da 2"' estrvfe 
indicam?ln~ican 2 seqDe,~cía, a O<ée;n f.',--:1 q~e% d~~ o sccmrn. istn li, qoem kíl o primeiw, o sBgi-l~do e c i~rceírc C@'illih<õiro a se-cor:~' Te-resa. 

c) Apesar da ajuda de: três cavalheiros, Teresa deu a mão somente a um deles. Por que você acha que 
iSSO OCOrreU? PiC'I-il'iSifDBnte p."n:;~e f:f ttc ~2:l':OfJd:; CU pcrqutr eia M <Jpai~G~dU por eiP.. 

O avô do Menino Ma1uquinho "boiou" ~s gírias, E ~~á?-Será que está mais ·por dentro Ctlie.eii::? -
Faça o teste abaixo e veja se está bem "antenado" nas gfrias atuais. 

a) Gostar muito. 
b) Não crescer. 
c) Se acostumar. 
d) Enfrentar. 
e) Encontrar. 

a) Amigo. 
b) Estrangeiro. 
c) Sujeito pouco inteligente. 
d) Homem alto. 
e) Homem de má aparência. 

a) Perdida. 
b) Situação muito desagradável 
c) Fe.<;ta. 
d) Aparição. 
e) Achado. 

a) Gargalhar. 
b) Dar vexame. 
c) Adquirir algum hábito 

que está na moda. 
d) Ser o último a 

sair da festa. 
e) Ficar chateado. 

a) Facilitar. 
b) Pagar mico. 
c) Perguntar .. 
d) jogar bola. 
e) Fazer que não entendeu. 

a) Comemoração. 
b) Refeição leve de verão. 
c) Comportamento inadequado 

na oraia, incluindo a 
sujCira e o estardalhaço. 

d) Passeio no faroL 
e) Batucad;L 

tfl-eviHil do Menino Miiluquinho, I'P '10, p. lt) 



5. O texto apresenta três estroÍes. De que pane do dia cada urna ddas trata?' · 
.. ,,~ 2.: ~-- .. " 

7. O sujeito das ações de cantar, chorar e dançar ê a gente. 

a) A quem se refere essa expre..ssão no contexto da canção?;.;~":':.~~:'~-~;::~~~:~-~·-;;~- ç;;-:~-~·f -~->>c c: ~·: ·: -· ·. 

b) Compare a história de Rubem Alves com a canção de Caetano. Os gaJos daquele texto correspon· 
dem às pessoas que, na canção, saúdam o nascer do sol e da lua. E o galo~ poeta, que cama a 
beleza ou a poesia do nascer do sol, a quem corresponde na canção? ~:n;!·_:_:~~:~;·~-~;;,~~!~-:-~-~' ~~~ ~~:~:~ 

1. Observe a palavra destacada neste trecho: "E todos ficavam biqui!abertos e respeitosos". O autor 
inventou um neologismo, isto é, um<" palavra nova, que não existe na língua. Para fazer isso, ele 
apenas modificou o inicio de outra palavra, essa sim existente na Ifngua. 

i) Qua1 é essa outra palavra? "'""""" 
b) O que as duas palavras significam? em es1~:0C1r.sp~n:~ 

2. No texto, o autor também empregou palaVTas criadas a partir da união de outras duas: galo~pai e 
galo-avô. Seguindo o exemplo de Rubem Alves, invente você também palavras a partir da junção de 
outras existentes na língua. Se quiser, aproveite estas sugestões: galo, madrugada, soL canto, mon­
tanha, poeta, bichos. Ou crie livremente. 

Trocando ~ idéias 
- ... <'' 

1. Imagine a seqüência da histôria contada no texto lido. Você acha que o galo será bem-aceito na 
comunidade em seu novo papel de poeta? Por quê? 

2. Conforme vimos, o m.rrador lamenta que. o galo tivesse parado de cantar, porque seu canr.o, diz ele, 
"é tão bonito". Na visão do narrador, o que o canto do galo proporciona? 

No texto se Ie que os bichos descobriram "que não precisavam do galo para que o sol nascesse. O sol nascia 
de qualquer forma". E o galo-poeta, é nece:ssãrio? A SOLiedade precisa de artistas? Por quê? Para quê? 

Leia esta receita: 

llOLO DE ACHOCOLATAOO 

Preparo: 20 rnin 
Cozimento: 45 mtn 
Rendimento: 12 porções 



\ 

Ingredientes 

PARA AMASSA 
5m'oS 
200 g de m.anteigâ. 
2 xícaras de açúcar 
2 112 xfcaras: de farinha de hlgo 
12 colheres de sopa de achocolatado 
1 colher de chá de bicarbonato de sódio 
1 pitada de sal -
112 colher de cha de essência de baunilha 
1 xfcara de leite coalhado {esprema' o 

suco de um limão no leite fen·eme) 

PARA A COBERTURA 
1 xú:::.arA de achocolatado 
100 g de rn.ameiga 
1 Xícara de leite 
2 xícaras de açú-ç,ar 
l pitada de sal 

Modo de fazer 

Em uma tigda, bata os ovos até espumarem. Em outro recipiente, bata a manteiga e o açúe;::r,jume·os 
ovos e reserve. 

Peneire a farinha, o achocolatado, 'o bicarbonato e c sal. 'junte a baUnilha, o creme de ovos e o leite 
coalhado. Misture. 

Unte uma fôrma de abrir de 20 em de diâmetro e despeje a massa. Leve ao fomo moderado (170 "C) 
preaqueddo, por45 minutos ou .até. que espetando um palito ele saia limpo. Deixe amomare desenfonne. 

Misture os ingredientes da cobertura e leve ao fogo até atingir a consistência de mingau firme. Espalhe 
: ainda quente .sobre o bolo. Corte em fatias e sirva. 

j A receita ê um tipo de texto usado em maís de uma área do conhecimento. Na medicina, por 
\exemplo, pode ser uma fórmula para a preparação de um medicamento ou a indicação por escrito 
~.de rernedíos que o paciente deve tomar. 

:a) A que área do conhecimento diz respeito a receita "Bolo de achocolatado"? ÀtlarJJ!·r~·'~ 

;b) Qual e a finalidade dessa receita? E~sinar a;-·~p;r!.\r ~,.,~,)i;JC(.;I'na!;<~.CÇGiataOtt 

\Essa receita tem duas partes bem-definidas: ingredientes e modo de fazer. A prl.meíra parte 
fdaciona os ingredientes e indica .as quantidades necessãrias pa:ra fazer o bolo. Nessa receita, em 

b,ue medidas as quantidades vêm indicadas? Em gr~rr:;"· tfwas. colhera. pita ::ias. 
' ! 
I 
Uma receita indica minuciosamente a quantidade de ingredientes e ensina, passo a passo, como 
?reparar um prato. No n1odo de fazer, obsenre o emprego dos verbos. 

i) O quedes ex"Pressam: uma ordem ou uma dúvida? u;-:-:ac.'é'l-'1'1 ~:~:ue. ~"'';~::~<;,"5~~ 0 r~:;; 1 : 2 !;' 
-~~-12:IC. il)·'·'"·- -~·"'*~1-'· a,;o· 

)) Na sua opinião, por que na receita os verbos empregados expressam isso? ca ~ re:e,~a 

)bserve a linguagem da receita. Que tipo de variedade lingülstica foi empregada: a variedade pa­
lrdo da lingua ou uma variedade não padrão? A va~~-;~ce pa::J·é:o. 

~! 

"' ;::::· 

lll!' 

'li'' 

'L' 
~·· 

e 
e 
e. 
e. 
e 



Alêm dos ingredientes e do modo de fazer, uma receíta pode apresentar omras informaçües. 

a) Se quisermos servir esse bolo no 'lanche da tarde, às 15 h e 30 mtn, atê que hora den.:remos 
começar a preparâ~lo? A~~ as 1.: h r 2:5 cd~. çd~ sii"' ~i:%;;:Hc" 20 n'hlcs pa:" o P"J~J.m e 45 ~""·~:;, ;z:iJ;; ;;~ ·>;~:: 

b) Se quisermos servir o bolo para quatro crianças, quantas fatias caberão a cada uma? T:~~ 

6. Leia, agora, esta outra receir.a: 

RECEITA DA VOVÓ 

Açúcar, manteiga, gemas, 
bater ate esbranquiçar. 
Mexer de leve a farinha 
mais o leite (com o fermento) 
pra fazer a massa inchar. 
Por fim, a dara em fum.aça 
- dara~nuvem, dara-neve, 
Forno quente feito ninho, 
pois em calor de carinho 
o bolo assa sorrindo, 
fica fofo como o beijo 
que a doceria quer no gosto 
de prender namoradinho. 

(E!za Sua triz. C!Jd&mo dese:,-:{rl;dos. S. 00. 
São Paulo: FTD, l'%14. p. 4K) 

Compare a receita do "Bolo de achoco1atado" com a "Receíta da vovó" e troque idtias com os colegas: 
Ambat u,c:~$Miam inJrô-di~~lii$1J t!".QÓO óe iazGre icm:ms w:rbu's C'HIJ.<;·~;;;oa'ê :·:~- ~·;:c';;o1:'" r.;~-k:'F-' 

a) Em que das se assemelham? da vovó·, c infinm'ltl tem valer de im~aGti~o 
b) O que elas tém de diferente? Nar~.9ldo"ScioMa_41oc~ia~k'.h<ia ml%cic<---':sil0r;c~:.·~ii-·~A:f·~:; ·;·;:~-~+0!:8~""a';,;':;:;: 

' pr~pa"a·Q: 0 i1'l>;;:Jiõ9~r, ~ pret:S/1. ~ Ó>i84 P')or::~ <i !!E • . :; f'~ , e·;. ;ó f ::E i- • C-..;· ô '(_.,.. ~;·. 

CS1"'Q'&dl~:i12S e o rno:i~ c~ !a<:: r na? sãotá.'zaioscc::r;pB~:;~J.hdp~ ;o, 'Ji :e·,v:~:~;o~ o -.. ;.";0c· 0 ';:.::c~-

7. Agora e a sua Yez de inventar uma receita, Escolha uma das sugestões a seguir (ou invente 01.1tra): 

~ receita para ser um filho legal 
* receita para sonhar 
~ receita para guardar segredo 
~ receita para ser um craque 

Seguindo a estrutura do "Bolo de achocolatado", inveme os ingredientes e o modo de fazer e 
reladone-o.s de modo a resultar uma receita coerente. Dê: um titulo sugesti\·o a su:~ receila e lda~a 
para a classe. 



3. No 2<: parágrafo, a autora diz: "Desde os primeiros meses de idade, você só pensa ern uma coisa: 
fazer apenas o que quer". 

9; A auem se refere a palavra você desse trecho?;.,·:::' ., c·o·E:: :i< 

u; No' contexto, essa palavra pan\culariza ou generali=::; o interlocutor? Qucpalana ou expressão 
poderia substituir o pronome você, sern alteração C c sentido? G~M:~ :?:c rT:c;·-"·-::~~:~;;·.~s~~ s~t:onu:ccw 
• • c;;~;" •. "o";_c;r;,·~·o;·-

Trocando ~, idéias 
·L O texto discute o desejo do ser humano de ser line. E você? Você também se S';:nte oprimido e 

gostaria de ser üvre? Em caso afirmativo, liwe de quê? 

2. Para você, o que é. a liberdade? 

3. Coloque-se no lugar de seus pais. 

a) Você criaria seus filhos de modo diferente daoude em aue vem sendo criado? Em caso afirmati-. 
' ' vo, diferente em que aspectos? 

b) Na sua opinião, os limites que os pais geralmente e5t::J.bdecem (condições pam sair, horário para 
chegar, etc) são manifestações de amor ou de opre5;;:ão? Por quê? 

Nos ültimos anos, a dengue se. tornou um sêrio problema de saúde pública, chegando a ser epidêmi­
cano verão de 2002. 

Leia este fOlheto, distribuído gratuitamente pelo govemo do Estado de São Paulo, em novembro de 1999: 

Calhas entwplclu 5~t00dQtirM d~t 

11nlmab doméstk::~ 



1. Na 2tt pácina do folheto, le~se: ~Exterminando o mosquito da denaue")'iir~':';:,aict&:-<:H.B~r-\l~ç&cccnt;r!.Ja,q~ed:L:-:or-
c o RJ1CJ r.c :1'0QCf,1) em QJe;) iôfDI es;á i0r.;!:):; :~:·~2:c 

a) O emprego do geründio extenninando transmite a idéla de uma ação que chegou ao fim ou de uma 
ação continua, que est.á ocorrendo no momento em que o leitor está lendo o folheto? 

b) Leia estes titulas de nor.fdas, publicadas no joma1 O Estado de S. Pmdo, em 2002. 

"Rio pode ter dia D no combate A d~ngue" (19f2102) 
"Hemorrágica: 1 ~morte por yfrus no Estado de SPn (19fl!02) 
"Briga atrapal.ha combate à dengue, diz mtrll..stro" (25/2!02) 
"Um brasileiro que sabe wdo sobre o moscnlito. Nos EUA~ (2512/02) 
~so mil saem às ruas contra. a dengw~ no Rio~ (9/3102) 

Comparando a data em que o folheto foi distribuído com as da~s dos t.ítulos das notícias, o _eJ:npre-
go do gerúndio ainda. é nos d""'s de boie adequado? Por qué? ÇJ@, • éomooq·..i~Wa!nJam:ooccriec.J~ 

, - i" - J ' - • sgao um pmbiam.Hl~ sa~dB lfJlú:::;L 

2. A página do interior do folheto divide-se em duas partes: "Criando o perigo" e "Exterminando o 
perigo". Na l 't parte, são mostrados os locais onde o mosquito pode ser criado. Observe a 2tt parte. 

E ·"L"lC:~~,:. F:·:;·.'-' waha como ex:emúwos crf$.d1MGS r;i? ~'o~q~ilo da d~n;~~ 
a) O texto que ela apresenta e científico, argumenrati.vo ou instrudonal? Por quê? 
b) Observe as forrnas verbais empregadas nessa parte. Em que modo elas e.srào? Por que, na sua 

opiniâo foi empregado e ·se modo n~rbal no folheto? !I ""'~:!!0M ,;:-joT•·,·J: t!S_s~ m:ct~.ve'ba' L-;; e'"~'"Sacto ~:o !a\~ ~1 
- , 5 - · $·VJ:~%ibFe;;.:;n:.._,,acm;.c.':'lwpe0-1n. 

Ao se produzir um texto, leva-se em conta a situação de produção. Embora o folheto faça pane de 
uma campanha de combate à dengue, em nenhum momento ele explica o que e dengue nem como 
da e trar'.smitida. C-2-:~ :o.:"··:;:~~:; c-e.-::~ Ia é;;.-:;~~ iêr:' Si~o a:npi~men:2 pe!a i!'n:JW.!.~ 

~ , f>:,.:;. r'-' 1:+ :~~-':'ê':-~"~ ,,: ~o--.:o :cll'.oco~.~--::n~.~kl so~:i:: 

a) Por que voce acha que 1sso acontece? q.; f,::;·:; J ::.-~~" o-""·,~.·::d" """-~,"'~,.-,.:,~~,,to.·-'~"'""·''"~--
'"'<·~ --~"'!~·~~"'""'''''~'- ..... ~-··· 

b) Por que o folheto imd.ste em lns-tnúr sobre os cuidados com a água? a;:.,,3o:;ms_ -

c) O fOlheto faz uso da linguagem verbal e nào \'erbal. Que elemento não verbal do folheto indica a 
causa e a forma de transmissfío da doença? ~>;::···]~"-~.r:.'; 

d) Com base nas informações veiculadas pelo noüci::lrio e outras fomes, troque idéias wm os cole~ 
gas: O que e dengue? Como ela é tra-nsmitida e quais são seus sintomas? 
S l:IT:J.C04"·;~infc.;-~,GO~ ;~Qr!UN.f?. ;~,,_. ·,_•,,_; ;·~·i"·.:.::.'. r;,;-'.: ;,_~ ;, - .3:. ·: ~~·;H;;;:;,:· -i :;;.',;;t~'·E:~;,cc~!,J-.;;~_QXHmJ~~u'a<B;; C-Ct::?'Or:õ~\t:~;:: 

é e vias ~aú,~:; oupa<ioi\\'3. bb'~- o-:~ ~ 



E A FAMÍLIA, COMO ELA É? 

., 
~~~~~~~~~~ 
j 

Em 1959, a Organização das Nações Unidas - ONU- aprovou a DE CLA­
RAÇÃO DOS DIREITOS DA CRIANÇA: são dez princípios que definem os 

~direitos de todas as crianças do mundo. . I 
L __ ID:: 'J A ONU definiu a crfafiça como uma 

~ pessoa com menos de i 8 anos. 
'----~-----~-----···--~--~--

;Vejam a Decfaração na p. 110. O professor vai lê-la em voz afta, acompanhem 
a leitura. 

"" ~ O professor vai dividir a turma em dez grupos. 

Cada grupo vai responsabllizar-se por um dos dez direitos da Declara~ 
çiio dos Direitos da Criança: com a orientação do professor, distribuam 
os dez direitos pelos dez grupos. 

W Cada grupo deve: 

+ Ler, interpretar, discutir o direito que lhe coube. 

+ Procurar {na memória, nos jornais, nas revlstas, em conversa com adul~ 
tos, etc.) exemplos que mostrem se o "seu" dlrelto tem sido ou não tem 
sido respeitado no Brasll1 no mundo. O grupo pode usar fotos, recor~ 
tes de jornais, de revistas, para ilustrar seus exemplos. 

+ Preparar, para o professor e a turma, uma exposição da anã!lse feita: 

" O grupo deve fazer um roteiro para orientar a exposição, distribuir 

as partes do roteiro pelos membros do grupo, de modo que todos 
possam falar, durante a exposição, 

.. Se o grupo tiver conseguido fotos, recortes, deve planejar como 

apresentá-los durante a exposição. 

UNGUAGEM ORAl 

C"' o:. o da at\·:dade é 
é~.'>~", >•ar ~s hac·,Rda· 
c'o:'ô :~ ~xpcr a';;;o orai· 
~~~:~. ;;:71 s1:uaçê.o for· 
r:_:} c•. ,-i.;:;ndo·Se por ro· 
c,;::~.A ,;·.><Xi<;dsée%m· 
;·:;··/":-"--::em f>.ab:::dildas 
C;; :~.:.::.ô. e ín;epre:<:çáo 
js ~~-ç :k'·a: e air,da 

A'~-:;'} :r a! d~ Dedara­
çb _t3 :- :::o~ws:.·:;;rvisa a 
q~~ ::: "-.. nos ~o'quiram 
~:;-:~.-:i4'"- :c to,i·,;r,\o dos 
~·"" :cs, 
Suças!b: Am~s de dar 
i:< c:;;~:; ::abz!ho :Jegn:· 
;;o. c;;,~·,-;m ler com os 
s>~~õ:'l t::as as írr;;!w­
çC-.;;-~. e. t:--:1 de o_:.;e ffinlti:lm 
ur~a 'iis!!.; deconj<mtoda 
a',i·.':dad-s, 

1. A a:w't uicao peje ser 
te<e. po; ~ :rtéb óos d)rei· 
los ;wits grupoo ol! por 
wm s;;:-t~:O dos o~~vos que 
d;:;f,n2 a w~óeri-i a ser se· 
g:J:c'a p?.ra quecaóa gr\J· 
oc esco:,~z o direito que 
;:rs:;,H~:Jdar_ 

2. C-~-'TlO;;: interpretação 
de dos direitos 
PV'iil s~r -~;;-, pouco c!iíicli, 
C0-">~·ª-11 q.:i<i os grupos r"' 
a:izsm p;;-:o menos a pli­
m;;k:<.part~ da ativídade 
(-:e·,~~:a, '1n':,;-1mteçâo, dis· 
cwssfo dcs direitos) em 
sa!a C'" ~w':J. ;wa que o 
pol~s~or ;ossa auxiliá· 
los t;t/,erd,·kls. quando 
r:;;ce:asárb. 
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~ Cada grupo expõej para o professor e a turma, sua análise do direlto que 
lhe coube, obedecendo à distribuição das partes entre seus membros. 
Sigam a ordem em que aparecem os direitos na DeClaração dos Direi~ 
tos da Criança. 

Após a .apresentação de cada grupo, a turma, com a orientação do pro­
fessor, discute as !déJas, pede esclareclmentos, acrescenta informações 
e exemplos. 

ATENÇÃO! 

" Na exposição, não leiam as anotações feitas pelo 
grupo, apenas orientem-se pelo roteiro. 

" Exponham com clareza, com seriedade: não se trata 
de uma conversa com a tunna. mas de uma apre­
sentação formal do estudo feito pelo grupo. 

~ Ouçam com atenção e respeito a exposição dos 
colegas . 

.. Durante as discussões, peçam a palavra e esperem 
sua vez de falar. 



E A FAMÍUA, COMO ELA É? _......__.0 

·· DECLARAÇÃODOS DillEITOSDACR!ANÇA··· 
(versão simplificada) 

Primeiro: Todas as crianças, sem exceção,-devem usufruir dos direitos desta De­

claração, sem qualquer distin_ç~o_l)u dlscriminaç?p ponnotiyo de raça, ç9r, sexo, __ 

idioma, religião, opinião política ou de outra natureza, origem nacional ou social, 
-Situ~Çã~ econõ~cà:~~:q~~lq~:e;b~tr~-~ói~diÇã~,- s~~,~~- cte su-~ f~ilii:-~'"-~---- --. --- --
segumlç: A criança terá proteçlio especial, oportunidades e facilidades, de modo 
que possa desenvolver-se f:ísica, mental, moral, espiritual e socialmente, de forma 

saudável e natural, em condições de liberdade e dignidade. 

Terceiro: A criança terá direito, desde_ o seu nascimento, a um nome e a uma 

nacionalidade. 
Quarto: A criança terá direito a crescer e desenvolver~se com boa saúde; para 
isso, deverâo ser proporcionadas tanto a ela quanto à sua mãe' atenção e proteção. 

A crianç,a terá direito a alimentação, habitação, recreação e 'assistência médica 

adequadas. 

Quinto: A criança incapaclt.ada ffsica,·mental Olf socialmente terá direito a trata­

mento, 'educação e cuidados especiais exigidos para o seu caso particular . 

. -Sexto: A CriallÇâ deverá cresCe[ Sob ós'CuidadOs C re$poúsabilidades de seus pais, 
num ambiente de afeto, de segurança moral e material. Apenas em situações espe~ 

l 
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dais a criança poderá ser separada de sua mãe. A sociedade e as autoridades 
pi1bli6ii't&2õ"i obifriâç'ãõ~(fe -cüiiiã.r-aa-Criançá' se~·ramma, ou carente de' meios'----~----··-· 
adequadOs para a sua sobrévivênciâ~ 

"·---· 
.Sétimo: A criança terá direito à educação escolar, gratuita e obrigatória. pelo me-

c.-:: ,;:. · -· · nos nas etapas iniciais. Terá direito a uma educàçã() q~~ PromoVa suà cuirinit-gêiài,' /:i,-:--.. · 

\ 

__ ":desenvolva sua individualidade e éi'i senso-de' féSIJOüàii'6iÜdaêfCSOciâl-ê_iií0iitL :; ; ,.:::" 
. Oitavo: A criança terá o direito de ser socorrida e. d~ f~C6-qer pmteçã(! e$ptcÍai érD: 
primeiro lugar, em situações de emergência. 
Nono: A criança deverá ser protegida contra qualquer forma de abandono, cruel~ 

dade e exploração. Não deve trabalhar antes de uma idade mfnim~ adequada e, ern 

nenhum caso, deve exercer qualquer tipO de ocupação ou emprego que possa pre-

judicar-seu desenvolvimento físico, mental ou moral. 

Décimo:- A criança deverá ser educada num ambiente de compreensão, de tole-• 
rância, de amizade entre os povos, de paz e de fraternidade universal, e com plena 

consciência de que seus conhecimentos e suas aptidões devem ser postos a serviço 

de seus semelhantes. 

l 
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TÍTULOIU 

CAPÍTULO!! 

DA PREVENÇÃO ESPECIAL 

Seção I 

DA INFORMAÇÃO, CULTURA, LAZER, ESPORTES, 

DIVERSÕES E ESPETÁCULOS 

Art. 74. O Poder Público, .através do órgão competente, regulará as di~ 

versões e espetáculos públicos, informando sobre a natureza deles, as faixas 

etárias a que não se recomendem, locais e horários em. que sua apresentação se 
mostre inadequada. 

Parágrafo único. Os responsáVeis pelas diversões e espetáculos públi­

cos deverão afixar, em lugar_ visível e de fácil acesso, à entrada do local de 

exibição, :informação destacada sobre a natureza do espetáculo e a faixa etária 

especificada no certificado de classificação. 
Art. 75~ Toda criança ou adolescente terá acesso às diversões e espetácu­

los públicos classificados como adequados à sua faiXa etária. 

Parágrafo único. As crianças menores de 10 (dez) anos~~omente pode~ 

rão ingressar e permanecer nos locais de apresentação ou exibição quando acom­

panhadas dos pais ou responsável. 

--Art. 76. As emissoras de rádio e televisão somente exibirão, no horário 

recomendado para o público infanto-juvenil, programas com fmalidades 

educativas, artísticas, culturais e informativas. 

Parágrafo único. Nenhum espetáculo será apresentado ou anunciado sem 

aviso de sua classificação, antes de sua transmissão, apresentação ou exibição. 

ArL 77. Os proprietários, diretores, gerentes e funcionários de empresas 

que explorem a venda ou aluguel de fitas de programação em vídeo cuidarão 

para que não haja venda ou locação em desacordo com a dassificação atribuí­
da pelo órgão competente. 

Parágrafo único. As fitas a que alude este artigo deverão exibir, no invó­

lucro, infOrmação sobre a natureza da obra e a faixa etária a que se destinam. 

Art. 78. As revistas e publicações contendo material impróprio ou inade­

quado a crianças e adolescentes deverão ser comercializadas em embalagem 

lacrada, com a advertência de seu conteúdo. 
Parágrafo único. As editoras cuidarão para que as capas que contenham 

mensagens pornográficas ou obscenas sejam protegidas com embalagem opaca. 

;,-- -: ;._c:"'~ ''Caçfr:J de­
:'"- "iô~2 ,',~,t,s;&:io 

~i. ".;;;;E YC?'2mas il­
-, ·;;;. "J'C9!iiS'H não l&:O· 

.--rcadJs ~2.:3 menc:es 
;! '2 ~-~()$_ ~~w f0CCt:en~ 

;:::soara r~&~cres de H 
-~~. n:to 'ciCOGfrndados 
"'a •&~Ori.'~ Ç~ 18 MOS. 

;-.<;, !~. Ho:J.r,~s ;ecom~n· 

cc.c~s p0Jc u;n,s!iúio da 
J·~J:'ça: atá àJ 2Gk parn 
i~i~-;:?s de 12 anc>;a:é â5 
2o~. pa:a me?'lore!! de 14 
2~:s. até ás 2Jh, rwame· 
r.~-:B de 18 anos: 

!<. n Ver c~se:vaçêo ao ... ~' 
,.,H, 
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UNGUAGEUORAl 

0:5n\Q fi:\ lW~2:..C Ct\j9!NC 
é qw? os <:i ~toes d.ese~vd­

V2.~ a lêf!~~:&o sobce ;,G,·· 
:~s dió íWtte a (j"J? os <!OU, 
!,;s~entes B:>tãc suje1ta1. 
in:~íada no Texto 3. C~r.;o 
~;úd,atH~ de Linguag<crl' 
Ora!, ccb;~'Jvo e. nO\<ZCi!.· 
;:~c óa grwo. ctesemcker 
~aOiiió:aâfS -cte ín1s:nçib 
m;;/ cem colegas. !1"rl sitcJa-

je ~>';tJdo, !0, na e•pn· 
h&Oi]dadEs de ex;w 

c·a:men:e. em s't~.ação br­
ea1. cr',er':iln:J:l-M per!'(> 

Sugest.%o: AnlH c'<! !i<t in~ 
cb ac tra!:;~:~o d;;t <;Fu;.JD, 
c~~vi;m ier com os a~vncs 
~ccas as insvuçte:>. a iH11 

c~ ()J? 1e" .. lar:t uma visâo 
d~ ccnjumo Ca ativki2.cie. 
1 A diwóviç<~o pode 51!: 
f~'-la POf serrei o OiJ per ~'O· 
:o;ha d~s ~ct;go s peJo:;, 7> 
!);:>: M%2 Uirirr;'" c~~o. c. 
\\irrn~ Hxa. previamante. 
v:na orO:maçto dos !PPJS 
pa•a a re.aiíl~çãe das 0~cç­
k:e;;. 

.2. Ccr:»:r;;e o ;::rtig.:J. se:;~· 
,., ao nn:çc tr_,e vis';t& ba.~­
c:-;_; oi! jo,nai. ic2io: as R 

er.;r~>'IW;W; fJ:~­

J%%!S iOCil'S 
e·,:;evis~;:,m pcrti?<~t~s 6<> ó­
~<'::'l'l. VGrif>:.,u~~ ss há i~· 
c·caçao é~ fa,,a et<iri~. em 
il'Jê9'il!l1Ms ~n~:1cados em 
\O'~a~. aoaltssr:.•, progr;l­
r.a;; C1i TV. a~~:: r.~:-:l 11 z· 
·"''êS~os ccmo h•:~~;::~ç:a­
-;:;~,€:.. ac,a'<%T1J rh<SCiB 
r.,,~:macas 2 cr1ar.;;.as B 
ECJiesan;i\;_ w~c. 

Art. 19. As revistas e publicações destinadas ao púbiiço infaÚto-juvenil 

não poderão conter ilustrações, fotografias, legendas, crônicaS ou anúncios de 

bebidas alcoólicas, tabaco, armas e munições, e deverão r~speitar os valores 

éticos e sociais da pessoa e da farru1ia. 

Art. 80. Os responsáveis por estabeleCimentos que explorem comerciai­

mente bilhar, sinuca ou congênere ou por casas de jogos, assim entendidas as 

que realizem .apostas, ainda que eventualmente, cuidarão para que não seja 

permitida a entrada e a permanência de crianças e adolescentes no local, afi­

xando aviso para orientação do público. 

1 Vocês leram 7 artigos do Estatuto da Criança e do Adolescente. 

O professor vai dividir a turma em 7 grupos e distribuir os 7 artigos 
pelos grupos. 

Cada grupo vai estudar o "seu" artigo, conforme orientações a seguir1 

para depois fazer uma exposição sobre ele para o professor é a turma. 

~ Cada grupo deve analisar o "seu" artigo seguindo estas etapas: 

+ Releiam e interpretem o artlgo e seu parágrafo (se houver pará­
grafo). 

'*" Determinem quals são os fundamentos do artigo: ele pretende prote­
ger as crianças e os adolescentes contra o quê? 

• Discutam: o artigo tem sido respeitado ou náo? Procurem exemp!os 
que comprovem a resposta do grupo a essa pergunta: usem a inew 
mória (experiências vlvldas por vocês), observem os locais ou pro­
gramas ou revistas mencionados no artigo, entrevistem pessoas, etc. 

• Avaliem: vocês concordam com o que o artigo determina? 

3 O grupo deve preparar para o professor e a turma uma exposição sobre 
o artigo: 

+ Façam um rotelro para orientar a exposição. 

-t- Distribuam as partes do roteiro pelos membros do grupo, de modo 

que todos possam fal_ar durante a exposição. 

I 
~----------

1 
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Leiam e discutam com a orientação do professo;; 

• Recordem o Art 74 do ECA: 

I' Fonnulaç~~a ~R~j 
"O Poder Público, através do órgão competente, DEM d , • 
regulará as diversões e espetáculos públicos ... " i " e m:'a N0&\1A I 

t ':_:_:~~----' 
Verbo no tempo FUTURO 

Comparem com: 

No Brasil, o Poder Público, através do órgão com, [~:-;;;,--;ATO 1 

petente, regula as d1versões e espetáculos pú~ nun~ 

blicos. t 
Verbo no tempo PRESENTE 

+ Observem este outro exemplo: 
,-------~----, 

"Art. 75. Toda criança ou adolescente terá aCBS· I Formulação de uma OR- r 

so às dlversões e espetáculos públicos c!asslfi- j DEM, uma norma a ser 1
1

· 

cados como adequados à sua faixa etária:' I cumprida. 
' I 

Compare com: 

No Brasil, toda criança ou adolescente tem aces· I En -. , d R TO 
, d' , t. 1 'bl' 1 ... unc1açao e um f\ . soas !Versoes e espe acu os pu !cos c assm~ ___ . ------' 

cados como adequados à sua faixa etária. 

Respondam indivfdua!mente, em seus cadernos, às questões seguintes. 

i Veritlque que frases você usarla em cada uma das situações a se~ 
gulr: 

a. Se alguém lhe perguntasse se o Art. 76 do ECA é respeílado, como 
você responderia? Escolha uma das frases e complete~a no seu ca·· 

demo. 

•llirm, AA ~"lah k ~ • ~ ... Ou: 

• Tl.õ.,, ,o,r, jjffi~ k ~ • J~õ.& .. . 
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b. Se alguém lhe perguntasse se o parágrafo único do Art. 78 do Esta· 
tuto da Crlança e do Adolescente ê respeitado, como você respon~ 
deria? Escofha uma das frases e complete~a no seu caderno. 

•lwm., JOA ~- Ou: 

'1'1- '+ • ILOh, JJA ~-,. 

c, Se alguém lhe perguntasse se o Art. 79 do ECA é respeitado, como 
você responderia? Esco!ha uma das frases e complete-a no seu ca~ 
demo. 

•lwm., = hV'~- ~ ~" .. Ou: 

.TLõ_e,, ;:;v:.-~ )UJ',j~ 2.. ~~'"• 

2 Transforme estas frases, que expressam fatos, em frases que expres­
sem ordens, normas: 

a. As locadoras somente a!ugam para crianças e adolescentes fitas 

adequadas à sua idade. 

b. Adolescentes não são admitidos em casas de jogos que realizam 
apostas. 

c. As fitas de vídeo sempre informam a faixa etária a que se destinam. 

d. As emissoras de tevê apresentam~ no horário dlumo, apenas progra­
mas adequados ao pl1b!ico infanto-juveniL 

Leiam e discutam com a orientação do professor. 

" Retomem o Art. 76 do Estatuto da Criança e do Adolescente; 

tl, s.m, as $d•toras c;,ci. 

C}~l ... 0~: Náo, as ed:'J;ra:; 
não cu:Ca·"" 

c. s""- as 1evi1iti!s e D~b:,. 
caçóes f__,j nãQ comé:n._, 
O~- Nàu-. a:; rw,istaz ~pu­
b1c;;.çôes [".) umtém .. 

2.2. As lc~sdcras w.7:\'1rt~ 
a:ug~rão ... 

b. Adoiesc1mRs n§o ser~o 

c. As ~i:as àevideo sempra 

O objefivo é kvar os aiunos 
a diiettnçiar, sob o portio 
de Yista dó wnteüC-o sfi· 
mãrt:IC\l e da es1rU\!Jta rm­
gVistica, ~ expressão de 
uma mdmn ov norma da 
e:<pressão de um conse!!lo 

"Art. 76. As emissoras de rádio e televisão so­
mente exibirão, no horário recomendado para o 

público infanto-juvenil, programas com finalida­

des educativas, artísticas, culturais e informativas," 

Uma ordem, uma norma 

a ser cumprida; verbo no ) 

futuro. ; 
~----------J 

, ou rw;;mem:laçi!6. É i~pat-
1 tam~ deswc;u que. tap;nar 

do sentido que a p~!wra 
impelfl!ivo sugere, €S~o 
mC!:lo- ê US4do na iíngua. r,a 
maiaria dos casos, não 
pa~ expressar ctdem ou 
remar-do, m~s pwa Npce"· 
ew- exortaçào, conc;;e:ho. re· 
CO!\'.e~Caç~o; para a ex· 
pressáti ne crdem c~ co· 
mando, c ma:! imq0er,t10 4 

• Suponham que um técnico do órgão competente do Poder PUblico esteja 
orientando a Instalação de uma nova emissora de tevê; ele poderia dizer 
esta frase: 

Somente exibam, no horário recomendado para o 

público infanto-juvenil, programas com finalidades 

educativas. artísticas, culturais e informativas. 

------------. 
Um conselho, uma recoM 

:mendação; verbo no iru~ I 
pe:rativo. · 
----·--~ 

o ~"o do 8\wro do in'.iiw\i­
vo. éiSçi,;!,Oo aqui. S'en C:" 
owos re:urscs. como a 
frase nomiral ( Sli;hço 'I e 
o in!ini!iw;, iResi!tMN i.~ 
qu&s:óe$ %' ca:i~mo ), 
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l. 

1- a. O;; aiu~cs 
cc"' ciaraza ... OJ 
o•Jviriw com a;r.;~o a 
respei:L Dumrt1 ~3 d!t· 
c~ss5B;. os alunott~á'r~o 
a p'l.iawa .;: esp!l'ra:b sua 
veJáiial;w 

b. RH;:rn:a pet:<:~~- A5 
P'"iec!m:ia; pcd!Y". v;::'w, 
p::cqJe os alunos pj~:;; 
cc~s:ruir diiel!h~~~:; SH;t,. 
d% p~ca aJ fr~si!oS. ÓiJ?en­
dii~do. er:tw trutras to:~;~"-
é~ s~1 a:i<ude e:~ r;tz;il.J 
i! 5i~Ja·;à~ %Cc1ar:sc:xn:z­
s~c i! acr:cridtde (·,s·:r:ta­
ç&o d:!: ordero. J:b w:;;m­
do) c; r?~eptivi:%0& a 
orier:açil.o (p;eii~t~cia 
p.s12 r~comend~çã:J pelo 
~Cif::;m:'1o). 

+ Observem este outro exemplo: 

'"Art. 77. Os proprietários, diretores, gerentes e funcionários de empresas que ex~ 

plorem a venda ou aiugue1 de fitas de programação em vfdeo cuidarão para que 

não haja venda ou locação em desacordo com a classificação atribuída pelo órgão 
competente.'•!UMA ORDEM,~. 

• Se o técnico anteriormente mencionado estivesse orientando a insta1a­
ção de uma tocadora, ele poderia dizer esta frase ao proprietário: 

Cuide para que não f! .aja venda ou locação em desacordo com a classificação atribuída 
às fitas pelo órgão competente. !UM CONS;§LHQ~lV!A ~BCOMEl'!DAÇAQ .. 

Respondam individualmente, no caderno, ãs questões seguintes . 

. ·3. Recorde as recomendações para a realização da atividade de lingua­
gem Oral. na p. 48, prestando atenção nos verbos: 

• Na exposição, não leiam anotações feltas pe!o grupo, apenas 
orientem~se pelo roteíro. 

.. Exponham com clareza, com seriedade: não se trata de uma 
conversa com a turma, mas de uma apresentação torma! da 
anâJlse felta pe!o grupo. 

• Ouçam com atenção e respeito a exposlção dos colegas, 

., Durante as discussões, peçam .a palavra e esperem sua vez 
de !alar. 

a. Reescreva essas recomendações como ordens, normas, Como e,xem· 
p!o, observe como ficaria a primeira: 

-----·--
Na exposição, os alunos não lerão anotações feitas pe!o gru~ 
po, apenas se orientarão pelo roteiro. 

'·---·----·-------·-········ ··- --····--·-··-······ -··· 

b. Compare as duas formas de apresentar as orientações para uma 
exposição aos co!egas e responda: qual das duas formas você pre~ 
fere? Por quê? 
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Imagine que as seguintes ordens estivessem afixadas no quadro de 

avisos da escola: 

OS ALUNOS KÃO 
SAJ;t:\,0 DA ESCOLA 

DUf<.A.;\iTE O HOi<ÁRiO 
DE AUl<AS 

SE\-f AUTORIZAÇÃO. 

OS ALU;";OS ~!A0'TER.AO 
LIMPOS OS CORREOORES. 

a. Reescreva essas ordens, transformando~as em recomendações. 

b. Compare cada ordem acima com a recomendação em que você a 
transformou e responda: você preferlrla encontrar afixadas em sua 
esco!a as ordens ou as recomendações? Por quê? 

Suponha que você deseja pregar em sua mochila uma frase dizendo 
que e!a não deve ser aberta por ninguém. Como serla essa frase? 

a. Escreva a frase na forma de urna ordem. 

b. Escreva a frase na forma de uma recomendação. 

6 . Imagine que você pertence a uma turma que conversa muito durante 
as aulas. Escreva a frase que você usaria em cada uma das situações 
abaixo: 

a. Você conta para sua famma como sua turma se comporta durante as 
aulas. 

b. Você formula uma norma para o Código de Comportamento da tur· 
ma, estabelecendo que os alunos não devem conversar durante as 
aulas:. 

c. Você faz um apelo a seus co!egas para que não conversem durante 
as aulas. 

4. a M;on1Mham ii~i'OS cs 
ctwedo;es. NJo s;ü~m da 
HCOia dt.:r:an:e ... 

o .. Resposta pessoaL Ver 
cbservar,:ao junto<; 3 ;:t n" 
p<!gina atnericu. 

5_ Respc5!2S p;;;so<':;_ A\­
Çtlrrtil~ pos~!tilidac.h;:;: 

s. Esta mochila r.âo $'!íâ 

a~sna per ningué-m. Nin· 
guém txarâ nesta moch:ia 
sem 1! autüriza!;ão ds seu 
dOM. Todos de%rão ma,.,. 
tet·se ;;las ta-dos des;a r; ,o. 
chiia. 

b- Nâo abra e-sta mcc•:\~. 
Nàio toQue nesca. rr:ccr>:ia 
sem autnrit<!Çàêl C;; no 
é';lml. M'!\'.1\i:';Jha·se "~~$:a· 
cto deSfií mochila. 
6 Re-spo_stas pe$'it;a'>­
Poos,t;iU:iades: 

a, tJ:~na turf:'l,il ccr-.-.,-~;;. 

m;ú~o d:.n::n;a as a:~:;:~-
b, Os a:ur.cs ~à c cc·:,~·::a~ 
:0.c C:.;r.;F·,:e ;:::; ~';1;:s, 



' 2 Parte 

Tabelas sistemáticas com as subfunções temáticas 

semiotizadas nos blocos de seqüências injuntívas 

do texto das instruções de uso dos diferentes 

agrupamentos de produtos 



Tabelas sistemáticas- Aspectos estruturais/formais: 

!. Produtos de Limpeza (PL) 

ri, --,;D,_e_n_o_m __ i,-n-aç'ã0o,_d7 o-s-:Il;;cl;-o-co-s'T"'e-x't'u'-.;;-,--,c·s"'u"'br:f;-u-n'!I-S;;u-;b1'f"'u-n'l-s"u'7bfon I Subfon ISubfun l 
~~-:cr~--~~- .. _"d~o~·p~rr~o~du~t~oL)--:~~--+-xeíi~o~l~+-i~Çíã~o~2~-~cião~3~~· ~ecíi~o~4-+_ç~lã~o~5~i 
j Cuidados da conservação e precauções (_,l )L--f--'X"'---f 1'-.c;X;;'--f-1 ___ -f 1'--:cc--fl ___ -f' 
f.lpstruçiles de uso (l) I X : X I 
J'recauções"'::'(,_l)'c-cc-7:--:c-,--c--c::c:----+---+ I, __ :eX'-+~;;-· l ---t---1 
[ Cuidados em caso de acidentes (l) I X I 
~rtências (2l I x I I 1 
, Em caso de acidentes (2) i 1 X i =·-lf----J 
[Modo de U§?-f (2) i i -r--X i i 

~r~~e~nç~oo~(3+f~-~----------t~~~~-~x~=vr---~x~~~~~=t.l 1,=--- -Jj 
Instruções de uso (3) 1 X _ _ _ 

-----------~----+----+-----+-~--+ 
Modo de usar (4) _ 1 

1

. I X ' ---~ 

Precauções (Ci4f)- ----------+l----+'-éêx:--+1
1
_~X"'--+I ---+1.['· --::-;---·" 

.Jgexistente ( 5) _il 

1
1 X .1 X .1 

Conselllo para uma boa higiene bucal (5) I . ! X , 

_" ___ ' --I CuídadosQO) -+- X X 
I X I , Advertência (lO) ' 

I Modo de usar(!!) ' X ' i Atenção ( l l ). X 
I 

X I 
4'!"ertêncin (ll) I 

X 

I 
' 

! ' l 
Conservação(l2) X i ' I ' -I Cuidados (12) X I X I i ' ' I X ' [ i . Advertência (12) I ---

I Modo de usar (12) --=----~---+-----+~- =! X -·+---J 
I Modo de u'i'so:;;(\.:l-"3L) -----------t-----f---:;y--+1 -:;;-~ X 1 _ 
l·cuidados(l3)____ X X :l ' 
l<;:?nservação ( Ü) X ~-----'------r j 

:1-1 





I!. Produtos Alimentícios (PA) 

i Denominação dos Blocos Textuais I Subfnn 

1

1 Subfun I Subfun I Snbfnn ,
1

• Subfun i 
L- (N.' do produto) \1 ção 1 . ção 2 1 ção 3 I ção 4 , ção :;__j 
',Importante(!) X 1 I X I 1 

fAten0!~ m ---------f---'~"-- --+1--b I ~ I l 
0tenção (4) X r i X ' _ _j 
I Atenção ( 5) X 1 ''--"X'-' -+'· _ I 
!conservaçã.o"-~(~6~) ~-------~1--.f'.X,__+- ~----1---~ I --1 
·Modo demenaro (61 í 1 -x=--+, --__ -_-J 

I Inexistente (7) I 1 I X i ]' 
fi\'existente (8) I X I í I 
1 Modo de nreoaro (91 i X 1 _ 

.Modo de orepanrr (lO) I X I 
Modo de l'.'::'Jep~ar:.'a"..ri'(l'.'.lL) -------l---+---+----i\--"X~+I ___ .J 
Inexistente f.:cl2ói)c.__ ____ . _______ +---t---+l---+' _f.'Xc_. -f----_j 

[.!vlodo de usar (13) 1 I X 1 

1Jnexistente(l3) 1 X 1 
.'1 I 

1rnexistenre(l4) ··---------+-1-+X'---f----+-----f+----~~--~ 

~~~~~(15) ------~l-x--1\---~,---==----+jl-7x'--+J--_-J_j 
I Modo de 2reparo (16)_ I ---J:--+

1

--"x'--:i------1 
/Inexistente (171 I X I ' _j 

+&'-'e"'o:"'i~~·t::::=~~~O.ri:fr"~L-( 1-8-) ---~----=---=--==Jt'-~_"""X"'''::_-::_~~~-::_-::_-::_~.-=.tl-::_-::_-::_-::_-::_-::_t-::_-::_"'X"' __ t~-====-ii 
!Mod~reparo (19) . . X J 

,·M~od~o~d~e~p~,~~p~a~ro~(Z~OLJ __________ ~'------+-1----~----~--~x~-r.' ~ __ : ~\1odo de preparo {21) I I X 
1 Modo d~~ar"!oL(2c;2cl.) _________ +----+----l-l . ,I X 
Sugestões de uso (22) I X 1 

' Como assar (23) X 1 
Cuidados de conservacão (22\ I X í j 
Recomendação (23) 1 X 1 l 
Inexistente (24) X I I 
~odo de usar (25) ! ___ +---+-----1--"X:.. -+I, __ _ 
~odo d~~;i:_-"'arêéoL(2::c6L) _________ -+- ~ ; i ~ j 
l~:;:;;:~~p_~-\-2s_-)~---- =L+~- _2Lx ____ :i+ ~~=- -==--:::=_ -1jr:::_ -==--==--:::t:ll--::::::_"'x:·==:r ==~--~ 

stente (29) ______________ LI· __ __jl ___ .l.l __ ____j__ X ! : 



ll!. Produtos Di versos (PD) 

···---.. --·-~------~---· ~-·-i X t r ·-·[-~ 1 Figoe_atento ( 4) ·- ·-·-·---· ~ ' - ! 

i Para a sua segurança ( 4) X I x=r 1 x -----~ ---
,. ·-----·--··-

i 
-- ____ ....... ______ -

1 Vazamentos ( 4) I X ' I ~ 
I Recomendações (5) .. X ~---·t_:· ' 
LJ:'ara~_e!furança (5) X X .1 _LX i i 
i Vazamentos ( 5) ... !x I 1 ·1 
A E~E~onal gás re~~:E:.~n(_ia (6) 

X ; ----+-----r-·--1 
·----- .J _____ t-· I --i 

_F'ígll.,_.'xteuto (6) _____ c-iXI .j.' - -··:-·-:-·---,-~ Para sua segurança ( 6) X . X . . X . 
I - : 7 --t----

Vazamento 6 i X I i , fv=: .. '"'" (~\ 
~-~e_ii&i~_-_-_-_-_-_- ____ 1---......J--':'xx·,_·--+J-·_·_ .+-' .... -~-==1==1. 
!Inexistente (7) • -· I 


